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“Eu gosto de desenhar com traços grossos, com lápis 6B, com mina mole. Acho bonito, dão expressão. 
(…) E descubro ali coisas que estão lá escondidas. Eu não sei se era o Miguel Ângelo ou Rafael que 
dizia que olhar para as manchas das paredes era inspirador, porque podemos descobrir imagens 
fantásticas. “ 1 

 

 

_______________ 

1- Entrevista realizada pelo Arquiteto Jorge Reis, Abril de 2016, no âmbito da dissertação de Mestrado “Manuel Botelho Casas”. 



  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Cortesia Manuel Botelho 

 



 
    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 

 

 

 

 

 

 

 

0.  

Nota introdutória 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



0. Nota Introdutória 

 

 
   
     

 

13 

Estrutura da dissertação 

 

A estrutura desta dissertação encontra-se dividida em dois volumes distintos: num primeiro volume 

pretende-se descrever o processo de trabalho e tratamento do acervo do Arquiteto Manuel Botelho; num 

segundo volume, mais denso e complexo, procura-se reproduzir rigorosamente todas as informações 

existentes até à data sobre o Arquiteto. Este segundo volume tem por base as três dimensões de Manuel 

Botelho: a dimensão mais pessoal e biográfica; a dimensão mais profissional; e uma outra dimensão mais 

relacionada com a sua atividade enquanto docente. 

No primeiro volume faz-se uma descrição detalhada, acompanhada por imagens, de todo o 

processo de trabalho desde o primeiro contacto com a Obra e o Mundo do Arquiteto, até ao momento da 

realização das iniciativas propostas inicialmente. Esta descrição é feita por ordem cronológica de 

acontecimento, permitindo a existência de um fio condutor entre os diversos momentos de abordagem. 

Por sua vez, o segundo volume, está subdivido em cinco capítulos: I- Biografia; II- Projeto; III- 

Textos; IV- Entrevistas; V- Aulas, seguindo esta divisão através das três dimensões do Arquiteto. A primeira 

dimensão, uma dimensão mais descritiva da pessoa, Manuel Botelho, o capítulo I- Biografia. 

Uma segunda dimensão, mais profissional, capítulo II- Projetos, onde estão todos os projetos, 

peças de mobiliário e Insígnias Episcopais, acompanhados sempre que possível, com desenhos, memórias 

descritivas e outras informações pertinentes. Ainda nesta mesma dimensão mais profissional, temos o 

capítulo III- Textos, onde se pode encontrar os textos escritos pelo próprio Arquiteto e outros Arquitetos, 

e pessoas, sempre fazendo referência, a um ou mais projetos de Manuel Botelho. Este capítulo também 

integra uma outra faceta do Arquiteto, o seu pseudónimo Vergílio, através do qual escreve vários poemas. 

No capítulo IV- Apresentação de projeto, é transcrita, na totalidade, a intervenção do Arquiteto Manuel 

Botelho na exposição do Habitar Portugal 12/14, com o projeto da Capela do Paço Episcopal de Lamego. 

Por fim, temos a dimensão mais pedagógica, capítulo V- Aulas, onde é possível consultar muitas 

das suas aulas, acompanhadas por slides recolhidos de diversas pessoas, entre elas, ex-colegas de 

profissão e ex-alunos. 

Todas estas informações foram organizadas de forma cronológica, o que permite perceber a 

evolução do próprio Arquiteto ao longo dos tempos, nas diferentes dimensões. 

Antes de cada capítulo colocou-se uma nota onde é explicada com legendas a organização do 

layout e informações sobre cada elemento escrito. Para além desta nota, é colocada uma fotografia e 

citação que representam o capítulo descrito posteriormente. 

O primeiro volume deve ser visto como um complemento ao segundo volume, e vice-versa. 

Pretende-se que exista uma separação de fases de trabalho, mas tendo como elemento unificador a Obra 

do Arquiteto Manuel Botelho. O segundo volume é o resultado de todo o processo realizado, e descrito no 

primeiro volume, e analisando ambos em simultâneo, torna-se mais percetível algumas das opções 

adotadas ao longo da dissertação. 

De forma a diferenciar o que são elementos realizados, exclusivamente para esta dissertação, do 

que são elementos recolhidos sobre a Obra do Arquiteto, optou-se por colocar uma cor de página diferente. 

Isto permite e facilita a leitura contínua do trabalho, ao mesmo tempo que se evidência o que são os 

elementos originais do Arquiteto, das informações realizadas no âmbito da dissertação. 



 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“É verdade que os espaços de liberdade individual são muito mais amplos, mas os espaços livres da 
nossa personalidade são cada vez mais curtos.”2 

 

 

 

_______________ 

2- Manuel Botelho (1995), in Encontro de arquitetos Portugueses e Galegos 
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1.1. Dados Biográficos  

 
 Manuel Tomaz de Carvalho Botelho, filho de João Alexandre Botelho e de Maria José 

Tomaz de Carvalho Botelho, nasceu a 29 de dezembro de 1939 Na Vila de Rua, Concelho 

de Moimenta da Beira, distrito de Viseu; 

 Frequentou o ensino básico na Escola primária de Vila de Rua até à sua conclusão em 

1950, altura em que se muda da casa dos pais para ir viver com a sua tia-avó, na cidade 

do Porto, permitindo-lhe que continue os seus estudos no Liceu D. Manuel II; 

 Fez o exame do 7º Ano do Liceu, alínea f, no Liceu D. Manuel II da cidade do Porto; 

 “Aí permanece durante os sete anos correspondentes ao Ensino Liceal e no qual opta, 

talvez por influência da tia-avó - uma das primeiras mulheres formadas em Medicina na 

cidade do Porto - por seguir a área das “ciências”. Após o término do Ensino Secundário 

Liceal, em 1957, Manuel Botelho não prossegue com o Ensino Superior Oficial e 

candidata-se em vez disso ao Seminário Maior de Lamego onde é admitido com as 

equivalências correspondentes aos anos de estudo já concluídos. À prévia formação 

científica seguiram-se sete anos de formação humanística e teológica que, em conjunto e 

confronto, assumiram um papel estruturante na formação do pensamento do arquiteto.” 
(Dissertação de mestrado, “Manuel Botelho_Casas”, Jorge Reis, Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 

2018); 
 Não obstante o excelente percurso ao longo da sua formação religiosa, foi crescendo 

dentro dele uma crise vocacional, por um lado, por desejar corresponder às expectativas 

criadas na família, quer por acontecimentos dentro do seminário, que o iam instigando à 

prática do sacerdócio;   

 No ano de 1964, dá por terminados os sete anos do Ensino Eclesiástico, do qual obtém 

o título de sacerdote, mas esses sete anos não o clarificaram relativamente à sua 

verdadeira vocação. Nesta fase da sua vida, Manuel Botelho, foi experienciando diferentes 

funções, sempre na procura da sua verdadeira vocação: no seminário foi auxiliar de 

sacerdote e de professor de latim e matemática (1964), no Colégio João de Deus no 

Porto foi professor de matemática (1965), em Lamego era explicador de matemática 

(1966/67); 

 Em 1968, já em Itália, e ainda ligado ao seminário, frequenta o curso de Filosofia da 

Faculdade Gregoriana de Roma (Pontificia Universitas Gregoriana). Manuel Botelho 

encontrou neste curso uma forma de se afastar da comunidade religiosa a que fazia parte, 

mas este seu longo percurso, introspetivo e solitário, na procura do discernimento 

vocacional só terminaria a 7 de novembro de 1972, altura em que dá por finalizada a 

licenciatura em Teologia Sacra pela Pontificia Universitas Gregoriana, e decide avançar 

com o pedido de dispensa das “obrigações sacerdotais”;  

 No decorrer do ano de 1971, e ainda em Roma, com 32 anos decide inscrever-se na 

Faculdade de Arquitetura da Universidade La Sapienza. Durante os anos em que 

frequentou o curso de arquitetura, a sua estadia na cidade também foi sofrendo 

alterações. Numa primeira fase esteve hospedado no Palazzo Alberini, antiga sede do 

Colégio Português, sendo os custos da estadia suportados pela instituição religiosa à qual 
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pertencera; esta foi uma época marcada pelo abandono do estado clerical, o que levou a 

que Manuel Botelho tenha sentido algumas dificuldades para sustentar a sua estadia em 

Roma. Depois de ter mudado diversas vezes de casa, e mesmo recebendo a ajuda 

financeira da família, teve que arranjar trabalhos para que fosse possível continuar os seus 

estudos em Roma. Tempo mais tarde encontra acolhimento numa instituição de freiras 

luteranas, zona próxima do Vaticano, lugar que passou a ser a sua residência até finalizar 

o curso de arquitetura; 

 Durante a sua estadia em Roma, reservava os tempos livres para visitar a cidade, e 

aproveitava os fins-de-semana para ir às cidades mais próximas. No verão fazia viagens 

às cidades italianas mais longínquas, e sempre que possível viajava até outros países, 

entre eles Alemanha, mais propriamente Berlim no verão de 1973, à Grécia em 1974 e a 

Angola nos meses de julho, agosto e setembro de 1972; 

 Obteve a 7 de novembro de 1979, com a classificação máxima, a Laurea  in Architettura 

pela Università degli Studi di Roma – La Sapienza; 

 Obteve a equivalência ao Curso de Arquitetura pelas Escolas Superiores de Belas-Artes 

Portuguesas por decisão do Júri, previsto no nº2 do Artº10 do Decreto-Lei nº 555/77 de 

31 de dezembro;  

 Entre 1980 e 1984 trabalha como colaborador da empresa Tecnopor-Consultores 

Técnicos, exercendo a profissão liberal, num escritório próprio, a partir de 1984.  

 Desde1984, até 2010, ano em que dá por encerrado o seu escritório, realizou 

aproximadamente 60 projetos, entre projetos construídos e concursos. 

 

 

1.2. Atividade pedagógica  

1.2.1. Atividade docente  
 

 

 1980-1982 (anos letivos 1980/81 e 1981/82) Assistente Estagiário de Projeto V, na 

Escola Superior de Belas Artes do Porto, sob a regência do Arq.to Pedro Ramalho;  

 1982-1985 (anos letivos 1982/83, 1983/84 e 1984/85) Assistente de Iniciação ao 

Projeto, na Escola Superior de Belas Artes do Porto, sob a regência do arq.to Sérgio 

Fernandez;  

 1985-1990 (anos letivos 1985/86, 1986/87, 1988/89, 1889/90) Assistente de 

Iniciação ao Projeto, na Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, sob a regência 

do arq.to Sérgio Fernandez;  

 1987-1988 (ano letivo 1987/88) Assistente de Teoria Geral da Organização do Espaço, 

na Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, sob a regência do arq.to Fernando 

Távora; 

 1990-1991 (anos letivos 1990/91, 1991/92) Assistente de Iniciação ao Projeto, na 

Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, sob a regência do arq.to Alfredo Matos 

Ferreira;  
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 1990-1992 Assistente de Projeto I, na Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 

com arq. Alfredo Matos Ferreira;  

 1994-1995 (ano letivo 1994/95) Assistente de Projeto III, na Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto, sob a regência do arq.to Pedro Ramalho;  

 1995-1996 (ano letivo 1995/96) Assistente de Projeto I, na Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto, sob a regência do arq.to Sérgio Fernandez;  

 1997-1998 (ano letivo 1997/98) Assistente de Projeto I, na Faculdade de Arquitetura da 

Universidade do Porto, sob a regência do arq.to Alfredo Matos Ferreira;  

 1999-2000 (ano letivo 1999/2000) Regente da cadeira de Métodos e Linguagens da 

Arquitetura Contemporânea, na Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto;  

 2000-2004 (ano letivo 2000/01, 2001/02, 2002/03 e 2003/04) Co-Regente com o 

arq.to José Salgado da cadeira de Métodos e Linguagem da Arquitetura Contemporânea; 

 2004-2006 (ano letivo 2004/05 e 2005/06) Assistente de Projeto III, na Faculdade de 

Arquitetura da Universidade do Porto, sob a regência do Prof. Dr. Luís Soares Carneiro;  

 2007-2010 Regente de Projeto I, na Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 

em co-regência com o arq. José Manuel Soares. 

 

1.2.2. Acompanhamento de alunos na Prova Final do Curso 

 

 Luís Fernando Santos Pereira, sobre “Teoria do Projeto de Francesco Venezia.” 

(1992/93);  

 Helena L.Townsend C. Gomes, sobre “ A arquitectura Religiosa so século XX” (1999/00);  

 António Júlio Caseiro Moreira, sobre “Reabilitação Urbana no C. H. P”. (1999/00); 

 Alexandra Sá Torrão, sobre “A linguagem da arquitectura”. (1999/00); 

 Paulo Alexandre Marques Dias de Oliveira, sobre “Reabilitação Urbana”. (1999/00); 

 Luísa Isabel da Costa Ferreira Rosas, sobre “O que será sempre foi. Pensamento de Louis 

Kahn na arquitetura moderna “. (2000/01); 

 Maria Inês Coutinho de Seabra Castel-Branco, sobre o tema “Nos Espaços de Intersecção 

 entre Liturgia e Teatro”. (2000/01); 

 João César N. Vieira, sobre “Arquitectura e Música, Intersecções e Afinidades”. 

(2000/01); 

 Luís Teixeira Pereira Viana, sobre “Peter Zumthor – a Poética dos Materiais”. (2000/01); 

 Maria Helena de Oliveira Limas, sobre “Reciprocidades – Arte, Arquitectura”. (2000/01); 

 Susana Souto, sobre “Minimum- entre a Ética e a Estética”. (2000/01); 

 Hugo Machado Martins sobre “Do Método, entre Gesto e Pensamento: Arquitectura como 

Poética do Eu”. (2001/02); 

 Ye Xuan Yong, sobre “Um Corpo em Movimento: Cumplicidades entre a Arte e a 

Arquitectura”. (2002/03); 

 Susana Braga C. de Sá Leuschner sobre “Da Importância do Espaço Público”. (2002/03); 

 Francisco Koehler, sobre “Experiências da Arquitetura: Linguagens Contemporâneas”. 

(2003/04); 
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 Ana S. Reis sobre “Os Parâmetros Espaço, Tempo e Lugar na Arquitectura”. (2003/04); 

 Jocélia Marina Gonçalves dos Santos sobre “Memória e o Neo-nomadismo do Homem 

Contemporâneo”. (2003/04); 

 Joanna Eloise Jago sobre “Arquitectura: Crescimento ou Crise?”. (2003/04); 

 Inês da Silva Pimentel, sobre “Mogadouro: pretexto para uma reflexão sobre a 

Arquitectura, a Cidade e o Território”. (2002/04); 

 Mariana Soares Martins de Carvalho, sobre “Coderch: A poética da Casa”. (2002/04); 

 Marilda Cláudia da Silva Baptista, “Arquitectura e Escultura. Os limites diluem-se.” 

(2003/05); 

 Co-orientador da Prova de Mestrado em Design Industrial da FEUP e ESAD, do Arq.to João 

Duque Carreira, sobre o tema “Contributos para uma Arquitetura Transitória no Litoral da 

Região do Porto”; 

 Joana Isabel de Sousa Barata, sobre “Entre o construído e o vivido”. (2005); 

 Maria Sofia Santos, sobre “Arquitetura em exposição: os museus da arte contemporânea”. 

(2006); 

 Isabel M. Pires, sobre “Considerações sobre o símbolo na arquitetura religiosa de Luiz 

Cunha”. (2006); 

 Joana Nascimento Marques, sobre “Descobrir o invisível: a procura da essência do espaço 

sagrado no edifício de culto católico”. (2006); 

 Tânia Fátima M. Dias, sobre “Popular e erudito: contributo da dimensão popular na 

arquitetura portuguesa da modernidade”. (2006); 

 João Francisco Gouveia, sobre “Arquitetura e comunicação”. (2007); 

 Joana Laranjeira Barros, sobre “A mesa branca de Alvar Aalto”. (2007); 

 Jéssica Maria de Freitas de Sousa, sobre “Considerações sobre a arquitetura religiosa em 

Portugal, a partir do século XX”. (2008); 

 Jorge Cruz, sobre “Ausência do lugar”. (2008); 

 Margarida Carvalho, sobre “Instrumentos do sagrado: da significação universal à 

construção do espaço de culto”. (2008); 

 Joana Paulino Torres, sobre “O ser do estar”. (2009); 

 Ana Paula Andrade do Fundo, sobre “Carlo Scarpa: desenho e desígnio”. (2009); 

 Sérgio Daniel Freitas de Carvalho, sobre “Reflexos: desconstrução de evidências”. (2009); 

 Carlos Cristiano Aguiar, sobre “A experiência da obra-prima”. (2009); 

 Paulo Ricardo Casal Moreira, sobre “Construir com uma evidência: o contributo da 

madeira”. (2010); 

 Jorge Luís de Menezes M. A. Figueiredo, sobre “Arquitetura religiosa contemporânea: a 

essência do espaço sagrado no século XX”. (2010); 

 Mariana Sousa Ferreira da Costa, sobre “Confronto da memória da arquitetura com a 

experiência do presente”. (2015); 
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1.2.3. Arguências em Provas Finais do Curso 

Arguente nas Provas Finais do Curso de: 

 António Fernandes da Silva sobre a teoria da Arquitetura, 1983; 

 Marta Cabral sobre o papel dos traçados reguladores na Composição, 1984; 

 José António Nobre sobre a Reflexão de projectos à luz do pensamento de L. Kahn, 1985; 

 João Paulo Baptista sobre Bracara Augusta, 1986; 

 Miguel Sá sobre a Romanização dos castros, 1986; 

 Carlos Henrique de Moura Rodrigues Martins sobre a Roma e a Arquitetura, 1986; 

 Paula Petiz sobre AEMINIUM, 1986; 

 Isabel Sereno sobre o Espaço Termal Romano do Freixo, 1986; 

 H. Marinheiro sobre a Utopia e a cidade do Porto, 1987; 

 António Pestana sobre a Teoria da Arquitetura, 1987; 

 Maria Madalena Ferreira sobre a atividade no G.T.L. de Santa Maria da Feira, 1988; 

 Hélder António Figueiredo Salvado, Uma intervenção em Unhais da Serra, 1989; 

 José Manuel Loureiro de Melo, Uma intervenção em Unhais da Serra, 1989; 

 Paulo Lima Santos sobre uma intervenção em Foz Coa, 1990; 

 Jorge Carvalho sobre o QUÊ e o COMO da arquitetura, 1990; 

 Maria Teresa N. Brandão de Andrade, Ordenação do espaço de La Sagera- Barcelona, 

1991; 

 Francisco Manuel Ferreira, sobre áreas de Nova Centralidade em Barcelona, 1991. 

 

1.2.4. Relatórios de estágio 

 Relatório de estágio de Manuel Luís Vilhena Roque, 1993; 

 Relatório de estágio de José Alexandre Senra Lopes da Cunha, 1994; 

 Relatório de estágio de Carlos Alberto Maia Dominguez, 1995; 

 Relatório de estágio de Maria Helena da Mota e Costa Beselga, 1995; 

 Relatório de estágio de António Luís Pereira da Silva Neves, 1996.  

  

1.2.5. Participação na gestão democrática 

 Eleito para a Assembleia Constituinte que aprovou os Estatutos da FAUP;  

 Eleito para a Assembleia de Representantes da FAUP nas eleições de 1990, 1992, 1994, 

1998, 2000, 2002 e 2004; 

 Eleito para a Assembleia da Universidade do Porto nas eleições de 1992, 1994, 2000, 

2002 e 2004; 

 Eleito para o Senado da Universidade do Porto nas eleições de 1992, 1994 e 1998;  

 Eleito como vogal do Conselho Diretivo da FAUP para o mandato de 1990 a 1992; 
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1.2.6. Extensão Universitária  

 Nomeado pela Comissão Instaladora da FAUP para participar na Equipa de Redação do 

Projeto de Estatutos da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto; 

 Convidado para a Equipa de Redação da Revista RA;  

 Participou no 1º Seminário Internacional de Projeto, promovido pela FAUP, dedicado ao 

tema: “Renovar Matosinhos Sul”;  

 Convidado a dar uma Aula na Faculdade de Arquitetura de Módena, extensão universitária 

da Faculdade de Arquitetura de Milão; 

 

1.3. Atividade Científica  

1.3.1. Preparação do Doutoramento 

 

 Sob a orientação do Professor Arquiteto Alfredo Matos Ferreira prepara o Doutoramento 

de acordo com o relatório apresentado ao Conselho Científico da FAUP;  

 Redige um texto, sob a orientação do Prof. Arq.to Nuno Portas, que de certo modo 

reproduz e sintetiza a investigação realizada e que aborda o problema da “Projectualidade 

em Arquitetura”; 

 Redige textos preparatórios em ordem à redação do texto de Doutoramento;  

 

1.3.2. Intervenções em Congressos e Seminários 

 1995- Intervenção na Mesa Redonda “Arquitetura e Identidade” no Encontro de Arquitetos 

Galegos e do Norte de Portugal em Santiago de Compostela;  

 Apresentação em junho de 1995, em Santander, de Obras e Projetos, no Ciclo sobre A 

Arquitetura do Arco Atlântico- “El Arco Atlântico Próximo: de Burdeos a Oporto”, promovido 

pela Comissão de Cultura do Colégio de Arquitetos de Cantabria;  

 Comunicação sobre o “Espaço Litúrgico”, no Curso de Formação Permanente do Clero 

da Diocese de Leiria- Fátima;  

 Comunicação sobre “Espaço e Materiais da Construção Sacra. Ambiência Celebrativa” - 

1995, na III Semana de Estudos Teológicos, promovida pela Faculdade de Teologia de 

Braga, da U.C.P., publicada na Theologica, Revista da Faculdade de Teologia, Braga, 

1995; 

 Intervenção no Terceiro Seminário do Docomomo Ibérico, em 2001, no Porto; 

 Apresentação da casa Maia Ribeiro na ESAP a 5 de junho de 2002; 

 Comunicação sobre “A Arquitectura Sacra”, no Seminário sobre Liturgia, organizado pela 

Diocese do Porto em dezembro de 2004; 

 Conferência intitulada “Da Poética na Arquitectura” na Livraria Almedina, inserida no Ciclo 

de Conferências sobre Arquitectura “Olhares à Descoberta; 

 Apresentação do Projeto da Capela do Paço Episcopal no “Habitar Portugal 12-14- Obras 

Norte II”; Viseu, 2016.  
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1.4. Participação em exposições 

 

 Projetos do Concurso das Novas Instalações da Faculdade de Engenharia da U. P. 

 Faculdade de Engenharia- 1988; 

 Exposição de Projetos dos Docentes da Faculdade de Arquitetura 

 Primeira Bienal de Arquitetura de Coimbra- 1989; 

 Exposição dos Concorrentes ao Prémio Nacional de Arquitetura, Primeiras Obras 

 Lisboa, Associação Nacional dos Arquitetos- 1989; 

 Exposição de Arquitetura Portuguesa- Anos Sessenta/ Anos Oitenta 

 Fundação de Serralves- 1991; 

 Arquitetura Contemporânea Portuguesa- Europalia- 1991 

 Bruxelas- 1991; 

 2ª Exposição Nacional de Arquitetura- Anos 80, Associação Nacional dos Arquitetos- 1989; 

 Exposição dos Projetos do Concurso do Centro de Ciências do Mar de Matosinhos, Câmara 

de Matosinhos- 1999; 

 Exposição dos Projetos do Concurso de Ideias do Centro Turístico- Comercial da Régua 

 Antigo Teatro da Régua- 1999; 

 Projetos do Concurso de Adaptação da Fábrica dos Leões para a Residência Universitária 

 Universidade de Évora- 1999; 

 Projetos do Concurso de Adaptação da Fábrica dos Leões para a Residência Universitária 

 Universidade de Évora- 1999; 

 Exposição dos Projetos do Concurso de Arquitetura da Escola Superior de Tecnologia e 

Gestão do Instituto Politécnico de Beja- 2002; 

 Exposição dos Projetos do Concurso de Arquitetura da Faculdade de Psicologia e Ciências 

da Educação do Polo II da Universidade de Coimbra- 2003; 

 Habitar Portugal 12-14 (Participação com a Remodelação da Capela do Paço Episcopal) - 

2016; 

 Exposição Fragmentos Arqueológicos da Arquitetura Portuguesa 1987-2006 (CCB-

Garagem Sul) – 2021/2022. 

1.5. Trabalhos premiados 

 Prémio Keil do Amaral, atribuído à Casa Dr. Luís Barroso Pires no Concurso Nacional: 

“Primeiras Obras” – 1989; 

 Menção Honrosa no Concurso do Convento dos Dominicanos (realizado em co-autoria 

com o Arq.to Manuel Mendes) – Lisboa; 

 Menção Honrosa no Concurso de Ideias do Centro Turístico-Comercial da Régua; 

 Proposta de atribuição de Menção Honrosa no Concurso do Centro de Ciências e 

Tecnologias do Mar de Matosinhos. Concurso anulado; 

 2º Prémio no Concurso de Arquitetura da Escola Superior de Tecnologia e Gestão do 

Instituto Politécnico de Beja- 2002. 
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1.6. Nomeações para prémios de Arquitetura 

 1994- Nomeação da Casa Eng.º Nunes de Sousa para o Prémio Mies van der Rohe 

Pavilion, da Fundação Mies van der Rohe - Barcelona; 

 1996- Nomeação da Casa Eng.º Nunes de Sousa para o Prémio Secil de Arquitetura- (foi 

um dos finalistas); 

2002- Nomeação para o Prémio Sécil de Arquitetura, com a Casa Maia Ribeiro, Maia- (foi 

um dos finalistas); 

 2014 – Nomeação para o Prémio de Arquitetura no Douro, com a Casa Dr. Paulo Pires. 

 

 

1.7. Prémios e distinções 

 1988 – Menção Honrosa no Concurso para o Convento dos Dominicanos de Lisboa, em 

coautoria com o arq. Manuel Mendes;  

 1989 - Prémio Nacional de Arquitetura Keil do Amaral (Primeiras Obras), Casa Dr. Barroso 

Pires, Ponte da Barca;  

 1992 – Primeiro Lugar no Concurso para o Centro de Talassoterapia de Póvoa de Varzim, 

em coautoria com o arq. Manuel Mendes;  

 1996 – Primeiro Lugar no Concurso para o Arranjo Urbano do Bairro do Lagarteiro;  

 1999 – Menção Honrosa no Concurso internacional para o Centro de Ciência e Tecnologia 

do Mar em Matosinhos (concurso posteriormente anulado);  

 1999 - Menção Honrosa no Concurso de Ideias para o Centro Turístico – Comercial da 

Régua; 

 2002 – Segundo Lugar no Concurso para a Escola Superior de Tecnologia e Gestão do 

Instituto Politécnico de Beja;  

 2006 – Menção Honrosa no Prémio de Arquitetura no Douro, com a Remodelação da 

Casa do Poço, Lamego; 
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2. Formação Itália 

Trabalho de final de curso in Architettura pela Università degli Studi di Roma – La Sapienza, 

sob a orientação de Ludovico Quaroni e Paolo Melis. 

CITTÁ DI BRAGA – UNIVERSITÁ DEL MINHO (L´Università E Il Territorio) 

Trabalho Final de Curso - CITTÁ DI BRAGA – UNIVERSITÁ DEL MINHO. FIMS_MB_F4 
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Trabalho Final de Curso - CITTÁ DI BRAGA – UNIVERSITÁ DEL MINHO. FIMS_MB_F4 
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Trabalho Final de Curso - CITTÁ DI BRAGA – UNIVERSITÁ DEL MINHO. FIMS_MB_F4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
    

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

(….)” nos meus projetos procuro  uma arquitetura que só poderá responder às realidades do mundo 
e da vida, na síntese de opostos, que concilia racionalidade com intuição, lógica com sentimento, 
disciplina com fantasia, na atmosfera de bom-senso que não renega, contudo, o lugar da poesia. (...) 
Uma arquitetura que responde às necessidades renovadas do homem e sente o pulsar de 
quotidianos.” 3 

 

 

 

_______________ 

3- BOTELHO, Manuel. “Sobre o Ser da Arquitectura” in Ciclo de Aulas Abertas ‘Mapas e Diàlogos na Arquitetura Contemporânea’ 

(org. Viegas. L, Cardoso, R. A.), FAUP, 19 de abril de 2017 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Cortesia Manuel Botelho 
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Nota capítulo II 

 

P 

Nome:  

Local:  

Data: 

Estado:  

Arquitetura:  

Colaboração: 

Engenharias: 

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva 

 

 

 

Nº de referência/Nº Obra atribuído (organizado cronologicamente)  

Nome do projeto, atribuído pelo Arquiteto  

Localização do projeto  

Data do início do projeto 

Estado atual do projeto 

Colaboradores no projeto de arquitetura  

Arquiteto  

Colaboradores no projeto de engenharias 

Proprietário do projeto  

Cota das peças desenhadas existentes no arquivo da FIMS 

Imagem localização do projeto 

(construído) 

Memória descritiva do projeto 



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

36 

2A. Projetos 

P1 
Nome: Remodelação da Capela do Seminário Maior de Lamego 

Local: Rua de S. Lázaro, Lamego 

Data:1961 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: 

Engenharias: 

Cliente: Fábrica da Igreja Catedral- Diocese de Lamego 

PD_FIMS:  

 

 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva 

 

 

 

 

 

 

Figura 1   Vista aérea, Capela do Seminário Maior de Lamego 
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Figuras 2/3/4/5/6/7/8/9   Fotografias do estado atual, Capela do Seminário Maior de Lamego   
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P2 
Nome: Capela de São José 

Local: Estrada Dom Miguel, Nº 719, São Cosme, Gondomar 

Data:1980 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno, Arq.to José Maria Corte Real,  

Arq.to Guilherme Páris Couto, Arq.to João Duque Carreira, Arq.to António Simões. 

Engenharias: Eletricidade: Eng.º José Maria Vigário Martins 

Cliente: Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de São Cosme de Gondomar  

PD_FIMS: FIMS/MB/02-pd0001 _ FIMS/MB/02-pd0146 (146 peças desenhadas) 

 

 

 

  

 

 

Da memória descritiva: “No projeto da 

Igreja de S. José da freguesia de S. Cosme de Gondomar, com referências claras da sequência: adro, nártex 
e nave, não se repetiram nostálgica e mecanicamente espaços de outros tempos, numa espécie de 
transição gradual do profano para o sagrado, mas entendeu-se que esses espaços que se adequavam a 
uma complexidade de programa como elementos capazes de permitir convivências ou de serem lugares 
de encontro. 

O estudo planimétrico da nave exprime de algum modo a dimensão cristológica da comunidade 
eclesial onde a Eucaristia constitui a finalização de toda a via sacramental da Igreja. Deste pensamento 
surgiu o percurso lateral da nave, para onde se abrem os espaços necessários à realização dos sacramentos 
e outros sacramentais: zona penitencial, batistério e capela do Santíssimo. 

Este percurso dinâmico junta-se cadência rítmica das colunas que sucessivamente vão sofrendo 
uma rotação em direção ao altar, constituindo-se um crescendo que o torna centro de todo o espaço 
arquitetónico. 

A luz zenital inundará de luz o a zona do “Santuário” e contribuirá também para aquela 
convergência. 

O lugar do Sacrário foi pensado em ordem à devoção coletiva e privada ao Santíssimo. Ocupa um 
lugar privilegiado e possibilita a intimidade e o recolhimento da devoção individual.  

O percurso lateral exterior à Igreja, que serve o “cartório paroquial”, a nave, a capela do 
santíssimo, a sacristia e termina numa varanda sobre a extraordinária vista da cidade do Porto, não é uma 
solução funcional de serventia dos variados espaços servidos, mas expressa o valor do profano por si 
mesmo. 

Figura 10   Vista aérea, Capela de São José 
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O declive do terreno permitiu uma solução de cripta e sub-cripta. 

A cripta constitui um espaço polivalente que tanto pode funcionar como grande salão ou ser 
dividida em salas mediante portas telescópicas. Permite ainda o funcionamento de uma de uma pequena 
biblioteca com sala de leitura. É servido por um foyer equipado com um pequeno bar que tem ligação direta 
com o espaço do nártex.   

A sub-cripta é fundamentalmente ocupada por um pequeno anfiteatro que se julga ser sugestivo 
em equipamentos deste género.  

A implantação da torre no pequeno claustro, com uma rotação de 30º que surge da direção 
entre os baricentros dos dois templos, expressa ainda uma relação com a envolvente.” 
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Desenhos do projeto, Capela de São José. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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 Figuras 11/12/13/14/15/16/17/18   Fotografias das diferentes fases do projeto da Capela de São José 
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P3 
Nome: Casa do Povo de Moimenta da Beira 

Local: Moimenta da Beira  

Data: 1981 

Estado: Estudo prévio 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/03-pd0001 _ FIMS/MB/03-pd0008 (8 peças desenhadas) 

  

 

 

Da memória descritiva 
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Desenho do projeto, Casa do Povo de Moimenta da Beira. FIMS_MB_0003_pd0003    

Desenho do projeto, Casa do Povo de Moimenta da Beira. FIMS_MB_0003_pd0005 

Desenho do projeto, Casa do Povo de Moimenta da Beira. FIMS_MB_0003_pd0007 
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P4 
Nome: Centro Paroquial do Santíssimo Sacramento 

Local: Rua Monsenhor Fonseca Soares, Nº 147, Massarelos, Porto 

Data: Projeto 1ªfase: 1982; 2ªfase: 1986 

Construção: Iniciada e concluída em 1985 

Estado: Construído (parcialmente) 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno, Arq.to José Maria Corte Real, 

Arq.to Guilherme Páris Couto, Arq.to João Carreira. 

Engenharias: Estabilidade e estruturas: Eng.º Gaspar Bessa d’Orey 

     Eletricidade: Eng.º António José Machado Rodrigues Gomes 

Cliente: Fábrica da Igreja Paroquial do Santíssimo Sacramento 

PD_FIMS: FIMS/MB/04-pd0001 _ FIMS/MB/04-pd0075 (75 peças desenhadas) 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva: “A solução do Projeto do Centro Paroquial do Santíssimo Sacramento 
é constituída fundamentalmente pela organização de um pátio interior organizado por três volumes e uma 
“passerelle” que constitui o elemento arquitetónico unificador do conjunto. 

A Poente do terreno encontrava-se já edifícios pertencentes à Paróquia: a Igreja e os respetivos 
anexos, o Patronato, e o Salão Paroquial. A Norte, e tomando como referência o alinhamento do edifício 
existente localizou-se o edifício destinado ao Centro de Dia da Terceira Idade; a Sul e com a mesma 
orientação implantou-se o edifício destinado ao ensino da catequese e reuniões da juventude. 

Um terceiro edifício a Nascente, entre os dois, de planta quadrada destinado a bar/convívio e sala 
de leitura constitui uma espécie de polo onde novos e mais velhos se encontram sublinhando o aspeto 
social da comunidade que ali se encontra. 

A cércea dos três edifícios é constante à do Salão Paroquial. 

No edifício já construído, realça-se a localização das escadas inseridas numa espécie de corpo 
adicionado na extremidade que estabelece a relação de continuidade com o volume da Igreja e anexos. 
Neste edifício os alçados caracterizam-se pela sobriedade. O da rua pela horizontalidade das janelas e o do 
lado Norte pela construção da “passerelle” que constitui o elemento unitário do conjunto, como já se 
afirmou, e evoca a memória de ambientes claustrais.” 

 

Figura 19   Vista aérea, Centro Paroquial do Santíssimo Sacramento 
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Desenho do projeto, Centro Paroquial do Santíssimo Sacramento. FIMS_MB_0004-pd0039 

Desenho do projeto, Centro Paroquial do Santíssimo Sacramento. FIMS_MB_0004-pd0045 

Desenho do projeto, Centro Paroquial do Santíssimo Sacramento. FIMS_MB_0004-pd0055 
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Figuras 20/21/22/23/24/25/26/27   Fotografias das diferentes fases do projeto do Centro Paroquial do Santíssimo Sacramento 
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P5 
Nome: Mercado Municipal de Moimenta da Beira 

Local: Rua Mercado Municipal, Moimenta da Beira 

Data: Projeto iniciado em 1982 e concluído em 1986 

Construção 1983 

Estado: Construído (alterado) 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno, Arq.to Guilherme Páris Couto,  

Arq.to João Duque Carreira. 

Engenharias: Estabilidade e estruturas: Eng.º João Dias Ferreira 

     Águas e saneamento: Eng.º Nunes 

Cliente: Câmara Municipal de Moimenta da Beira;  

PD_FIMS: FIMS/MB/05-pd0001 _ FIMS/MB/05-pd0089 (89 peças desenhadas) 

 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva: “A Câmara Municipal de Moimenta da Beira encomendou-me o 
Projeto do Mercado Municipal para ser construído no Largo das Tílias onde mensalmente se realiza a feira. 

O Largo das Tílias, adjacente ao edifício dos Paços do Concelho, encontra-se a uma cota elevada 
em relação à rua.  A Poente era delimitado por dois socalcos que constituíam o remate de uma encosta 
rude onde pontuam afloramentos graníticos. 

Do programa constava um mercado com espaços de talho, de peixaria, bancas de produtos 
hortofrutícolas, alguns estabelecimentos de pequeno comércio, e ainda um restaurante, um bar e um 
pequeno auditório para 200 pessoas. 

Tentei preservar o Largo das Tílias, não por motivos nostálgicos, mas por ser um largo acolhedor, 
onde as pessoas podiam sentar-se a descansar fora dos dias movimentados de feira. 

Os socalcos que existiam a Poente indicaram um caminho de projeto. O muro de suporte do 
primeiro socalco coincide com o que hoje sustenta a plataforma superior do Mercado, e o segundo muro 
coincide com o limite Poente do conjunto. 

Escolheu-se a tipologia de rua, um espaço de circulação linear ladeado por passeios, para a 
organização do Mercado. Do lado nascente localizaram-se os espaços dos talhos e peixarias, do lado 
Poente, sob um coberto, as bancas para venda de produtos hortofrutícolas. No primeiro destes edifícios, 
servida a partir da rua, uma galeria de pequenos estabelecimentos comerciais. 

Figura 28   Vista aérea, Mercado Municipal de Moimenta da Beira 
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À cota do Largo das Tílias localizaram-se o restaurante, o bar e o auditório. 

Desenharam-se umas escadas que da Praça permitem o acesso ao Mercado. O restaurante e o 
café continuam-se para o exterior através de um espaço protegido por cobertura e envidraçados de modo 
a garantir esplanadas mesmo durante o Inverno. 

O auditório tem um foyer que se relaciona também com a Praça através de uma superfície refletora 
de água à cota do pavimento onde assenta uma banda envidraçada com a altura de 1,20m. 

A Câmara Municipal, no final da construção, vendeu os espaços do bar e do restaurante à Caixa 
Geral de Depósitos, para aí instalar uma dependência, e parte dos trabalhos de instalação do auditório não 
foram executados.”  
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Esquissos do projeto, Mercado Municipal de Moimenta da Beira. Acervo Manuel Botelho 

Desenho do projeto, Mercado Municipal de Moimenta da Beira. FIMS_MB_0005-pd0006 

Desenho do projeto, Mercado Municipal de Moimenta da Beira. FIMS_MB_0005-pd0005 



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

50 

 

 

 

 

 

 

Desenho do projeto, Mercado Municipal de Moimenta da Beira. FIMS_MB_0005-pd0011 

Desenho do projeto, Mercado Municipal de Moimenta da Beira. FIMS_MB_0005-pd0014 

Desenho do projeto, Mercado Municipal de Moimenta da Beira. FIMS_MB_0005-pd0016 
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Figuras 29/30/31/32/33/34/35/36/37   Fotografias das diferentes fases do projeto do Mercado Municipal de Moimenta da Beira 
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P6 
Nome: Igreja de Nossa Senhora de Lourdes 

Local:  

Data: 1982 

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente:  

PD_FIMS: FIMS/MB/06-pd0001 _ FIMS/MB/06-pd0010 (10 peças desenhadas) 

 

 

Da memória descritiva 
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Desenho do projeto, Igreja de Nossa Senhora de Lourdes. FIMS_MB_0006_pd0004 

Desenho do projeto, Igreja de Nossa Senhora de Lourdes. FIMS_MB_0006_pd0006 

Desenho do projeto, Igreja de Nossa Senhora de Lourdes. FIMS_MB_0006_pd0009 
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P7 
Nome: Casa Dr. Lima Teles 

Local: Vilar do Paraíso, Vila Nova de Gaia 

Data: 1983 

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: Dr. Lima Teles 

PD_FIMS: FIMS/MB/07-pd0001 _ FIMS/MB/07-pd0002 (2 peças desenhadas) 

 

 

Da memória descritiva 
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Desenho do projeto, Casa Dr. Lima Teles. FIMS_MB_0007_pd0001 

Desenho do projeto, Casa Dr. Lima Teles. FIMS_MB_0007_pd0002 
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P8 
Nome: Casas em Vila de Rua 

Local: Vila de Rua, Moimenta da Beira 

Data: 1983  

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/08-pd0001 (1 peça desenhada) 

 

 

Da memória descritiva 
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Desenho do projeto, Casa Dr. Lima Teles. FIMS_MB_0008-pd0001 
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P9 
Nome: Casa Dr. Barroso Pires 

Local: Bairro Corisca 8, Ponte da Barca 

Data: Projeto iniciado em 1983 e concluído em 1985;  

Construção iniciada em 1985 e concluída em 1987 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno, Arq.to João Carreira. 

Engenharias: Estruturas: Eng.º Telmo de Carvalho Ferreira; Águas e Saneamento: Eng.º A. 

Matos de Almeida;  

Eletricidade: Eng.º J. Gomes Senra; Construtor: Baptista e Carpinteira, Lda 

Cliente: Dr. Luís Barroso Pires; Dra. Aida Pires  

PD_FIMS: FIMS/MB/09-pd0001 _ FIMS/MB/09-pd0113 (113 peças desenhadas) 

 

 

 

 

 

  

Da memória descritiva: “Esta habitação foi projetada para um lote de terreno de forte 
pendente, situado na margem direita do rio Vade afluente do rio Lima. Quando se iniciou o projeto. Na 
existia no loteamento nenhuma construção, pelo que ele terá sido marcado pelo forte bucolismo do vale, 
com a encostas frontal povoada, povoada por centenas de esteios de pedra, alinhados de modo quase 
religioso, com o rio a correr pacato lá no fundo. 

O programa era o de casa com três quartos mais dois: um para hóspedes e outro para a 
empregada doméstica; uma sala comum, um escritório com alguma independência e uma sala polivalente 
(sala de jogos, de música, etc.), naturalmente com os serviços necessários. 

A casa foi pensada como um espaço que desce para o rio. Apresenta-se com um único piso do 
lado da entrada e com quatro do lado oposto. É uma casa que se destaca com força na encosta, em diálogo 
e confronto com a natureza. O terreno está sempre presente nos vários espaços da casa; na plataforma 
que continua para o exterior a sala, no terraço dos quartos que se alarga à procura do terreno e na porta 
poente aberta para um sulco rasgado na terra que conduz ao forno e tanque implanto mais abaixo, a meia 
encosta. 

Os dois pisos, o dos quartos a cota inferior e o das salas, marcados pelo grande envidraçado 
voltado a poente, absorvem o quotidiano do habitar, destinando-se o piso superior ao escritório e quarto de 
hóspedes e o inferior à sala polivalente e serviços. 

Os envidraçados recuados a que já se aludiu, protegidos por toldos que permitem o controlo da 
insolação, e dum modo geral a forma e tipo de janelas destacam-se da fenestração corrente, mas no geral 
trata-se de uma construção habitual com estrutura porticada de betão e de paredes exteriores rebocadas.” 

Figura 38   Vista aérea, Casa Dr. Barroso Pires 
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Desenhos do projeto, Casa Dr. Barroso Pires. FIMS_MB_0009-pd0003; FIMS_MB_0009-pd0042; FIMS_MB_0009-pd0049 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenho do projeto, Casa Dr. Barroso Pires. FIMS_MB_0009-pd0043 

Desenho do projeto, Casa Dr. Barroso Pires. FIMS_MB_0009-pd0043 FIMS_MB_0009-pd0044 
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Figuras 39/40/41/42/43/44/45/46/47/48   Fotografias das diferentes fases do projeto da Casa Dr. Barroso Pires 
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P10 
Nome: Centro Social de Vila de Rua 

Local: Moimenta da Beira 

Data:1985 

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno, Arq.to João Carreira. 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/10-pd0001 _ FIMS/MB/10-pd0012 (12 peças desenhadas) 

 

 

Da memória descritiva: “Um edifício com três destinos de usos diferentes, a saber: 

Junta de Freguesia, Centro de Saúde e Salão Polidesportivo conduziu a dois edifícios ortogonais, 
um destinado ao salão polidesportivo, e o outro, à Junta de Freguesia e Centro de Saúde. 

 Os dois usos diferentes deste último têm acessos diferenciados a partir de um longo 
percurso integrado na topografia do terreno que contribui a definição do Largo resultante dos dois edifícios. 
Este largo propício a diversas convivências que poderão tornar menos desgastantes as horas de espera das 
desagradáveis deslocações a repartições públicas, permite ainda outros usos como o de reuniões festivas, 
típicas de comunidades rurais, muito embora estas comunidades estejam a transformar-se 
profundamente.” 
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Desenho do projeto, Centro Social de Vila de Rua. FIMS_MB_0010_pd0010-1 

Desenho do projeto, Centro Social de Vila de Rua. FIMS_MB_0010_pd0012 

Desenho do projeto, Centro Social de Vila de Rua. FIMS_MB_0010_pd0005 
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P11 
Nome: Capela Mor da Igreja de Penajóia 

Local: Penajóia-Lamego 

Data:1985 

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno. 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/11-pd0001 _ FIMS/MB/11-pd0008 (8 peças desenhadas) 

 

 

Da memória descritiva: “Para a adaptação da igreja às normas litúrgicas emanadas do 
Concílio Vaticano II, organizou-se o Presbitério demolindo o enorme fundo de madeira, que havia sido 
construído provisoriamente encostado a um altar de pedra. 

Teve-se em conta o desenho planimétrico da capela-mor. 

 Utilizaram-se materiais nobres de uso no local: pavimento, base de bancos, plinto de imagem, 
ambão, batistério, cadeira da presidência e altar são de granito. 

O preenchimento por granito dos três panos de parede, no interior de arcos existentes, deveriam 
constituir uma espécie de tríptico em negativo, tendo em conta a pintura mural das restantes áreas das 
paredes da capela-mor. 

 Utilizou-se também a cerâmica, com motivos que fazem referência ao trabalho agrícola da 
povoação. 

 Para o tabernáculo utilizaram-se elementos de granito já existentes, incluindo algumas pedras lavradas, e 

esculpiu-se uma porta de bronze.” 
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Desenho do projeto, Capela Mor da Igreja de Penajóia. FIMS_MB_0011-pd0001 

Desenho do projeto, Capela Mor da Igreja de Penajóia. FIMS_MB_0011-pd0003 

Desenho do projeto, Capela Mor da Igreja de Penajóia. FIMS_MB_0011-pd0007 
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Figuras 49/50/51/52   Fotografias da maquete do projeto da Capela Mor da Igreja de Penajóia 
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P12 
Nome: Casa José Pereira Lopes 

Local: Lugar de Prados de Cima, Vila Rua, Moimenta da Beira 

Data: 1985 

Estado: Construído (Obra não assumida pelo arquiteto) 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: José Pereira Lopes 

PD_FIMS: FIMS/MB/12-pd0001 _ FIMS/MB/12-pd0003 (3 peças desenhadas) 

 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 53   Vista aérea, Casa José Pereira Lopes 
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Desenho do projeto, Casa José Pereira Lopes. FIMS_MB_0012-pd0001 

Desenho do projeto, Casa José Pereira Lopes. FIMS_MB_0012-pd0003 
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P13 
Nome: Renovação do Espaço Litúrgico da Igreja Paroquial de Castro Daire 

Local: Castro Daire 

Data:1986 

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno, Arq.to João Duque Carreira. 

Engenharias: 

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/13-pd0001 _ FIMS/MB/13-pd0015 (15 peças desenhadas) 

 

Da memória descritiva “A desproporção da nave e capela-mor, levaram a pensar e projetar 
uma estrutura desmontável de ferro e placas de granito que permitisse assim a formação de dois espaços: 
o da capela-mor destinado a celebrações semanais e a nave destinada às grandes celebrações dominicais. 

  Com outro painel desmontável de ferro e granito organizou-se uma espécie de nártex. 

Fez-se um levantamento de espaços existentes na periferia da Igreja e estudou-se a organização 
de um pequeno espaço museológico.” 
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Desenho do projeto, Renovação do Espaço Litúrgico da Igreja Paroquial de Castro Daire. FIMS_MB_0013-pd0005 

 

 

 

 

Desenho do projeto, Renovação do Espaço Litúrgico da Igreja Paroquial de Castro Daire. FIMS_MB_0013-pd0003 

Desenho do projeto, Renovação do Espaço Litúrgico da Igreja Paroquial de Castro Daire. FIMS_MB_0013-pd0005 
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P14 
Nome: Casa Ricardo Noronha Lima Teles 

Local: Rua do Comércio, Lugar de Feira, Nespereira, Cinfães 

Data: Projeto iniciado em 1987 e concluído em 1991 

Construção iniciada em 1988 e concluída em 1991 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno, Arq.to João Duque Carreira. 

Engenharias: Estruturas: Eng.º A. Matos de Almeida. Águas e Esgotos: Eng.º A. Matos de 

Almeida.  

Construtor: Construções do Ardena. 

Cliente: Ricardo Noronha Lima Teles 

PD_FIMS: FIMS/MB/14-pd0001 _ FIMS/MB/14-pd0065 (65 peças desenhadas) 

 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva: “A casa “Ricardo Teles” situa-se na freguesia de Nespereira do 

Concelho de Cinfães. 

Nespereira desenvolve-se a meia encosta do vale do rio Ardena, afluente do rio Paiva, este, por 
sua vez, afluente do Rio Douro. 

O elemento estruturante dos vários aglomerados rurais ou dos Lugares que compõem a freguesia 
é um caminho fortemente condicionado pela topografia acidentada, que foi perdendo importância com o 
aparecimento da E.N. n.º 225, esta com um carácter diferente de ligação regional. Algumas vezes, os 
traçados coincidem ou seguem um andamento paralelo; outras vezes, afastam-se, e quando a estrada 
recente encontra aglomerados residenciais está cada vez mais a assumir, de uma forma estranha e quase 
anárquica, o carácter de rua urbana.  

 O talhão de terreno de pequenas dimensões, onde a casa foi implantada, constitui uma plataforma 
à cota intermédia dos dois caminhos que naquele ponto se encontram com um desfasamento altimétrico 
de cerca de 4 metros. 

 À entrada da casa pode chegar-se ou a partir do caminho mais antigo à cota inferior, subindo 
umas escadas a céu aberto, localizadas no rasgamento que atravessa o volume compacto do edifício e se 
lê do exterior; ou descendo outras que da Estrada Nacional conduzem ao vão da entrada, estudado como 
espaço escavado no volume e valorizado pela presença de um poço ali existente e que foi conservado.  

Figura 54   Vista aérea, Casa Ricardo Noronha Lima Teles 
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À cota mais baixa da casa que correspondente à do caminho mais antigo, situa-se uma cave 
enterrada destinada exclusivamente a arrumos.  

Numa cota intermédia relativamente à dos caminhos, estás o piso de entrada, onde se sucedem 
à volta dos três lados do pátio de forma retangular: o vestíbulo, o acesso ao piso superior, a sala, a cozinha 
e, ainda, do outro lado do pátio: uma lavandaria, a garagem e um forno tradicional de lenha. 

No piso superior, os quartos abrem-se mais para o exterior e são servidos por um corredor que se 
articula com espaços mais polivalentes, como são uma sala de pequenos trabalhos domésticos ou de 
leitura e varandas debruçadas sobre o pátio ou para o exterior, a céu aberto ou encerradas. 

A articulação de escadas exteriores com o pátio do piso de entrada e as varandas do piso dos 
quartos contrapõem uma riqueza de espaços intimistas à definição seca da volumetria exterior. A volumetria 
compacta da casa esconde uma articulação de espaços interiores, muito rica, à volta de um pequeno pátio, 
coração da casa, que permite ainda uma “domesticação” da luz que invade os variados espaços. 

Enfiamentos visuais, que o vazio do pátio interior torna mais densos, qualificam e contextualizam 
os vários espaços da casa, denunciando uma atenção cuidadosa prestada à envolvente. 

Exploraram-se características metamórficas em elementos variados da arquitetura, como por 
exemplo: o chão de ardósia que se transforma em tampo de móvel, o tampo de ardósia que se transforma 
em banco, o móvel que se transforma em fogão, a parede que se transforma em móvel, os reflexos que 
criam ambientes de sonho e espaços quase virtuais, etc.  

A simplicidade de formas e o uso de materiais comuns repõem a aproximação de vida. 

Os rebocos, as madeiras e as ardósias, que eram tradicionais nas construções da região, 
respondem a caracterização de espaços simples que não incomodem a vida e capazes de permitir 
quotidianos ricos de vivências que de algum modo memorizam aspetos da apreensão arcaica do espaço.” 
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Desenho do projeto, Casa Ricardo Noronha Lima Teles. FIMS_MB_0014-pd0065 

FIMS_MB_0014-pd0064 Esquissos do projeto, Casa Ricardo Noronha Lima Teles. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 55/56/57/58/59/60/61/62/63/64   Fotografias das diferentes fases do projeto da Casa Ricardo Noronha Lima 
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P15 
Nome: Casa Dr. João Machado 

Local: Rua da Boavista, 504, Cepelos, Amarante 

Data: Projeto-1987; Fim da construção-1989 

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno, Arq.to João Duque Carreira. 

Engenharias: Estabilidade e estruturas: Eng.º Paulo Machado 

     Águas e Esgotos:  Eng.º A. Matos de Almeida 

Cliente: Dr. João da Silva Machado 

PD_FIMS: FIMS/MB/15-pd0001 _ FIMS/MB/15-pd0052 (52 peças desenhadas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva: “Neste projeto estuda-se a ampliação de uma moradia construída 
nos finais dos anos 30. 

Os proprietários desejavam possuir um espaço de convívio mais amplo, uma sala destinada a 
jogos e seis quartos de dormir. 

A casa era constituída por um rés-do-chão destinado a arrumos e um primeiro piso a habitação. 

Inicialmente pensou-se que utilizando o rés-do-chão seria possível responder ao programa. 
Verificou-se depois que sem uma ampliação não era possível responder adequadamente às exigências do 
programa até porque parte do rés-do-chão está semienterrado e não dispõe de iluminação natural numa 
das fachadas. 

Optou-se então por localizar no rés-do-chão da casa existente todos os espaços de estar e trabalho: 
cozinha, sala de jantar, sala de estar e receção. Articularam-se estas zonas com as duas destinadas a 
quartos, uma no piso superior, outra na ampliação que partindo da casa se desenvolve linearmente para 
nascente. Em todos os quartos prevê-se um banho privativo e os construídos de raiz dispõem ainda de um 
pequeno espaço exterior próprio. 

Impunha-se encontrar uma nova entrada principal para a moradia, por a primitiva ser feita por 
escadas exteriores de granito que conduziam ao primeiro piso. Localizou-se a nova entrada na conjugação 
do edifício existente com o novo onde um hall, com pé-direito duplo, confere unidade às duas entradas. 

Figura 65   Vista aérea, Casa Dr. João Machado  
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O novo corpo apresenta uma linguagem propositadamente diferente, abrindo-se para pequenos 
pátios e criando deste modo uma sequência rítmica de paredes e vazios. 

Os próprios materiais – paredes de granito – demarcam-se dos rebocos existentes e o mesmo se 
deve dizer da volumetria que é de um piso com cobertura plana, na parte nova, em confronto com os dois 
pisos da casa existente que se apresenta com telhados. 

A implantação da nova construção, que do lado Noroeste se lê apenas como um muro, ajuda a 
criar na propriedade uma interioridade vocacionada para espaços de habitar. 

Tendo em conta a diferença de número de pessoas que ao longo do ano ali habita, encontrou-se 
uma solução, através de painéis móveis, que permite o alargamento ou a diminuição dos espaços de 
convívio.” 
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Desenhos do projeto, Casa Dr. João Machado. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 66/67/68/69/70/71/72/73   Fotografias das diferentes fases do projeto da Casa Dr. João Machado 
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P16 
Nome: Centro Cívico de Nespereira 

Local: Rua/Largo Padre Bernardino Ribeiro Fernandes, Nespereira, Guimarães 

Data: Projeto iniciado e concluído em 1987 

Construção 1ªfase: 1992; 2ªfase: 1997; concluída em 2001 

Estado: Construído (alterado) 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno, Arq.to Francisco Cunha, Arq.to Guilherme Páris Couto,  

Arq.to João Duque Carreira, Arq. ta Helena Beselga, Arq.to Manuel Roque, Arq.to António 

Simões, 

Arq.to Arménio Teixeira; Arq. ta Rita Mazeda, Arq. to Carlos Maia. 

Engenharias: Estruturas: Eng.º Paulo Pimenta. Águas e Saneamento: Eng.ª Fátima Pimenta.  

Eletricidade: Eng.º Fernando Ramos. Comportamento Térmico: Prof. Eng.º Vasco Freitas. 

Cliente: Fábrica da Igreja Paroquial de Nespereira 

PD_FIMS: FIMS/MB/16-pd0001 _ FIMS/MB/16-pd0115 (115 peças desenhadas) 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva: “O Projeto do Centro de Dia da Terceira Idade e Centro Cultural da 
Juventude de Nespereira em Guimarães, consiste na recuperação de um conjunto de construções rurais 
construídas em épocas diferentes, atualmente pertencentes à Paróquia local, que apresentam uma 
organização em pátio e constituem um exemplo notável de arquitetura orgânica vernacular. 

Alguns edifícios apresentavam-se em estado de degradação devido a intervenções pouco 
criteriosas e outros em situação de quase ruína. 

Manteve-se a volumetria existente, dado o seu inegável valor plástico, embora se tornasse evidente 
a necessidade de uma nova compartimentação interior que os novos usos exigiam. A cobertura que teve 
de ser refeita foi otimizada com o conveniente isolamento térmico.   

Figuras 74   Vista aérea, Centro Cívico de Nespereira 
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Destinou-se o rés-do-chão ao Centro de dia da Terceira Idade onde um bar, uma biblioteca, um 
refeitório e uma sala de convívio se sucedem à volta do pátio existente que constitui o polo aglutinador de 
todos os espaços. O Centro Cultural da Juventude ocupa o primeiro piso. 

Existe uma independência de sectores, mas todos comunicam com o pátio interior.  Para cada 
um dos espaços encontrou-se uma linguagem moderna e atual, mas conservou-se a memória da 
Arquitetura Popular Rural. 

A ala Norte, que antigamente era destinada ao abrigo de animais domésticos, sofreu as maiores 
transformações, mas mantém inequívoca memória de espaços rurais, conseguida sobretudo através da 
madeira das caixilharias, que imprime uma atmosfera vernacular ao conjunto sem cair em mimetismos 
fáceis.” 
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Desenhos do projeto, Centro Cívico de Nespereira. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 75/76/77/78/79/80/81/82   Fotografias das diferentes fases do projeto do Centro Cívico de Nespereira 
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P17 
Nome: Casa Eng.º Nunes de Sousa 

Local: Rua Escritor Nuno de Bragança, Nº 107, Ramalde, Porto 

Data: Projeto iniciado em1987 

Construção: Primeira fase - 1992; Segunda Fase – 1994 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno, Arq. ta Jane Considine, Arq.to Arménio Teixeira, Arq.to 

António Simões, Arq.to Rui Jorge, Arq.to Manuel Roque, Arq. ta Helena Beselga, Arq. ta Cecília 

Delgado, Arq.to David Hartigan. 

Engenharias: Estruturas: Eng.º Paulo Pimenta.  Águas e Saneamento: Prof. Eng.º Vasco 

Freitas. 

 Eletricidade: Eng.º Fernando Ramos. Construtor: Hernâni Andrade. 

Cliente: Eng. Luís Nunes de Sousa 

PD_FIMS: FIMS/MB/17-pd0001 _ FIMS/MB/17-pd0097 (97 peças desenhadas) 

 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva: “A casa Nunes de Sousa localiza-se num loteamento recente, 
efetuado no interior dum quarteirão de desenho urbano quase inexistente, limitando-se a uma resposta 
funcionalista de serventia dos lotes e a definir alinhamentos e cérceas da mancha construída.  

Em 1989 iniciei o estudo desta casa quando já havia três habitações construídas com a linguagem 
ambígua da fusão da “vivenda urbana” com elementos de arquitetura rural. 

Senti a vontade de construir um projeto que traduzisse a feitura dum fragmento de saguão.  E a 
imagem de saguão induzia-me a pensar em massa e articulação de volumes, em contínuos de construção 
e escavados, em contrapontos de luz e sombra. O andamento irregular do limite Sul do lote, sugeria-me 
também uma perturbação na planimetria do edifício... um dobrar de paredes, que sublinhasse a articulação 
volumétrica da construção.  

A solução veio a concretizar-se no pequeno pátio aberto a Sul que permitiu um tipo de fenestração 
capaz de evidenciar a densidade da massa construída e de permitir a leitura, a partir da Rua, de um 
segundo plano de construção no Alçado Sul. 

Figuras 83   Vista aérea, Casa Eng.º Nunes de Sousa 
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Integrei na volumetria do edifício a plataforma que estabelece a ligação da Rua com o lote (três 
metros mais baixo), acentuando o "rés compacta" da Arquitetura (Alberti). Este mesmo propósito originou 
que a vedação do lote para a via pública fosse de alvenaria espessa com a caixa metálica reduzida à 
volumetria simples de paralelepípedo, destinada à instalação de infraestruturas de água, gás e eletricidade. 

A Entrada na casa faz-se por uma porta lateral a que se tem acesso por um vazado que permite a 
leitura do pátio, para quem chega à casa. É este pátio que estabelece a relação do interior com o pequeno 
jardim, controla a luz nos envidraçados das salas e, com o vão das escadas, forma um poço onde se 
misturam a” luz do Céu e da Terra “. 

A casa desenvolve-se em três pisos: o inferior de diálogo mais estreito com o jardim, destina-se à 
localização das salas, cozinha e lavandaria; o intermédio, à cota da Rua, é preenchido por espaços de 
receção, escritório e garagem e o mais elevado, pelos três quartos de dormir. 

Com o fim de evitar uma estratificação horizontal da casa, estudaram-se, para o vão de escadas, 
elementos de ferro e madeira que atuam ora como contenção ora como expansão do espaço. 

Utilizaram-se materiais correntes: pavimentos de pinho e calcário, caixilharias de madeira e 
rebocos. O desenho da caixilharia e dos móveis, que tem em conta o trabalho artesanal, revela a 
preocupação em obter, também por esta via, o carácter intimista do espaço adequado a vivências do 
quotidiano. 

Alguns painéis móveis no plano vertical ou horizontal - painel do escritório e dos envidraçados da 
sala - permitem recriações de ambientes diferentes, tornando-se o utilizador participe do processo criativo 
do espaço.  

A estrutura resistente do edifício consiste num porticado de betão armado, percetível pelo pilar 
visível na sala e num dos quartos. O desenvolvimento das paredes que contornam o pátio, desligadas da 
estrutura resistente do edifício para permitir a luz zenital da cobertura e a dos vãos junto ao solo, 
concretizou-se na solução de uma “viga parede” de betão armado.  
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Desenhos do projeto, Casa Eng.º Nunes de Sousa. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 84/85/86/87/88/89/90/91/92/93   Fotografias das diferentes fases do projeto da Casa Eng.º Nunes de Sousa 
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P18 
Nome: Concurso para as Novas Instalações da FEUP 

Local: Porto 

Data: Projeto 1988 

Estado: Concurso 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho em co-autoria com Arq.to José Manuel Soares. 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno, Arq.to João Duque Carreira. 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/18-pd0001 _ FIMS/MB/18-pd0014 (14 peças desenhadas) 

 

 

 

Da memória descritiva: “O programa preliminar da FEUP traduz a dialética entre conceções 

diferentes de faculdade, a saber: Faculdade organizada por departamentos, e Faculdade organizadas por 
unidades orgânicas, que no caso da FEUP, se traduz na soma dos departamentos de Civil, Mecânica, 
Eletrotecnia, Química, Metalurgia, Minas e Propedêuticas.... 

 Esta dialética constituiu para nós um desafio: não quisemos organizar uma Faculdade por 
departamentos (...) para não contribuir para a acentuação do isolamento de cada um deles, e também não 
quisemos orientar-nos pela simples divisão orgânica para não tornar impossível a gestão normal da 
Faculdade.” 
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Desenho do projeto, Concurso para as Novas Instalações da FEUP. FIMS_MB_0018-pd0006 

Desenho do projeto, Concurso para as Novas Instalações da FEUP. FIMS_MB_0018-pd0004 
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P19 
Nome: Reorganização da Igreja Matriz de Ovar 

Local: Ovar, Aveiro 

Data: 1988 

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: Paróquia de São Cristóvão 

PD_FIMS: FIMS/MB/19-pd0001 _ FIMS/MB/19-pd0003 (3 peças desenhadas) 

 

 

 

Da memória descritiva 
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Desenho do projeto, Reorganização da Igreja Matriz de Ovar. FIMS_MB_0019-pd0003 

Desenho do projeto, Reorganização da Igreja Matriz de Ovar. FIMS_MB_0019-pd0001 
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P20 
Nome: Igreja dos Congregados Braga 

Local: Av. Central 98, São José de São Lázaro, Braga 

Data: 1988 

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/20-pd0001 _ FIMS/MB/20-pd0002 (2 peças desenhadas) 

 

 

 

Da memória descritiva 
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Desenho do projeto, Igreja dos Congregados Braga. FIMS_MB_0020-pd0001 

Desenho do projeto, Igreja dos Congregados Braga. FIMS_MB_0020-pd0002 
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P21 
Nome: Casa e Farmácia Silva Rocha 

Local: Lousada, Avenida S. Pedro, Nº 925, Caíde de Rei, Lousada 

Data: Projeto iniciado em 1990 e concluído em 1992  

Construção: Iniciada e concluída em 1996 

Estado: Construído (só a farmácia) 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq.to Miguel Sá, Arq. ta Jane Considine,  

Arq. ta Sílvia Namorado, Arq.to António Simões, Arq.to Arménio Teixeira, Arq. ta Cristina Roque. 

Engenharias: Estruturas (1º fase): Eng.º Matos de Almeida. Estruturas (2ª fase) Eng.º J. 

Mateus Gomes.  

Águas e Saneamento: Eng.º A. Matos e Almeida. Eletricidade: Eng.º Fernando Ramos. 

Cliente e contacto: Dra. Arminda Maria Magalhães Silva Rocha 

PD_FIMS: FIMS/MB/21-pd0001 _ FIMS/MB/21-pd0067 (67 peças desenhadas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva: “Quando me foi encomendado o projeto de uma casa com um rés-

do-chão destinado a farmácia e visitei o local, encontrei um edifício existente construído em granito que, 
não sendo uma obra notável, pela sua localização e proporções merecia ser conservado com a necessária 
remodelação do espaço interior para um novo uso. 

Convenci os Donos da Obra a instalarem a Farmácia no edifício existente, que tinha sido uma 
pequena casa de habitação, e a construírem a habitação nova nas traseiras desta construção com 
independência da Farmácia e com melhores condições tanto de exposição solar como de privacidade.    

O edifício da Farmácia foi estudado como uma pequena nave com dois níveis e um balcão de 
atendimento na direção do eixo longitudinal. 

O laboratório, o espaço de apoio a este e as instalações sanitárias, sucedem-se por detrás dos 
armários da Farmácia que tradicionalmente constituem o elemento marcante destes espaços, evitando o 
uso de corredores de serviço. 

Figura 94   Vista aérea, Casa e Farmácia Silva Rocha 
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Utilizou-se a lousã, conotada com as bancadas da experimentação científica, nos espaços 
laboratoriais. As paredes revestidas a calcário traduzem o sentido higiénico próprio destes espaços 
intimamente relacionados com a saúde. 

O rasgamento longitudinal da laje do piso superior confere ao espaço uma dimensão mais ampla 
e confortável. Por motivos funcionais, o piso superior é servido por escadas e também por equipamento 
mecânico. 

A casa desenvolve-se ao longo do limite Norte do terreno e é pensada como um grosso muro 
escavado para receber os vários espaços da habitação. A cozinha e salas ocupam o rés-do-chão e abrem-
se para um enorme vazio comum. No primeiro piso localizam-se os quartos.” 
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Desenho do projeto, Casa e Farmácia Silva Rocha. FIMS_MB_0021pd0004 

Desenho do projeto, Casa e Farmácia Silva Rocha. FIMS_MB_0021pd0067 
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Desenho do projeto, Casa e Farmácia Silva Rocha. FIMS_MB_0021pd0033 

Desenho do projeto, Casa e Farmácia Silva Rocha. FIMS_MB_0021pd0049 
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Figuras 95/96/97/98/99/100/101/102   Fotografias das diferentes fases do projeto da Casa e Farmácia Silva Rocha 
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P22 
Nome: Quartel dos Bombeiros Voluntários de Nespereira 

Local: Avenida Bombeiros Voluntários, Nº 412, Lugar de Freira Franca, Nespereira, Cinfães 

Data: Projeto 1ªfase: 1990; 2ªfase: 1993 

Construção iniciada em 1990  

Estado: Construído (parcialmente) 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq. ta Maria José Casanova, Arq. ta Jane Considine, 

 Arq.to Manuel Roque, Arq.to Rui Jorge, Arq.to António Simões, Arq.to José Cunha. 

Engenharias: Estruturas e Comportamento Térmico: Prof. Eng.º Rui Póvoas, ESL.  

Águas e Saneamento: Eng.ª Fátima Pimenta. Eletricidade: Eng.º Fernando Ramos. 

Cliente e contacto: Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Nespereira 

PD_FIMS: FIMS/MB/22-pd0001 _ FIMS/MB/22-pd0154 (154 peças desenhadas) 

  

 

 

 

 

  

 

 

Da memória descritiva: “O projeto do Quartel-Sede da Associação dos Bombeiros Voluntários 

de Nespereira de Cinfães, reflete o condicionamento a que o terreno obrigou. 

Trata-se agora de um terreno com 5319,25 m2, com pendentes notáveis da ordem de 30%, uma 
forma irregular, que possui a maior dimensão na direção Nascente-Poente e é atravessado por uma linha 
de água, que se dirige, do vértice lateral direito, na direção Nordeste-Sudoeste  

Era servido por uma rampa com seis metros de largura a Poente e permitia a possibilidade de um 
novo acesso, a partir da E.N.285, a Norte. 

Inicialmente foi feito um outro projeto que se mostrou inadequado ao novo terreno. 

A organização do quartel-sede responde às exigências do programa base oficialmente fornecido e 
adapta-se aos vários condicionamentos topográficos.  

A opção de corpos autónomos, do sector Operacional e Associativo, permitiria uma construção 
faseada dos diversos sectores que se afigurava oportuna por motivos de carácter financeiro. Neste 
momento está apenas construído o sector operacional   

Figura 103   Vista aérea, Quartel dos Bombeiros   

Voluntários de Nespereira 
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A circulação automóvel que constitui a maior dificuldade, num terreno com características 
topográficas tão adversas, impôs um trabalho prévio de grande movimento de terras.  

Fazendo uma leitura da implantação proposta, aparece-nos um eixo de simetria entre o sector 
operacional e associativo, sucedendo, a partir do Norte: 

- um primeiro corpo articulado com um volume de cércea maior, destinados às instalações dos 
vários serviços do corpo Operacional; 

- um complexo, constituído por um corpo de cércea igual à do sector operacional, um amplo pátio 
e um salão polivalente, destinado ao sector associativo. 

No sector operacional, o vão de escadas atravessa verticalmente todo o volume e facilita a 
articulação dos vários serviços do quartel definidos com rigor no programa oficial do Serviço Nacional de 
Bombeiros. 

A parada de 726 m2 coincide com a cobertura do parque de viaturas, constituindo uma plataforma 
retangular, que eventualmente é utilizada pelo serviço de helicópteros. 

Os espaços do Sector Associativo apresentam-se organizados em torno dum pátio a que se chega 
por rampas, justificado pelas características do terreno e pelo seu carácter comunitário. 

Este pátio apresenta-se como anfiteatro aberto para o envidraçado do salão polivalente.  

No corpo alongado com a direção quase paralela ao corpo do Sector Operacional, serão   
instalados: no R/C, uma sala de reuniões e a secretaria; no 1º piso, uma pequena biblioteca; nos 2º e 3º 
pisos, um bar e sala de jogos.  

A casa escola – torre – localizada na junção dos dois sectores assume-se como polo de toda a 
composição arquitetónica e um sinal marcante no território. “ 
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Desenhos do projeto, Quartel dos Bombeiros Voluntários de Nespereira. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 104/105/106/107/108/109/110/111/112/113   Fotografias das diferentes fases do projeto do Quartel dos 

Bombeiros Voluntários de Nespereira 
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P23 
Nome: Casa Eng. José Maria Mendes Cardoso 

Local: Canelas, Vila Nova de Gaia  

Data: 1991 

Estado: Estudo Prévio 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/23-pd0001 _ FIMS/MB/23-pd0009 (9 peças desenhadas) 

 

 

 

Da memória descritiva 
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Desenho do projeto, Casa Eng. José Maria Mendes Cardoso. FIMS_MB_0023-pd0009 

Desenho do projeto, Casa Eng. José Maria Mendes Cardoso. FIMS_MB_0023-pd0008 
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P24 
Nome: Quatro Casas em Valadares 

Local: Valadares, Vila Nova de Gaia  

Data: Projeto de 1992 

Estado: Concurso 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho em co-autoria com Arq. ta Maria José Casanova. 

Colaboração: Arq.to António Simões e Arq.to Arménio Teixeira. 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/24-pd0001 _ FIMS/MB/24-pd0055 (55 peças desenhadas) 

 

 

 

 Da memória descritiva: “Quatro moradias unifamiliares iguais, justapostas, 

permitem a formação de pequenos pátios interiores, para onde se abrem os espaços mais sociais das 
casas e ao mesmo tempo garantem uma sequência. urbana, de que se sente tanto a carência em 
urbanizações da periferia, e que afirmando a individualidade de cada casa, garantem também a unidade 
de um todo. 

A moradia desenvolve-se na profundidade no lote, evocando modelos e tipologia da tradição.  

Procurou-se a simplicidade da linguagem marcada pela repetição de volumes iguais, que, no 
entanto, permite uma riqueza variada de espaço interiores.” 
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Desenho do projeto, Quatro Casas em Valadares. FIMS_MB_0024-pd0038; FIMS_MB_0024-pd0037 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenho do projeto, Quatro Casas em Valadares. FIMS_MB_0024-pd0045 

Desenho do projeto, Quatro Casas em Valadares. FIMS_MB_0024-pd0035 
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Figuras 114/115/116   Fotografias das maquetes, realizadas pelo Arquiteto Manuel Botelho, para o projeto das Quatro Casas 

em Valadares  
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P25 
Nome: Centro de Talassoterapia 

Local: Póvoa de Varzim  

Data: Projeto de 1993 

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho em co-autoria com o Arq.to Manuel Mendes.   

Colaboração: Arq. ta Jane Considine, Arq.to António Simões,  

Arq.to Arménio Teixeira, Arq.to Manuel Roque, Arq.to Rui Jorge, Arq. ta Helena Beselga. 

Engenharias: Fundações e Estruturas: Eng. Paulo Pimenta; Rede e Instalações de Águas e 

Águas Residuais: Eng. Fátima Pimenta; Rede e Instalações de Eletricidade e Telecomunicações: 

Eng. Raul Serafim; Instalações Mecânicas: Eng. Silva Teixeira; Comportamento Térmico: Prof. 

Eng. Vasco Freitas. 

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/25-pd0001 _ FIMS/MB/25-pd0127 (127 peças desenhadas) 

 

 

Da memória descritiva: “Constitui também objetivo do Projeto do Centro de Talassoterapia 

da Póvoa de Varzim dignificar o Largo Maresia de modo a poder constituir-se num espaço com a animação 
da vida urbana intensa, seja como remate urbano da Avenida dos Banhos, seja considerando-o como uma 
“sala de receção” para quem chega à Póvoa pela variante. 

 O Maresia é um largo descaracterizado frontal ao mar. Com este projeto é enriquecido com um 
bar-esplanada e com a articulação de percursos para as praias, o parque de estacionamento e o Centro de 
Talassoterapia. 

 O Centro apresenta o desenho planimétrico de um U alongado, aberto para o mar. 

A ala Sul é só uma claraboia que ilumina a área clínica dos banhos privados; a ala Norte alberga 
a receção, a administração, os consultórios médicos, um solário e um bar.  

As nascentes, entre as duas alas, sucedem-se três corpos: o primeiro destinado a um tanque de 
banhos, o segundo a vestiário e o terceiro à instalação dos equipamentos técnicos. 

E neste encontro da terra e do mar, sempre cheio de mistérios, a vida pode acontecer. 

A solução formal traduz imagens que apelam ao imaginário mítico do mar.” 

 

 

 



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

 

107 

 

 

 

 

 

 

 
Desenhos do projeto, Centro de Talassoterapia. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 117/118/119/120   Fotografias da maquete do projeto do Centro de Talassoterapia 
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P26 
Nome: Lar de Idosos e Convento de A-De-Barros 

Local: A-De-Barros, Sernancelhe  

Data: Projeto de 1994 

Estado: Projeto  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to João Duque Carreira, Arq.to José Cunha, Arq.to António Simões 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

 Da memória descritiva: “No projeto do Centro Social de Nossa Senhora da Lapa, 

constituído por um lar da 3ª idade e a sede duma comunidade religiosa feminina, abordou-se o tema da 
arquitetura conventual, não tanto na linha das tipologias tradicionais, mas evocando memórias destes 
espaços, como são por exemplo a importâncias do(s) corredor(es), a presença visual da capela, reforçada 
pelo longo percurso exterior entre muros.   o contraponto do jardim da clausura e do jardim   

Seria construído numa propriedade, denominada Quinta dos Álamos na povoação de A- De-Barros 
da freguesia de Penso do Concelho de Sernancelhe.  

O espaço do convento ocupa o espaço de uma casa existente, restaurada e adaptada ao novo uso. 

O Lar de 3ª idade desenvolve-se num corpo alongado na direção nascente poente, com uma ótima 
exposição solar. 

Tentei, com uma articulação de corredores, rampas, volumes e vazios evocar o diferente ou o 
sagrado, mas ao mesmo tempo aproximar-me do mundo de quotidianos da vida comuns.” 
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Desenhos do projeto, Lar de Idosos e Convento de A-De-Barros. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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P27 
Nome: Casa Maia Ribeiro  

Local: Rua José Frederico Ulrich, Nº 541, Gemunde, Castelo da Maia, Maia 

Data: Projeto iniciado em 1994 e concluído em 1996 

Construção iniciada em 1994 e concluída em 1999 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to João Duque Carreira, Arq. ta Ana Cristina Roque, 

 Arq.to António Simões, Arq.to José Cunha, Arq.to António Neves. 

Engenharias: Estruturas, Águas e Saneamento e Comportamento Térmico: Eng.º França 

Monteiro.  

Construtor: Delfim Azevedo.  

Cliente: Dr. João Leite Ribeiro e Dra. Ângela Maia 

PD_FIMS: FIMS/MB/27-pd0001 _ FIMS/MB/27-pd0014 (14 peças desenhadas) 

 

 

 

 

 

 

 Da memória descritiva: “A casa Maia Ribeiro, da Rua Frederico Ulrich, foi construída 

num talhão de 2400 m2 com a forma de um quadrilátero irregular alongado na direção Norte-Sul.  

À época da construção, aquele talhão, com uma frente de 27 m para a Rua, encontrava-se povoado 
de eucaliptos.  

A Rua Frederico Ulrich coincide com um troço da estrada municipal n.º 536 perpendicular à E. N. 
nº 14, 250 metros a norte da Estação de Caminho de Ferro de Castelo da Maia.  

Existe um agregado construído mais antigo, nas imediações da Estação, mas a presença de 
estradas e caminhos municipais foram dando origem a construções de moradias a eles adjacentes. Mais 
recentemente assiste-se a intervenções com outra escala, de loteamentos com edifícios de habitação 
coletiva. 

As estradas e caminhos municipais vão-se transformando em ruas urbanas, onde convivem 
pequenas fábricas, edifícios de 6 e mais pisos, vivendas e pequenas quintas rurais. 

Na nova moradia, dois corpos alongados paralelos entre si e perpendiculares à Rua Frederico 
Ulrich, ligados por uma ponte na extremidade Norte e articulados com um terceiro volume semienterrado 

Figura 121   Vista aérea, Casa Maia Ribeiro 
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destinado a garagem, traduzem alinhamentos e geometrias que os edifícios vizinhos criam e garantem, a 
privacidade do espaço ex(in)terior do habitar. 

O jardim interior resultante, favorecido pela topografia, assumida esta como seu elemento 
importante, permite vivências polivalentes de quotidianos familiares diversos, sejam eles de lazer, de 
descanso, de trabalho, de estudo, etc.  

No rés-do-chão da ala destinada à habitação propriamente dita, um percurso longitudinal, ritmado 
por sequências de diferentes intensidades luminosas serve o vestíbulo de entrada, a sala de estar, a sala 
de jantar, a copa, a cozinha, a lavandaria e a sala de jogos, gozando esta de uma relação privilegiada com 
a piscina exterior.  

No primeiro piso, um corredor onde um traço de luz se vai deslocando ao longo do dia, permite o 
acesso aos quartos de dormir: o de casal, o de hóspedes e o dos dois filhos. 

A outra ala, é um corredor estante com uma sala de leitura. Cobre o percurso exterior, cavado no 
terreno, que conduz a um pequeno consultório de psicologia.  

A ponte entre as duas alas, se não fosse a pequena claraboia, constituiria um quase não lugar, 
fora do tempo e da história 

As casas de banho, quase sempre projetadas ao modo de grossos muros vazados e com 
desproporções significativas, assumem um peso relevante na composição. 

Para alguns místicos, a casa chega a ser “templo doméstico” e certa tradição racionalista 
considera-a “máquina de habitar”. De conceitos tão díspares nascem proposições dialéticas onde o racional 
e o poético se encontram. 

Poder afirmar-se que a casa Maia Ribeiro evoca memórias da tradição arquitetónica vernacular 
portuguesa, da tradição conventual e até de edifícios fabris. 

No pressuposto de que a vida não se confina à sucessão cíclica do trabalho e do descanso, e de 
que o espaço de habitar ultrapassa de longe a resposta ao pragmático, a caracterização espacial dos vários 
ambientes da casa e da sua relação com o exterior foi-se consolidando na descoberta de “essências 
espaciais” mais importantes do que as suas adjetivações e do que o “aturado trabalho de pormenorização”. 

O espaço construído reflete a procura da valorização de conteúdos e problemáticas do habitar, 
discutidos em inúmeras conversas de fim de semana com o casal de psicólogos que encomendou esta 
casa.” 
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Desenhos do projeto, Casa Maia Ribeiro. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 122/123/124/125/126/127/128/129/130/131/132   Fotografias das diferentes fases do projeto da Casa Maia Ribeiro 
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P28 
Nome: Hipermercado Feira Nova  

Local: Lugar Da Gandara, Argivai, Póvoa de Varzim 

Data: Projeto de 1994 

Estado: Construído (alterado) 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq. ta Maria José Casanova, Arq. ta Cristina Roque, Arq.to João Carreira,  

Arq.to José Cunha, Arq.to António Simões, Arq. ta Helena Beslga, Arq.to Carlos Maia, Arq.to 

António Neves. 

Engenharias: Estruturas: Eng. Paulo Pimenta; Instalações de Águas e Esgotos: Eng.ª Fátima Pimenta; 

Comportamento Térmico e Acústico: Prof. Eng. Vasco Freitas; Arquitetura Paisagística: Arq. Agostinho 

Pisarro. 

Cliente: Câmara Municipal de Póvoa de Varzim 

PD_FIMS: FIMS/MB/28-pd0001 _ FIMS/MB/28-pd0023 (23 peças desenhadas) 

 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva: “No projeto de Arquitetura do hipermercado Feira Nova, foram tidos 

em consideração os pareceres da CCRN e do Gabinete do Plano da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim.  

O projeto do edifício, que teve em conta os vários regulamentos em vigor, pautou-se pela seguinte 
metodologia: 

1- Para responder funcionalmente às exigências que um edifício desta natureza apresenta, dada 
a multiplicidade de atividades que nele se desenvolvem, optou-se por um esquema distributivo simples; 

2- Para obter clareza distributiva dos espaços projetaram-se percursos planimetricamente claros; 

3- Para imprimir o caráter de dignidade aos vários espaços, escolheu-se uma linguagem 
racionalizada recorrendo à aplicação sóbria dos materiais; 

4- Para caracterização de edifício, optou-se pela clareza volumétrica e sobriedade das fachadas: 
lajetas de betão com pigmentação incorporada de ocre claro e caixilharias de ferro de cor branca.” 

 

 

Figura 133   Vista aérea, Hipermercado Feira Nova 
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Desenhos do projeto, Hipermercado Feira Nova. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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 Figuras 134/135/136/137/138/139/140/141/142/143   Fotografias das diferentes fases do projeto do Hipermercado Feira Nova 
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P29 
Nome: Recuperação da Casa própria 

Local: Rua de Júlio Ramos, Nº 5, Campo Lindo, Porto 

Data:1994  

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: Manuel Botelho 

PD_FIMS: FIMS/MB/29-pd0001 _ FIMS/MB/29-pd0021 (21 peças desenhadas) 

 

 

 

  

 

 

 

  

Da memória descritiva: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 144   Vista aérea, Recuperação da Casa própria 
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Esquissos do projeto, Recuperação da Casa própria. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    

Desenho do projeto, Recuperação da Casa própria. FIMS_MB_0029-pd0001 

Desenho do projeto, Recuperação da Casa própria. FIMS_MB_0029-pd0002 
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Figuras 145/146/147/148/149/150/151/152/153   Fotografias das diferentes fases do projeto de Recuperação da Casa própria 
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P30 
Nome: Concurso de ideias para Conjunto de habitação social em Leça da Palmeira 

Local: Leça da Palmeira - Matosinhos 

Data: Projeto de 1994 

Estado: Concurso 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho em co-autoria com a Arq. ta Maria José Casanova 

Colaboração: Arq. ta Cristina Roque, Arq.to João Duque Carreira, Arq.to António Simões,  

Arq. ta Helena Beselga, Arq.to Carlos Maia, Arq.to António Neves. 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

Da memória descritiva: “O local apresenta ainda características de terreno agrícola, embora 

só cultivado de modo rudimentar em algumas parcelas da extremidade mais a Norte. 

 A Norte e Poente existe um núcleo de habitações com origem clandestina, com todas as 
características de espaço urbano não consolidado, que denota uma clara desorganização urbana. 

Este conjunto apresenta características difíceis de descrever, a que poderei chamar “aldeamento 
rural sem referente”. 

 (...) julgámos ser necessário introduzir no local uma nova ordem urbana que, sem destruir a 
realidade existente, seja capaz de clarificar a organização daquele território. 

Tivemos a preocupação de estabelecer referências urbanas claras mediante a utilização de 
tipologias diferenciadas de agregação de edifícios, formando ruas ou pátios.  

Edifícios de equipamento urbano como o destinado a uma sala de convívio de idosos, a uma 
creche, a pequenas lojas comerciais, a bares, à sede da Comissão de Moradores, articulados com zonas 
verdes, permitirão a animação de vida urbana ao longo dum passeio que do Norte a Sul se desenvolve 
entre os edifícios de residência e um corpo de garagens.” 

 

 

 

 

 



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

122 

 

 

Desenhos do projeto, Concurso de ideias para Conjunto de habitação social em Leça da Palmeira. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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P31 
Nome: Remodelação de uma casa em Lisboa 

Local: Lisboa 

Data: 1994 

Estado: 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

Da memória descritiva 
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Desenhos do projeto, Remodelação de uma casa em Lisboa. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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P32 
Nome: Arranjo da Praça de Touros de Póvoa de Varzim e Envolvente 

Local: Póvoa de Varzim 

Data: Projeto base de 1995 

Estado: Concurso 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho. 

Colaboração: Arq. ta Cristina Roque, Arq.to António Simões, 

 Arq. ta Helena Beselga, Arq.to Carlos Maia, Arq.to António Neves. 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 Da memória descritiva: “Entendemos que qualquer arranjo da Praça de Touros da 

Póvoa de Varzim é insustentável sem um estudo cuidado da envolvente. 

Trata-se de uma zona urbana de palpável desqualificação, não só pela injustificável densidade de 
ocupação, como também pela ausência completa de espaços públicos com um padrão mínimo de 
qualidade. 

O arranjo da praça de touros poderia constituir em nosso entender a ocasião para dotar esta zona 
de um lugar público de interesse. 

Dadas as características existentes, entendemos que qualquer intervenção na zona deverá pautar-
se por uma clareza de desenho urbano, que se demarque com força expressiva da evolvente próxima. 

Assim propomos a transformação da Praça de Touros num anfiteatro com uma cobertura ligeira, 
articulado com um volume depurado - galeria - de forma laminar que constituiria a fronteira nascente da 
praça. 

Alguns elementos que constituem o equipamento tradicional dos espaços públicos, tais como uma 
fonte, um bebedouro, bancos de jardim, cabine telefónica, uma caixa de areia para instalação de um parque 
infantil de jogos, uma pista de skates, articulados com manchas verdes e passeios, contribuirão para a 
possibilidade de animação urbana deste espaço. 

Tivemos a preocupação de estabelecer um relacionamento forte entre a praça e a Rua, através de 
um corredor de serviços, que albergaria um departamento de Finanças, Um Cartório Notarial. uma estação 
de correios, uma Agência Bancária”. 
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Desenhos do projeto, Arranjo da Praça de Touros de Póvoa de Varzim e Envolvente. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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P33 
Nome: Casas Eng.º Matos de Almeida_e_Eng.º A. Pina 

Local: Vila Nova de Gaia, Avenida Junqueira - Vereda 2, Números 32 e 14 (respetivamente) 

Data: Projeto de 1995 

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho. 

Colaboração: Arq. ta Maria José Casanova, Arq. ta Cristina Roque,  

Arq.to António Simões, Arq. ta Helena Beselga, Arq.to Carlos Maia, Arq.to António Neves, Arq. ta 

Rita Mazeda. 

Engenharias:  

Cliente: Eng. Augusto José de Almeida Nunes e Pina; Eng. António Acácio Matos de Almeida 

PD_FIMS: FIMS/MB/33-pd0001 _ FIMS/MB/33-pd0010 (10 peças desenhadas) 

 

 

 

 

 

 

  

Da memória descritiva: “Do ponto de vista compositivo, a moradia projetada organiza-se 

segundo um eixo que as atravessa longitudinalmente, dando origem a um corredor de distribuição, com 
um pé-direito a toda a altura do edifício, que serve duas alas retangulares, uma à sua direita e outra à sua 
esquerda. 

 A cércea será igual à das moradias dos lotes 21 e 23 tendo em conta a cobertura plana prevista 
para esta moradia e o R/C elevado em relação ao terreno naquelas, conforme se dá indicação no desenho 
do Alçado de rua e se documenta com fotografias.  

 Para além dos muros de vedação, no extremo Sul do lote, um outro muro com a mesma altura, 
como se indica na planta do R/C, permite a contenção de uma pequena área destinada a estendal de 
roupa.” 

 

 

 

Figura 154 Vista aérea, Casas Eng.º Matos de 

Almeida_e_Eng.º A. Pina 
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Desenhos do projeto, Casas Eng.º Matos de Almeida_e_Eng.º A. Pina. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

 

129 

 

 

Desenhos do projeto, Casas Eng.º Matos de Almeida_e_Eng.º A. Pina. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 155/156/157/158/159/160/161/162/163/164/165/166/167/168/169   Fotografias das diferentes fases do projeto 

das Casas Eng.º Matos de Almeida_e_Eng.º A. Pina  
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P34 
Nome: Projeto de Arranjo Urbano do Bairro do Lagarteiro 

Local: Lagarteiro, Campanhã, Porto 

Data: Projeto base de 1995 

Estado: Concurso 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho em co-autoria com a Arq. ta Maria José. 

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq.to António Neves, 

 Arq.to Carlos Maia, Arq. ta Alexandra Sá Torrão. 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/33-pd0001 _ FIMS/MB/33-pd0027 (27 peças desenhadas) 

 

 Da memória descritiva: “Foi-nos pedido o estudo do arranjo urbano do Bairro do 
Lagarteiro, quase no pressuposto de que se poderia esgotar num desenho novo do espaço verde público, 
com a dotação de mobiliário e equipamento urbanos julgados necessários. 

Pensamos que isto não é suficiente, e que o arranjo urbano, para ser eficaz e autêntico, envolverá 
necessariamente a recuperação dos próprios edifícios habitacionais, denotando, alguns  evidentes sintomas 
de patologia, como seja a deficiência  da rede de saneamento que conduz a situações inexplicáveis de 
águas negras a escorrerem por paramentos de fachadas  ou a correr a céu aberto, em pendentes de 
espaços exteriores. 

 Temos consciência de que os problemas encontrados ultrapassam o desenho urbano. Os 
problemas sociais e culturais em causa são vastos e envolvem outros campos disciplinares. Mas 
gostaríamos de sublinhar que o desenho urbano deve ajudar a desfazer “ghettos” dentro da cidade. 

A nossa proposta baseia-se fundamentalmente na procura de “des-ghetização” do bairro, através 
duma eficaz clara e afirmativa relação com o exterior e pelo enriquecimento dos seus espaços urbanos 
próprios, que permitam a quem vive no Bairro do Lagarteiro ter consciência de habitante da cidade de 
pleno direito. 

Propõe-se pequenos equipamentos para as zonas de fronteira de modo a permitir fusão de 
vizinhanças atualmente completamente estanques. 

Entendemos, portanto, que o arranjo urbano envolve necessariamente a conveniente recuperação 
de todos os edifícios, nomeadamente com a reparação das rede e equipamentos das infraestruturas de 
água e saneamento. 

Também não se compreende, por exemplo, qual o uso dado aos espaços que foram projectados 
para pequenas lavandarias domésticas ventiladas por tijolo vazado, algumas das quais se apresentam hoje 
vedadas do exterior por cartões, plásticos e até argamassas. 

A recuperação tipológica do edifício e da habitação, integra-se também no processo de 
recuperação urbana. 
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PROGRAMA 

O programa apresentado obrigou-nos a deslocações várias ao local. Das visitas que fizemos, 
ressaltou um sentido de marginalidade urbana como característica do bairro do Lagarteiro. 

Temos consciência que os problemas encontrados ultrapassam o desenho urbano. Os problemas 
sociais e culturais em causa são vastos e envolvem outros campos disciplinares. Mas gostaríamos de 
sublinhar que o desenho urbano deve ajudar a desfazer “ghettos” dentro da cidade. 

O programa, porque muito parcializado, levantou-nos dúvidas que nem a resposta de 30 de 
Outubro dissipou completamente. 

A nossa proposta baseia-se fundamentalmente na procura de “des-ghetização” do bairro, através 
duma eficaz clara e afirmativa relação com o exterior e pelo enriquecimento dos seus espaços urbanos 
próprios, que permitam a quem vive no Bairro do Lagarteiro ter consciência de habitante da cidade de 
pleno direito. 

A relação com o exterior é traduzida com a localização e implantação do mercado de levante a 
sul, com a sequência de serviços e equipamentos propostos para a extremidade norte do Bairro e com a 
proposta do miradouro a nordeste, enfatizado com a rua envolvente, que desenhamos também com o 
sentido de estabelecer ligação com a Rua da Aldeia. 

A riqueza do seu espaço exterior próprio é obtida pela racionalidade de percursos e pela 
organização de zonas de estar e espaços verdes que a seguir expomos. 

 

PROPOSTA 

1.PAVIMENTO EXTERIOR E JARDINS 

O programa contém um item sobre jardins e nele se afirma que deverá ser feito um “estudo para 
a realização do tipo de jardim mais adaptado ao local, procurando integrar nele os pequenos jardins 
existentes e tratados pelos moradores”. 

Em nosso entender, o tipo de jardim mais adequado a esta situação deve caracterizar-se pela 
existência de manchas arbóreas de modo a constituir uma volumetria de copas com impacto, e espécies 
agrupadas de modo a obter conjuntos harmónicos, tendo em conta a cor, a densidade da folhagem, a 
época de floração etc.; e duma plantação de arbustos agrupados em áreas de 3 a 5 por m2 de modo a 
garantir a harmonia de cor e equilíbrio de floração. Estes arbustos ocuparão em alguns casos o extrato 
inferior das árvores com a densidade média de 3 pés por m2, o que garantirá uma vedação da terra a curto 
prazo. Haverá a preocupação de escolher espécies pouco exigentes na sua manutenção, de modo a 
conseguir uma resposta realista e eficaz para situações deste tipo, garantindo, todavia, uma boa solução 
de impacto ambiental. 

Mas, em nosso entender, deverá ser reduzida a área verde existente, para evitar a situação 
degradada do verde ocupado aleatoriamente por “estendais” de roupa a que se junta ainda o lixo 
disseminado em recantos menos acessíveis com a consequente destruição da área verde, pela sua 
utilização incorreta. 

Entendemos que será de toda conveniência um desenho mais funcional de acesso às habitações. 

A nossa proposta assenta num percurso de peão ao largo dos edifícios, o que levanta algum 
conflito com os pequenos jardins tratados pelos moradores e que não permitem nenhuma solução de 
integração no espaço público atendendo à sua configuração. Pense-se no arame farpado que os protege. 
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Julgamos poder superar este conflito com uma efectiva riqueza de espaço público e de serviços 
oferecidos. e assim, nos edifícios a poente - edifícios 3, 4 e 5 - definimos dois amplos pátios destinados à 
vida colectiva. 

Para o largo definido pelos edifícios 1, 2, 7 e 8, apresentamos um desenho em que nos 
preocupamos com a sua clareza, mudando a implantação e volumetria do posto de polícia, de modo que 
o largo adquira uma maior qualidade de vivências comunitárias. 

Fizemos recurso a um elemento arquitectónico mais forte para estabelecer a relação do sector sul 
com o sector norte do Bairro do Lagarteiro, hoje quase dividido em dois: 

A volumetria de rampas e de uma caixa em parte incrustada na pendente e destinada a uma área 
coberta de jogos de mesa constituirá um elemento emblemático desta ligação. 

A filosofia de organização do espaço verde e dos percursos de peão será   a mesma no sector 
norte. 

Na cartografia apresentada não é indicado de modo algum o limite Norte do Bairro, a não ser pela 
implantação dos edifícios 12 e 13. No entanto, a implantação do edifício 13 sugere um espaço exterior 
urbano a pertencer ao bairro, actualmente ocupado com um conjunto de barracas de habitação clandestina, 
que confere ao local a degradação social inerente e só de algum modo “disfarçada” pela presença dos 
pinheiros no interior deste local de clandestinos. 

Apresentamos na nossa proposta uma rua que de algum modo constitui um limite do Bairro do 
Lagarteiro com a intenção de estabelecer, ainda, novas relações com a envolvente, sejam ela o futuro 
Parque Oriental da Cidade ou a ainda existente Rua da Aldeia, carregada de memórias rurais pelas 
características do seu traçado e da tipologia de alguns edifícios ainda existentes que a definem. 

E permitimo-nos um comentário sobre a Rua da Aldeia: seria interessante que a Rua da Aldeia 
continuasse a ter as características de rua de aldeia e não se transformasse em rua de subúrbio como 
parece sugerir a implantação da mancha existente na cartografia fornecida. 

O Bairro do Lagarteiro que da Circunvalação se apresenta como o culminar da paisagem bucólica 
do vale de Campanhã, que da ponte de pedra se vai erguendo por orgânicas composições de habitações 
rurais e uma riqueza notável de vegetação, bem mereceria recolher no seu interior esta memória da encosta 
capaz de o transformar num espaço residencial de qualidade. 

 

2-MOBILIÁRIO URBANO 

O programa indicava algum tipo de mobiliário urbano como por exemplo local para jogos de mesa, 
bancos de jardim, parques infantis e etc. 

Satisfizemos este pedido como indica o desenho sumário que apresentamos. 

Existe atualmente um parque infantil na pendente entre os edifícios 10 e 12, que curiosamente, 
em todas as visitas que efetuamos ao local nunca estava a ser utilizado por crianças. 

Com a proposta a que já aludimos, das rampas e da existência de uma zona de estar coberta destinada a 
jogos de mesa para idosos, tivemos a intenção de potencializar este parque infantil, de que definiremos o 
equipamento em projeto. 

Apresentamos para a envolvente do ringue existente um desenho diferente, de modo a conseguir 
outro parque infantil, este directamente ao serviço do Jardim de Infância, que entendemos dever ser 
instalado no rés-do-chão do edifício 8. 
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Como mobiliário urbano devem ser entendidos os fontanários, os diversos bancos que propusemos 
em situações diferenciadas do bairro, as pistas de skate e patins propostas a norte e até o miradouro que 
é projectado como um remate urbano. 

 

3-SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS  

No programa referiam-se quiosques, mercado do levante e recanto desportivo como equipamentos 
necessários ao bairro. 

Entendemos estes equipamentos como necessários, mas não são suficientes. 

Julgamos não ser inoportuno frisar a característica de “ghetto” que o bairro apresenta e que 
deveria ser ultrapassado. 

Daí, a importância da localização dos equipamentos pedidos e propostos. 

Mercado de Levante - localizamo-lo numa zona que nas plantas vem indicada como destinada a 
uma ligação viária do bairro do Lagarteiro à Rua da Aldeia. 

Imprimimos ao mercado a intencionalidade de ligação com a cidade e é, ainda, o traçado do 
mercado que vai permitir a organização do espaço exterior do bairro com a implantação do edifício que 
destinamos a café-esplanada. Desejaríamos que este mercado servisse não só o Bairro do Lagarteiro, mas 
também os habitantes da rua da Aldeia e de ver no interior do bairro pessoas que habitam outros ambientes 
urbanos. 

O conjunto de equipamentos que propomos no limite norte tem a mesma intenção. Poderão ser 
usados por habitantes do bairro, mas também por outras pessoas que no futuro venham ao parque urbano 
oriental. 

O próprio desenho de um mirante sobre a cidade do Porto, a que conferimos quase um sinal 
mítico urbano, localizado na convergência dos edifícios 9, 10, 12 e ainda do equipamento proposto para 
lavadouro, constitui ainda a tentativa de relacionar o Bairro do com o exterior, sublinhada pela via do limite 
norte. 

O pequeno anfiteatro destina-se a ocasiões mais festivas que constituem referentes na vida destas 
comunidades. 

Junto do anfiteatro propomos uma sala que estará ao serviço de festas mais privadas e que os 
espaços interiores destas habitações tornam quase impossíveis - festas de anos de crianças, casamentos 
e etc. 

Localizamos quatro quiosques junto a espaços preparados para vivência de encontro, embora 
sintamos a necessidade de uma caracterização mais precisa do seu programa para elaboração eficiente 
do seu projecto. 

O posto de polícia actual é um exemplo de um mau equipamento urbano. O seu desenho e 
implantação, tiram a dignidade que um equipamento do género deveria possuir e nada contribui para a 
qualificação daquele espaço urbano. 

É este o motivo do novo local de implantação e também neste caso aguardamos um programa 
mais específico para o desenvolvimento do seu projecto. 

O pequeno café-esplanada é um equipamento que preenche e está presente em toda a cidade. 
Viver num espaço residencial que não possui um café é já por si só um “atestado” de marginalidade. 
Entendemos que o rapaz-rapariga do Lagarteiro tem o direito de tomar o café na mesa da esplanada como 
qualquer outro jovem. 
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Propomos ainda um lavadouro-lavandaria e fazemo-lo porque nas visitas ao local sentimos por 
parte de alguns habitantes a vontade de possuirem um equipamento deste género. 

Entretanto o espaço exíguo das casas faz transbordar para o espaço público trabalhos domésticos 
como o da secagem de roupa. E talvez não seja desajustado um equipamento deste género. A 
desorganização destes estendais disseminados pelo verde público levou-nos a propor espaços organizados 
para estendais secagem da roupa de que apresentamos um esquema. Para os edifícios 7, 8 e 11 que 
habitualmente se apresentam com a roupa a secar nas fachadas, estudamos um elemento que permite 
mais dignidade para esta função e confere ao recinto de jogos um envolvimento mais acolhedor e agradável. 

O campo de jogos existente apresenta-se com um piso de betonilha que não é o mais apropriado 
para os jogos mais usuais. 

Por isso, propomos para este recinto um pavimento de borracha preparada para uso exterior, que 
tornará muito mais convidativa a prática desportiva. 

O talude a nascente poderá com facilidade ser adaptado a uma pequena bancada sempre útil e 
agradável neste tipo de actividades. 

De qualquer modo julgamos que a prática desportiva com alguma assiduidade exigirá uns 
balneários que, conforme resposta de 30 de outubro, seriam instalados no rés-do-chão do edifício 7. As 
plantas estruturais do edifício serão necessárias para o conveniente projecto destes balneários, bem como 
todos os elementos referentes à rede de infraestruturas de água, esgotos e eletricidade existentes. 

Destinamos o piso térreo do edifício 8 para a instalação do Jardim de Infância. 

As dimensões actuais deste serviço são extraordinariamente exíguas e apresenta-se com a pior 
das exposições, ou seja, a norte. Para este projecto necessita-se de um conveniente levantamento do 
espaço existente e de todas as infromações necessárias aos projectos de especialidades.” 
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Desenhos do projeto, Projeto de Arranjo Urbano do Bairro do Lagarteiro. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 170/171/172/173/174/175   Fotografias das maquetes do projeto de Arranjo Urbano do Bairro do Lagarteiro 
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P35 

Nome: Concurso para a elaboração de um relatório- diagnóstico e proposta de reorganização 
funcional da Igreja e mosteiro de Grijó 

Local: Grijó, Vila Nova de Gaia 

Data: 1996 

Estado: Relatório 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias: Eng. Victor Carlos Trindade Abrantes Almeida; Estabilidade e Estrutura: Eng. Rui 
Humberto Costa de Fernandes Póvoas 

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

Da memória descritiva: 

 

“CANDIDATURA PARA A ELABORAÇÃO DE UM RELATÓRIO-DIAGNÓSTICO E PROPOSTA DE 

REORGANIZAÇÂO FUNCIONAL DA IGREJA E MOSTEIRO DE GRIJÓ 

 

METODOLOGIA 

 

É pedido um relatório-diagnóstico com a proposta de reorganização funcional da Igreja e Mosteiro 
de Grijó. 

Começando pela segunda parte, - Reorganização Funcional - entendemos que no Restauro de um 
Monumento, mormente quando ao serviço de uma comunidade, não é possível uma reorganização 
funcional autêntica sem a adesão à vontade latente da comunidade. 

Se a etimologia da palavra monumento nos conduz à ideia de morte, (monumenta - sepulturas), o 
conceito mais actual de restauro de monumentos, e já de há mais de uma década, é o de o trazer á vida.  

Por este motivo consideraremos na proposta de reorganização funcional, a hipótese da 
implantação da capela mortuária para além dos limites apresentados na planta fornecida, até porque, 
segundo a informação do Pároco, existe a possibilidade de cedência de terrenos anexos e, apresentada 
esta hipótese ao IPPAR, não foi levantada qualquer objecção. 

Quanto ao relatório diagnóstico do “estado de conservação do imóvel com identificação das 
patologias, análise das suas causas e propostas de soluções alternativas com a estimativa dos respectivos 
custos parcelares”, quero deixar claro que é convicção da equipa ser tarefa impossível para o tempo 
disponível. 

São evidentes algumas patologias existentes na Igreja e Mosteiro de Grijó: fissuras e 
desagregações em muros resistentes , deformações em abóbadas e arcos, cedimentos em fundações e 
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em pavimentos, humidades de ascensão capilar,  infiltrações em paramentos exteriores, degradação 
generalizada de rebocos, etc.,etc. 

Mas já se torna muito dificil estabelecer relações de causa e efeito entre estas patologias, tarefa 
impossível sem acurado trabalho de laboratório e de reflexão sobre os dados obtidos, impensável num 
prazo de 15 dias. 

Seja-me permitido um exemplo: é quase evidente a existência de cedimentos das fundações, mas 
já é dificil definir se se trata de cedimentos de translação vertical, horizontal, inclinada ou até de rotação 
em torno de um eixo. 

Mais, para chegarmos a uma conclusão sobre o tipo e consistência das fundações de um edifício 
antigo, de que rarissimamente temos desenhos da construção inicial e muito menos das características 
construtivas das suas fundações, não existe outro método que não seja o de fazer o levantamento directo 
da estrutura da fundação, no que diz respeito às suas dimensões, características construtivas e seu estado 
de conservação, o que naturalmente implica a feitura de escavações verticais ou poços. 

Sabe-se que para ajuizar da estabilidade de uma fundação, é preciso ter conhecimento das 
características dos estratos do terreno que as suportam, e daí a necessidade de amostragens do terreno 
no estado natural (amostras indisturbadas), feitas por sondagem. 

E, mutatis mutandis, o que dizemos sobre as fundações poderiamos dizer de estrututuras murais, 
deformações em abóbadas, degradação de rebocos, etc.  

No nosso relatório será tentada uma hipótese de relação de patologias. Tentaremos responder a 
perguntas como:  

As humidades existentes serão causa ou efeito de deformações mecânicas? Será prioritária a 
reparação de rebocos ou a solução de anomalias mecânicas? 

Faremos  

1º- Uma listagem ordenada de todas as patologias, com recurso a fotografias, algumas das quais 
cedidas pelo Pároco; 

2º - Uma primeira análise das causas e propor, nalguns casos, uma metodologia de análise in 
situ; 

3º- Algumas propostas de solução, que eventualmente virão a ser corregidas pelas sondagens 
futuras 

Em nosso entender, é impossível propor soluções definitivas, e estimativas de custos parcelares 
ou totais.” 

 

 

 

 

 



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

140 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenhos do projeto, Concurso para a elaboração de um relatório- diagnóstico e proposta de reorganização funcional da Igreja e mosteiro de 

Grijó. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 176/177/178   Fotografias da Igreja e mosteiro de Grijó 
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P36 
Nome: Recuperação da cobertura de casa em Cascais 

Local: Rua D. Francisco de Avilez, Cascais 

Data: 1996 

Estado: Caderno de Encargos 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: Dª Maria Branca Gonçalves Aguiar Mange 

PD_FIMS: 

 

 

Da memória descritiva: “O telhado com cerca de 140 m2 da moradia da Sr. Dª Maria Branca 
Gonçalves Aguiar Mange, situada num talhão de terreno servido pela Rua D. Francisco de Avilez apresenta 
elevado grau de degradação de telhas (Telha Lusa, da Fábrica Lis de Leiria), que justificam a sua 
substituição.  

Actualmente existem no mercado diversas marcas deste tipo de telha, embora a Fábrica Lis de 
Leiria neste momento apenas se dedique ao fabrico da chamada antiga telha portuguesa.  

Este facto conduzirá, quase obrigatoriamente, à substituição do ripado existente, porque 
dificilmente se encontrará no mercado telhas com a mesmas dimensões. 

De qualquer modo, para lá destas circunstâncias de marcas e medidas de telha, existem outros 
aspectos que poderiam conduzir também à substituição do ripado do telhado. 

Penso justificar-se um isolamento térmico da cobertura, que conferiria à moradias condições de 
maior conforto. 

São possíveis várias soluções, que passam sempre pela introdução duma camada isolante, entre 
a armação de madeira e o telhado.  

Em qualquer dos casos seria necessário a substituição do ripado.  

Apresento desenhos esquemáticos de duas opções de isolamento pelo exterior da estrutura. 

 

-  Num caso utiliza-se o ROOFMATE TG, em que o forro é facultativo, desde que o vão entre apoios 
não exceda metade do comprimento das placas. Neste caso, uma vez que as placas medem 2,50m de 
comprimento, o vão máximo será de 1,25m. Não disponho de elementos dimensionais da estrutura, mas 
suponho que estaremos dentro das medidas exigidas pelo bom comportamento do material. 

Seria aconselhável uma impermeabilização de manga plástica semi-esticada entre os caibros e o 
ROOFMATE TG, tendo o cuidado de garantir sobreposições e um correcto escoamento de águas junto ao 
beirado, conforme o desenho de pormenor apresentado.  

    

-  Num segundo caso, utilizando um outro material isolante, o ROOFMATE PT, exige-se 
obrigatoriamente um suporte contínuo, ou seja: de um forro de madeira ou qualquer outro material que 
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suporte o peso de um homem. O forro poderá ser impermeabilizado através de uma pintura de emulsão 
betuminosa, tela asfáltica de 2Kg, ou até uma simples membrana de polietileno. Quando for utilizado ripado 
de madeira, esta solução torna desnecessária a utilização de contra ripado, uma vez que o ripado se 
encontra ventilado pelos canaletes do ROOFMATE PT, que deverão ser colocados perpendiculares à 
cumeeira. 

A execução de um ripado de argamassa é possível, colocando os canaletes paralelos à cumeeira. 

 

Na execução dos trabalhos, uma vez feita a desmontagem do telhado, e do ripado, proceder-se-á 
a uma cuidadosa verificação do estado de conservação da armação, sendo substituídas todas as peças em 
mau estado, com madeira de pinho tratado em autoclave. Deverá então proceder-se a uma rega de 
pulverização de toda a estrutura com xilofene. As ripas, também de pinho tratado deverão ser regadas com 
xilofene antes de aplicadas. 

Haverá o cuidado de escolher o mesmo tipo de telha que o existente e optar por uma marca que 
tenha acessórios de remate, tanto de cumeeira como de angulo. 

A presença de chaminés obrigará a ter os cuidados necessários ao conveniente remate de telhados 
com as paredes das chaminés, mediante rufos em chapa de zinco nº14.     

A solução com tecto contínuo será a melhor, mas também a mais cara, porque exige para além 
do isolamento térmico, a aplicação de um tecto de madeira.” 
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Desenhos do projeto, Recuperação da cobertura de casa em Cascais. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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P37 
Nome: Concurso para o Convento dos Dominicanos de Lisboa 

Local: Lisboa 

Data: Projeto 1998 

Estado: Concurso 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho em co-autoria com Arq.to Manuel Mendes. 

Colaboração: Arq. ta Isabel Sereno, Arq.to João Duque Carreira. 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/37-pd0001 _ FIMS/MB/37-pd0033 (33 peças desenhadas) 

 

 

 Da memória descritiva: “O projeto do convento liga-se à tipologia tradicional do 
claustro, mas a rua semipública entre a igreja e o convento permite o acesso às zonas sociais e de serviços, 
faz-lhe adquirir uma dimensão urbana nova. 

O mesmo se pode dizer para o lado da igreja a que se tem acesso através de rampas e de escadas.  

O claustro não constitui o espaço do grande silêncio à moda cisterciense, mas permite vivências 
de hóspedes e visitantes. 

É de realçar a construção do corpo com vigas-parede que imprimem uma linguagem diferente à 
tipologia conventual.” 
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Desenho do projeto, Concurso para o Convento dos Dominicanos de Lisboa. FIMS_MB_0037-pd0001 

Desenho do projeto, Concurso para o Convento dos Dominicanos de Lisboa. FIMS_MB_0037-pd0027 
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Desenho do projeto, Concurso para o Convento dos Dominicanos de Lisboa. FIMS_MB_0037-pd0017 
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P38 
Nome: Concurso para a elaboração do projeto das Instalações do Centro de Saúde de Cinfães 

Local: Rua Capitão Salgueiro Maia, Vila de Cinfães 

Data: Projeto de 1998 

Estado: Concurso 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq.to António Neves. 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

Da memória descritiva: “A elaboração do estudo para o Centro de Saúde de Cinfães 

apresentado neste concurso, assenta em dois pontos essenciais: o primeiro traduz-se no respeito pelas 
características específicas do terreno e o segundo pela resposta escrupulosa ao programa funcional do 
Concurso. 

 1. O terreno destinado ao Centro de Saúde é constituído por um conjunto de parcelas, com 
diferentes proprietários, segundo a indicação da planta cadastral, apresentado no rosto do caderno do 
programa do concurso.  

A poente e a Sul é limitado pela E.N. 222 e a recente variante que liga a Castro Daire; a Norte, o 
limite coincide com a linha tracejada da planta fornecida com o programa do concurso e continua segundo 
a direção dum muro existente. É ainda um muro que define o seu limite, a Nascente. 

Na carta fornecida com o programa do Concurso e no levantamento topográfico fornecido pela 
Câmara Municipal de Cinfães, o terreno apresenta uma área de cerca de 12.800 m2, que aliás vem 
expressa na já referida planta cadastral. Por lapso no ponto 1.6 intitulado - “Localização” - indica-se uma 
área de cerca de 8 000m2. 

Este terreno integra-se numa das múltiplas colinas multiformes, com desenho de belo recorte, da 
bacia hidrográfica do Douro. Apresenta-se com socalcos quase sempre definidos por muros, socalcos que 
lhe conferem uma pendente considerável de Nascente para Poente. 

Entre os pontos mais a poente e nascente existe uma diferença de cota de 15 metros. 

Goza duma localização privilegiada, ocupando o centro geométrico dum arco de estrada que 
constituiu a espinha de desenvolvimento urbano da Vila de Cinfães. 

Para melhor compreensão do terreno foi feita uma maqueta do mesmo à Esc. 1:200, que 
evidencia a sua morfologia complexa. 

Das várias soluções possíveis, foi abandonada a hipótese de construir uma plataforma que 
permitisse a implantação compacta de um edifício com cerca de 2 000m2. Optou-se antes por uma 
implantação de corpos separados a cotas mais adaptadas á topografia do terreno, servidos por um “muro-
corredor” que liga todos os corpos de fábrica e estabelece a continuidade funcional e espacial das várias 
cotas de implantação. 
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Em nosso entender garante-se deste modo um melhor impacto visual do futuro Centro de Saúde, 
impacto com grande relevância, tendo em conta a visão da área em questão a partir de vários pontos do 
conjunto urbano da Vila de Cinfães, visão cujo impacto se potencializa dada a cota de observação muito 
mais elevada em relação ao terreno, como o demonstram as fotografias apresentadas. 

 Corpos de fábrica de volumetria mais reduzida integram-se melhor num ambiente rural despido 
de outras construções, embora não seja nossa intenção qualquer veleidade mimética e romântica de sabor 
rural. Desejamos, sem hesitação, marcar afirmativamente a presença deste novo equipamento urbano. 

O “muro-corredor” constitui a chave de toda a composição e assume-se como memória dos 
múltiplos muros que fazem os extraordinários socalcos da bacia do Douro. O braço maior deste “muro” 
assenta até no traçado dum muro existente que atravessando o terreno na direção Sudeste-Noroeste se 
dirige para uma eira com um canastro que assume o significado de coração de todo-o-terreno.   

2. O programa funcional é garantido por aquele “muro-corredor” que liga todos os corpos e 
estabelece a continuidade espacial das várias cotas de implantação. Seguiram-se rigorosamente as 
orientações do caderno de encargos. 

Os corpos de fábrica que albergam os vários sectores do Centro de Saúde organizam-se a partir 
de um esquema muito claro de corredor-sala e manifestam com clareza as subunidades:  

- Entrada / Receção,  

- Prestação de Cuidados de Saúde,  

- Meios complementares de Diagnóstico e Terapêutica,  

- Atendimento Permanente,  

- Sector de Direção, Coordenação e Formação,  

- Saúde Pública e Ambiental,  

- Apoios Gerais. 

A entrada principal, localizada curiosamente quase no local da antiga eira, relaciona-se mais 
diretamente com o sector da Prestação dos Cuidados de Saúde, garantindo, contudo, um acesso fácil e 
claro aos sectores dos Meios Complementares de Diagnóstico e da Saúde Pública e Ambiental, que dado 
o seu carácter ocupa um extremo do complexo. 

O sector dos Meios Complementares de Diagnóstico e Terapêutica ocupa um espaço baricêntrico 
entre os espaços de Prestação do cuidado de Saúde e o Atendimento Permanente. 

Apenas dois corpos de fábrica se apresentam com dois pisos: No piso inferior ao dos Meios 
Complementares de Diagnóstico e Terapêutica localizam-se os espaços de Direção, Coordenação e 
Formação, em contacto direto com o terreno e no do Atendimento Permanente alojam-se os Apoios Gerais. 

A solução apresentada é dinâmica, permitindo facilmente futuras expansões e curiosamente 
reproduz o esquema de desenvolvimento da própria Vila de Cinfães ao longo da estrada, transformada em 
espinha estruturante urbana. 

Pensamos que os 250 m2 do corredor se justificam pela flexibilidade que transmitem a todo o 
complexo. 

Os arruamentos internos caracterizam-se também pela simplicidade. Prevê-se um atravessamento 
de Nascente para Poente, inserido na Variante de Cinfães, de modo a garantir a visibilidade indispensável, 
com um só sentido de trânsito a servir a Entrada Principal e o Sector de Atendimento Permanente. 

Um ramal serve os Apoios Gerais, salvaguardando-se os acessos exteriores previstos no Programa 
Funcional.  

A garagem e um pequeno parque de estacionamento é servida por uma rampa diretamente a 
partir da variante. 

O percurso pedonal proposto justifica-se pela futura presença da Central de Camionagem prevista 
para a vertente frontal da encosta do Hospital Cinfães e do Escadório que o P.G.U. prevê em direção à 
Praça 25 de Abril.  
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Em termos construtivos os edifícios assentam numa quadrícula que permitirá uma estrutura 
porticada de betão armado económica. As paredes periféricas serão de alvenaria dupla com tijolo á vista 
pelo exterior, material que dialoga bem com o betão descofrado do muro-corredor. As caixilharias serão de 
alumínio lacado, e, de um modo geral, como se lê do mapa de acabamentos, teve-se como critério 
fundamental de opções a fácil manutenção dos materiais.” 
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Desenhos do projeto, Concurso para a elaboração do projeto das Instalações do Centro de Saúde de Cinfães. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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P39 
Nome: Arranjo de um apartamento na Av. Fernão Magalhães 

Local: Rua Dom Agostinho de Jesus e Sousa, porta 49-9ºA, Porto 

Data: Projeto de 1998 

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq.to António Neves. 

Engenharias:  

Cliente: Maria Teresa Botelho 

PD_FIMS: FIMS/MB/39-pd0001 _ FIMS/MB/39-pd0004 (4 peças desenhadas) 

 

 

 

  

 

 

 

 

Da memória descritiva: “Recuperar um edifício, faz-nos pensar nas suas capacidades 

metamórficas e, assim, o projeto constituiu uma descoberta de espaços novos potencialmente escondidos 
em edifícios mais antigo sem a necessidade de decorrer a obras de grande porte. 

O desgaste normal de infraestruturas, exigiu uma recuperação naturalmente obrigatória ao fim de 
25 anos. 

 Assim se projetaram cozinha e casas de banho novas. 

Deu-se à cozinha aquele ar vivências familiares, que caracterizou de modo admirável as casas portuguesas. 

A presença das madeiras, dos vidros e das transparências com os inevitáveis reflexos, dá ao espaço um 

ambiente acolhedor e plurifacetado.” 

 

 

 

 

 

Figura 179   Vista aérea, Arranjo de um apartamento na 

Av. Fernão Magalhães 
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Desenhos do projeto, Arranjo de um apartamento na Av. Fernão Magalhães. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

 

155 

 

 

 

 

 

 

Figuras 180/181/182/183/184/185/186   Fotografias das diferentes fases do projeto de Arranjo de um apartamento na Av. Fernão 

Magalhães 
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P40 
Nome: Arranjo Capela de Nossa Senhora da Conceição 

Local: Rua da Constituição, Nº 379, Porto 

Data: Projeto de 1998 

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Alexandra Sá Torrão, Arq. ta Rita Mazeda 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

  

Da memória descritiva: “Paróquia da Senhora da Conceição do Marquês dispõe de uma 
Capela dedicada a Nossa Senhora da Conceição, que apresenta a particularidade de se encontrar 
implantada num “condomínio privado” aberto para a Rua da Constituição. 

É nesta capela que a Paróquia tem instaladas as Capelas Funerárias.  

Como espaço urbano, este condomínio tem aspetos interessantes, sobretudo pela presença duma 
Igreja no seu interior, que é afinal a capela-mor duma Igreja nunca concluída. 

 A arquitetura destes espaços mortuários é desagradável devido à sua organização planimétrica 
elementar, às proporções desinteressantes dos espaços e à utilização incoerente de materiais ditos de 
“decoração”. Não se pode dizer que seja símbolo do “CULTO DOS MORTOS” que o Cristianismo anuncia 
como perenidade da vida para além da morte. 

Exteriormente, a volumetria da capela-mor, com o equilíbrio dos vãos sublinhados pelas sóbrias 
molduras de granito que se enquadram bem nas cornijas das empenas, mesmo em contraste com o volume 
das pequenas moradias envolventes, transmite uma dimensão poética que já não encontramos no 
acrescento feito à capela-mor, onde alguns elementos de composição clássica assumem quase o carácter 
de caricatura. 

A fachada voltada para a Rua da Constituição apresenta, em altura, um suceder-se de episódios 
incapazes de resolver compositivamente o Alçado. 

Entendemos a Arquitetura como possuidora de um “ser”, que denuncia uma “substância própria, 
nunca decorrente duma possível roupagem decorativa”. 

A exiguidade do espaço disponível sugere a organização de só uma capela mortuária servida por 
uma sala mais ampla destinado ao encontro mais informal das pessoas que acorrem a estes 
acontecimentos. 

O pavimento exterior deste condomínio apresenta-se em estado de degradação, pelo que se propõe 
uma repavimentação. Sugere-se mesmo uma possível hipótese de pavimentos. Deverão ainda executar-se 
drenos no perímetro exterior da Capela para a eliminação da humidade de capilaridade existente nas 
paredes.” 
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Desenhos do projeto, Arranjo Capela de Nossa Senhora da Conceição. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

 

161 

 

Figuras 187/188/189/190/191   Fotografias da maquete do projeto de Arranjo Capela de Nossa Senhora da Conceição 
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P41 
Nome: Casa Dr. Adão Sequeira 

Local: Rua José Frederico Laranjo, Nº 452, Senhora da Hora, Matosinhos 

Data: Projeto de 1998 

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Alexandra Sá Torrão, Arq. ta Rita Mazeda 

Engenharias: Instalações Elétricas e Telecomunicações: Eng. Raul Serafim; Eng. Luís Camarneiro; 

Eng. Paulo Graça 

Cliente: Dr. Adão Sequeira; Dr. Adão Sequeira  

PD_FIMS: 

 

 

 

 

 

 

 

 Da memória descritiva: “Do ponto de vista compositivo, a moradia projetada 
organiza-se segundo um eixo transversal que ao atravessar o R/C, origina um corredor de distribuição que 
serve: à direita, uma sala de estar com varanda e um W.C. de serviço com antecâmara; à esquerda, a sala 
de jantar e cozinha, e ao fundo, uma caixa de escadas de acesso ao 1º piso e terraço.  

 Optou-se por uma solução de cobertura plana acessível, embora resguardada por muros tapa 
vistas de acordo com o nº 2 do Artigo 10 do Regulamento de Ocupação de Solos do Município de 
Matosinhos. 

Entendeu-se que a solução adotada se adequa melhor à situação de gaveto. 

A articulação com os planos inclinados da cobertura da casa adjacente é conseguida pela 
inclinação do telhado em shed.” 

 

 

 

 

Figura 192   Vista aérea, Casa Dr. Adão Sequeira 
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Desenhos do projeto, Casa Dr. Adão Sequeira. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 193/194/195/196/197/198/199/200   Fotografias das diferentes fases do projeto da Casa Dr. Adão Sequeira 
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P42 
Nome: Concurso para a Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de Beja 

Local: Beja 

Data: Projeto de 1998 

Estado: Concurso 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Rita Mazeda, Arq.to Miguel Costa. 

Engenharias: Estruturas e Comportamento Térmico: Prof. Eng.º Rui Póvoas; Eng. Alfredo 

Pereira; Comportamento Acústico: Prof. Eng. Vasco Freitas; 

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/42-pd0001 _ FIMS/MB/42-pd0009 (9 peças desenhadas) 

 

 

Da memória descritiva: “Uma Escola Superior constitui um elemento urbano importante na 

cidade e, como microcosmos que é, assume-se quase como modelo de construção urbana. 

Sentiu-se a necessidade de encontrar um modo de fazer chegar a cidade à nova Escola.  

Na proposta, o vazio urbano da Rua prolonga-se para o interior do talhão destinado à ESTIG, 
traduzindo uma hierarquia de espaços urbanos, que de Rua Pública se transformam em Praça, articulada 
com uma outra ainda mais privada, que se constitui em vestíbulo da Escola e faz aparecer o grande eixo 
de composição, traduzido por uma sequência de praças, anfiteatro e jardim central encerrado. 

A “primeira” praça, definida por um percurso elevado que atravessa a Escola, dois edifícios 
implantados no alinhamento da Rua Pedro Soares, e o conjunto de portadas que permite o seu 
encerramento a Norte, explica a estrutura arquitetónica da Escola, na medida em que contém implícito o 
esquema da organização em pente que se pode esquematizar em gráfico. 

Os dois pavilhões implantados no alinhamento das frentes da Rua Pedro Soares estão na génese 
duma escola organizada segundo pavilhões, com usos precisos que se vão implantando paralelamente e 
se articulam com um percurso transversal que os atravessa 

Paralelamente a estes pavilhões, sucedem-se outros: o do lado direito assume características 
especiais por se tratar da nave industrial; o do lado esquerdo destina-se às aulas teóricas. Entre estes 
pavilhões surgem uma espécie de ruas privadas que nalguns casos se alargam originando pequenas 
pracetas, ou conduzem a cobertos propícios ao convívio. 

A esta sequência de pavilhões deve ainda acrescentar-se um edifício de planta triangular destinado 
à associação de estudantes, integrado volumetricamente no conjunto da Escola, mas com autonomia. E 
deve falar-se ainda do edifício central a que já se aludiu que constitui o pano de fundo da praceta mais 
íntima da entrada e se destina ao anfiteatro, projetando-se e para o exterior através dum jardim encerrado. 

A sequência de pavilhões não traduz, no entanto, um somatório de edifício, mas constituiu um 
todo, que no seu conjunto faz frentes de rua e traduz até composições geométricas mais complexas, a 
partir de um retângulo de ouro, como se mostra em desenhado.” 
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Desenhos e maquete do projeto, Concurso para a Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de Beja. Acervo Arquiteto 

Manuel Botelho    
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P43 
Nome: Farmácia em Nespereira 

Local: Rua do Comércio, Nº 447, Lugar de Feira, Nespereira, Cinfães 

Data: Projeto de 1998 

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Rita Mazeda, Arq. ta Jocélia Santos. 

Engenharias:  

Cliente: Dra. Maria Emília 

PD_FIMS: 

 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva: “A farmácia foi organizada através de um percurso no enfiamento 

da porta de entrada que serve de Nascente para Poente: o espaço de atendimento ao Público, o armazém, 
o espaço de laboratório e o escritório.  

As instalações sanitárias que em planta aparecem como “anexo”, abrem-se para um pequeno 
vestíbulo também servido pelo mesmo percurso. 

Evocam o espírito das pequenas farmácias da aldeia, embora se utilizem materiais e 
equipamentos atuais... “ 

 

 

 

 

 

 

Figura 201   Vista aérea, Farmácia em Nespereira 
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Desenhos do projeto, Farmácia em Nespereira. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 202/203/204/205/206/207/208/209/210   Fotografias das diferentes fases do projeto da Farmácia em Nespereira 
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P44 
Nome: Remodelação da Capela Mor da Sé do Porto 

Local: Terreiro da Sé, Porto 

Data: Projeto de 1998 

Estado: Projeto  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Rita Mazeda, Arq. ta Jocélia Santos. 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

 

Da memória descritiva: “De acordo com o relatório apresentado anteriormente (ver T19 - 

“REORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO LITÚRGICO DA SÉ CATEDRAL DO PORTO”), elaborou-se o Estudo Prévio 
da organização do espaço da celebração da Sé Catedral do Porto, que consta das seguintes peças 
desenhadas: 

Planta e corte longitudinal da Sé e planta do Coro. “    
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Desenhos do projeto, Remodelação da Capela Mor da Sé do Porto. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Fotografias da maquete do apontamento escultórico para a mesa do Altar da Sé do Porto 
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P45 
Nome: Arranjo de um apartamento na Rua da Constituição 

Local: Rua Dom António Meireles 16, 9ºD, Porto 

Data: Projeto de 1999 

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Alexandra Sá Torrão, Arq. ta Rita Mazeda 

Engenharias:  

Cliente: Ana Maria 

PD_FIMS: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da memória descritiva: “A necessidade de substituir infraestruturas, possibilitou uma nova 
disposição do apartamento, nomeadamente na relação da sala com a cozinha. 

O desenho despojado dos móveis confere ao espaço um caráter leve, como convém nos espaços 
de habitar.” 

 

 

 

 

 

 

Figura 211   Vista aérea, Arranjo de um apartamento na 

Rua da Constituição 
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Desenhos do projeto, Arranjo de um apartamento na Rua da Constituição. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 212/213/214/215/216/217/218/219/220    Fotografias das diferentes fases do projeto do Arranjo de um apartamento na 

Rua da Constituição  
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P46 
Nome: Concurso de Ideias para o Centro Turístico–Comercial da Régua 

Local: Régua 

Data: Projeto de 1999 

Estado: Concurso 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho em co-autoria com a Arq. ta Maria José Casanova. 

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Alexandra Sá Torrão, Arq. ta Rita Mazeda 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

Da memória descritiva: “O CTCR enquadra-se numa perspetiva de revitalização urbana onde 
cabe o Restauro Urbano, entendido como conservação do Património existente, a reutilização traduzida no 
uso novo dado a espaços existentes e ainda como introdução do novo. 

Na Régua Pombalina existe uma relação clara dos edifícios com a Rua, na tradição da construção 
da edificação clássica da cidade.  

Mantemos na nossa proposta esta relação de modo a garantir o contínuo tipológico da construção 
urbana e o contínuo físico de espaço público que serve e dialoga com o espaço privado. 

Defendemos que a renovação urbana não pode contentar-se com a simples mudança de imagem 
exterior. Constituiu uma preocupação decisiva na opção que apresentamos a recuperação da relação da 
cidade e o Rio Douro, que foi porventura o maior protagonista do desenvolvimento da Régua ao longo dos 
tempos.” 
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Desenhos do projeto, Concurso de Ideias para o Centro Turístico–Comercial da Régua. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 221/222   Fotografias da maquete do Concurso de Ideias para o Centro Turístico–Comercial da Régua 
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P47 
Nome: Concurso Internacional para o Centro de Ciência e Tecnologia do Mar 

Local: Matosinhos 

Data: Projeto de 1999 

Estado: Concurso 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho em co-autoria com a Arq. ta Maria José Casanova. 

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Alexandra Sá Torrão, Arq. ta Rita Nazeda, Arq.to 

Carlos Maia 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

 Da memória descritiva: “Mantemos o corpo maior da Real Vinícola, de forte 

presença urbana e caracterizado pelo seu desenvolvimento linear, pontuado por dois torreões nos extremos 
e um ao centro. 

 Cria-se um espaço propício à convivência urbana que gostaríamos de ver continuado para Sul. 

 O Edifício mais marcante da Real Vinícola foi destinado aos espaços de Ensino e Investigação. 
Apresenta uma tipologia interessante de dois grandes armazéns sobrepostos e um desenho de alçados de 
cunho mais urbano. 

A grande nave do R/C, que constitui um belo exemplo de nave de armazém e a nosso ver deve 
ser preservada, destina-se na primeira fase ao espaço de Exposições Temporárias e de futuro poderá 
constituir um espaço de museu científico ligado ao departamento do ICBAS. 

O edifício das exposições organiza-se longitudinalmente ao longo de dois muros estruturais com o 
afastamento de 10m, que organizam um núcleo interior onde se sucedem em plano e em altura salas com 
vários aquários, servidas por espaços técnicos, e na sua periferia permitem corredores expositivos que 
complementam a informação das salas dos aquários. 

Uma galeria técnica, onde correm as redes gerais de infraestruturas, sejam elas de redes de água 
doce ou salgada, elétricas, de som, ou de imagem, com pavimentos em gradil de molde a facilitar a 
renovações naturais de ar e que pode funcionar como uma grande chaminé, acompanha estes muros. 

Encontrou-se assim um sistema extraordinariamente flexível, de que apresentamos um esquema 
de organização, que pode adaptar-se a várias hipóteses de exposição conferindo a este edifício uma 
durabilidade de manifesto interesse prolongado no tempo.” 
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Desenhos do projeto, Concurso Internacional para o Centro de Ciência e Tecnologia do Mar. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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P48 
Nome: Casa Dr. Paulo Pires 

Local: Quinta Vale de Locaia, Cambres, Lamego 

Data: Projeto de 1999 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Alexandra Sá Torrão,  

Arq. ta Rita Mazeda, Arq.to Ye Xuan Yong, Arq. ta Jocélia Santos 

Engenharias:  

Cliente: Eng. Paulo José Maria Pires; Dra. Manuel Pires 

PD_FIMS: FIMS/MB/48-pd0001 _ FIMS/MB/48-pd0016 (16 peças desenhadas) 

 

 

  

 

 

 

 

Da memória descritiva: “A meia encosta, numa área sem cultura, um afloramento rochoso 

de xisto, localizado entre taludes, assume a forma de quase um promontório sobre o rio. 

Ali que se implantou a moradia, em parte enterrada na encosta, mas afirmando-se 
volumetricamente de modo incisivo na paisagem, dando origem a uma plataforma mais definida na 
continuidade do terreno existente à cota mais alta do talude. 

Trata-se dum edifício que em grande parte refaz a escavação feita no terreno, donde resultam 
perfis da colina não muito diferentes dos existentes. 

 A solução arquitetónica desta casa inspira-se na tipologia paisagística dos delicados socalcos do 
Douro. 

Vista do rio, a sua presença integra-se nos múltiplos muros de suporte de terras das plataformas 
em escada da vertente Norte da encosta. 

 

1. Introdução  

Estuda-se neste projecto uma moradia unifamiliar que o Sr. Eng. José Maria Pires pretende 

construir na Quinta de Vale de Locaia de que é seu legítimo proprietário. Tendo em conta a localização 

desta Quinta, na margem Sul do Rio Douro, houve especial cuidado no estudo da sua integração na 

envolvente tão rica e delicada do Vale do Douro. 

Figura 223   Vista aérea, Casa Dr. Paulo Pires 
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2. Implantação 

A Quinta do Vale de Locaia desenvolve-se na encosta da margem Sul do rio Douro, sobranceira à cidade 

da Régua, com pendentes para Nascente, Poente e Norte.  

A meia encosta, numa área sem cultura, um afloramento rochoso de xisto, localizado entre taludes, assume 

a forma de quase um promontório sobre o rio. Ali que se implantou a moradia, em parte enterrada na 

encosta, mas afirmando-se volumetricamente de modo incisivo na paisagem, dando origem a uma 

plataforma mais definida na continuidade do terreno existente à cota mais alta do talude. Trata-se dum 

edifício que em grande parte refaz a escavação feita no terreno, donde resultam perfis da colina não muito 

diferentes dos existentes. 

3. Solução arquitetónica 

A casa desenvolve-se em forma de um U aberto para o caminho que desce do alto da colina entre 

a vinha e que ao chegar ao edifício se transforma numa sequência de plataformas em escada que desce 

para o pátio criado no interior do edifício em U. A ala Poente deste U, por ser a de melhor exposição solar, 

destina-se a quartos de dormir e desenvolve-se em dois pisos. No piso superior localiza-se o quarto de casal 

e um outro de hóspedes e no inferior três quartos individuais, estes abertos e com comunicação para uma 

plataforma onde se localiza o tanque da piscina. Na extremidade Sul desta ala localiza-se o quarto da 

empregada, quarto com um desenvolvimento a cotas diferentes. A ala Nascente destina-se prevalentemente 

à instalação de serviços a saber: cozinha, copa, sala de tratamento de roupa, espaços de arrumos e 

garagem. O corpo que fecha o U constituiu a grande sala da casa e subdivide-se em três zonas: uma de 

receção, outra de estar e uma terceira destinada a refeições. A relação da sala com o exterior é feita pelos 

vãos nas paredes Nascente e Poente que privilegiam uma relação com o vale em profundidade, e as zonas 

mais bucólicas do Rio a Poente do vale e a imponência das pontes a Nascente. A parte central da sala 

continua-se visualmente para o pátio interior e comunica com outra sala situada a uma cota inferior 

destinada a escritório e biblioteca. Esta última sala goza de vistas diretas para a Régua.   

4. Enquadramento Paisagístico do Edifício 

A solução arquitetónica desta casa inspira-se na tipologia paisagística dos delicados socalcos do Douro. 

Vista do rio, a sua presença integra-se nos múltiplos muros de suporte de terras das plataformas em escada 

da vertente Norte da encosta, muito embora se afirme volumetricamente e realce a presença do 

“promontório” já existente sobre o rio.  A plataforma da cobertura do edifício acentua esta ideia 

apresentando-se como a continuação do terreno onde será possível proceder a enrelvamento. As 

fotomontagens apresentadas, os perfis transversais do vale, o alçado da vertente Norte da encosta e o 

estudo do movimento de terras (desenhos nº 9 e nº 10) demonstram o cuidado posto no enquadramento 

paisagístico desta casa. Os materiais utilizados - pedra nas paredes exteriores e verde nas superfícies 

horizontais integram-se no contexto dos vinhedos do Douro. 

5. Aspetos Construtivos 

Construtivamente optou-se por uma estrutura resistente porticada de betão armado e paredes em alvenaria 

de tijolo, como acontece com a maioria das actuais construções.Os paramentos exteriores no interior do 

pátio serão em alvenaria de tijolo revestido com reboco ligeiro de cor branca sobre isolamento térmico e 

com placagem de pedra de xisto nas paredes da periferia exterior do volume construído. Paredes interiores 

e os tectos serão prevalentemente estucados, com excepção das paredes da cozinha e casas de banho 

que terão um revestimento de azulejo.Os pavimentos serão de madeira, embora na casa de banho e 

cozinha se prevejam pavimentos cerâmicos.A cobertura será do tipo invertida com isolamento térmico 

sobre a impermeabilização. Um estudo cuidado de drenagem de águas pluviais permitirá o seu tratamento 

superficial com terra vegetal e enrelvamento constituindo-se como plataforma. Em fase de construcção será 
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projectado o tipo de guardas de protrecção.A rede de saneamento será ligada a uma fossa céptica de se 

apresentará o estudo no respectivo Projecto de especialidade da Rede de Águas e Saneamento.Todos os 

sanitários serão dotados de um sistema de ventilação que garanta 10 renovações / hora. 

Outros aspectos mais especificos da construção constituem objecto dos projectos de especialidade que se 

enumeram a seguir: 

 Projecto de Fundações e Estruturas 

 Projecto de Rede Águas e Saneamento 

 Projecto de Comportamento Térmico 

 Projecto de Rede de Gás   

 Fichas Electrotécnicas 

 Projecto RITA 

 Projecto de Ventilações e de Exaustão de Fumos e Gases.  

6. Arranjos Exteriores 

Para além dos muros de suporte de terras necessários para a execução das plataformas previstas prevê-

se um maciço arbóreo adjacente à plataforma da entrada.O pátio interior, obtido por escavação do terreno 

e em comunicação visual com a sala principal da casa, de acordo com as cotas apresentadas em desenho, 

destina-se prevalentemente a área verde. Na plataforma mais baixa situa-se a piscina que terá o seu 

equipamento de manutenção em locais de cave, servidos diretamente do exterior. O desenho planimétrico 

da piscina traduz também a preocupação de enquadramento na encosta.” 
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Desenhos do projeto, Casa Dr. Paulo Pires. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 224/225/226/227/228/229/230/231/232/233/234/235   Fotografias das diferentes fases do projeto da Casa Dr. Paulo 

Pires  
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P49 
Nome: Concurso Público de adaptação da Fábrica dos Leões para Residência Universitária 

 da Universidade de Évora 

Local: Évora 

Data: Projeto de 1999 

Estado: Concurso 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho em co-autoria com a Arq. ta Maria José Casanova. 

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Alexandra Sá Torrão, Arq. ta Rita Mazeda. 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/49-pd0001 (1 peça desenhada) 

 

 

Da memória descritiva: “Nos países de tradição anglo-saxónica, onde a Residência fazia 

parte essencial da Universidade, os estudantes começavam a questionar o seu alojamento em residências 
universitárias, porventura numa situação de conforto mais cómoda, mas também mais marginal e tendiam 
a transferir-se para a cidade onde encontravam sistematizações menos cómodas, mas mais livres e ricas 
de contactos variados. 

Em Portugal, com a criação recente de novas Faculdades, verifica-se uma tendência 
prevalentemente contrária.  

 Já quando se afirma no ponto 2.1 que “a futura residência da Fábrica dos Leões, ficará 
implantada na área para onde se irão transferir cursos, que hoje funcionam em edifícios arrendados na 
cidade intramuros e cuja funcionalidade e capacidade de adaptação se encontram limitadas pela a sua 
natureza, e onde se vão instalar novas licenciaturas, mantendo deste modo a orientação de disponibilizar 
alojamento sempre que possível nas proximidades das instalações de ensino”, parece oportuno fazer 
algumas considerações: 

1- O plano de Urbanização de Évora deverá ser abordado de modo crítico pela própria 
Universidade, para não se correr o risco de a Fábrica dos Leões e demais equipamentos universitários, se 
isolar do contexto urbano em manifesta contradição com os objetivos antes apontados: 

2 - O projeto de uma Universidade é impensável sem um plano claro de objetivos que no mínimo, 
permita saber quais as atividades que vão interessar um edifício universitário... 

3 -  Sublinha-se ainda, a contradição entre o pedido feito no ponto 3.6 do Caderno de Encargos e 
os elementos constantes no Anexo A, a que se referem as respostas, R5, R9, R19, R20, R32, R40, R46, 
R50, R55, R61, R62, R65, R75, R81, R84, R85, R89, que, não só descontextualiza a intervenção, negando 
as relações com a envolvente, e o carácter de organismo que a Fábrica dos Leões constitui como um todo, 
como sugere ainda (R89) um uso inadequado de estacionamento para o seu pátio interior, porventura o 
elemento arquitetónico mais interessante da Fábrica, vocacionado no novo contexto de uso para zona 
privilegiada de convivência.” 
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Desenhos do projeto, Concurso Público de adaptação da Fábrica dos Leões para Residência Universitária da Universidade de Évora. Acervo 

Arquiteto Manuel Botelho    
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P50 
Nome: Casa Paroquial de Vila de Rua 

Local: Vila de Rua, Moimenta da Beira  

Data: 1999 

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

 

 

Da memória descritiva 
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Desenhos do projeto, Casa Paroquial de Vila de Rua. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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P51 

Nome: Arranjo de um local exterior para Celebrações litúrgicas na Paróquia de São Mateus-Ilha 

do Pico 

Local: Ilha do Pico, Açores 

Data: 2000 

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Alexandra Sá Torrão, Arq. ta Rita Mazeda. 

Engenharias:  

Cliente: Paróquia de São Mateus- Ilha do Pico 

PD_FIMS: FIMS/MB/51-pd0001 _ FIMS/MB/51-pd0002 (2 peças desenhadas) 

 

 

Da memória descritiva: “A Igreja de S. Mateus, declarada Santuário Jubilar do Ano 2000 e 
em situação de degradação física, na sequência dum terramoto, necessita dum espaço ao ar livre para as 
celebrações que ali se realizarão ao longo do ano. 

Inicialmente foi-me proposto para estudo o espaço existente entre o salão paroquial e o adro, que 
sempre me pareceu inadequado, sobretudo pela presença das duas árvores existentes que roubariam a 
visibilidade ao espaço de celebração. De qualquer modo estudou-se uma cobertura na continuidade da do 
salão paroquial que protegesse o espaço destinado às celebrações litúrgicas. 

Esta solução em termos arquitectónicos poderia justificar-se mesmo de futuro como alpendre do 
salão paroquial e teria a virtude de não se sobrepor à geometria complexa do adro actual. Reconhece-se 
que este espaço de celebração seria extremamente precário e só justificável como solução provisória e 
circunstancial. 

Foi-me proposto depois que estudasse a hipótese da extremidade Norte do adro fronteiro à Igreja 
de S. Mateus para a localização dum espaço exterior de celebração.  

O adro apresenta-se com um desenho compositivo pouco claro, nomeadamente quanto a linhas 
de força dos percursos. A própria marcação do caminho orientado para a porta da Igreja encerra algum 
desconforto. A visão oblíqua que se tem do Alçado da Igreja e o desenvolvimento planimétrico dos degraus 
também não contribuem para a valorização nem do Templo nem da frontaria que na sua sobriedade contem 
a nobreza da essencialidade construtiva. 

O adro funciona ainda como acesso à residência paroquial, ao salão paroquial e ao Império.  

Entendo que a esta complexidade compositiva não deverão ser acrescentados outros vectores que 
tornarão ainda menos organizado o adro existente. A presença dum altar exterior com carácter definitivo 
“dirigirá de maneira forte” o adro para um polo em confronto com o Santuário e tornará de mais difícil 
leitura os percursos existentes. 

“Quem se apresenta à entrada dum adro deverá sentir-se hóspede, bem-vindo e esperado, do 
espaço da assembleia. E no caso em estudo não se deve esquecer a carga simbólica deste templo na 
tradição popular das comunidades locais da Ilha.”  
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A organização clara do adro constitui assim a sua qualidade primordial, sem menosprezar outras 
como a de torná-lo acolhedor. Deverá ser um espaço onde a permanência é agradável, destinando-se à 
ambientação inicial e à conclusão das celebrações e reuniões pastorais e a encontros e diálogos quotidianos 
da comunidade. 

Deve acrescentar-se ainda que o local em causa não é desafogado. Do vértice Norte da Torre da 
Igreja vão cerca de 5 m até à extrema do adro na direcção Sul - Norte e cerca de 16,5 m na direcção 
Nascente-Poente, espaço que não deverá ser “atravancado” com a presença de outros elementos 
perturbadores. 

Não se deve esquecer que nesta zona do adro se situa a servidão de acesso à residência paroquial. 

Um local para celebrações campais necessita de um fundo, de uma ambiência e de dimensões 
apropriadas que possam garantir a dignidade do espaço de celebração.  

Falo de um espaço de celebração com o carácter definitivo, que por si só é símbolo da realidade 
tangível que nele se realiza, isto é, da comunhão com Deus.    

Num lugar de celebração, mesmo num lugar de celebrações campais, não se pode esquecer a 
linguagem a que a liturgia recorre - a palavra, o silêncio, o gesto, o movimento, a música, o canto. O espaço 
e tempo são envolvidos na celebração do mistério salvífico de Cristo e contribuem com a sua linguagem 
específica para potenciar e unificar a sinfonia das linguagens em que é rica a liturgia. Este espaço, assume 
caracteres novos e originais, uma forma especifica, a ponto de se poder falar dele como “ícone”.  

Teria um significado diferente uma solução que resolvesse a situação circunstancial deste ANO 
2000 e a grande peregrinação anual do Santuário.  

Tratar-se-ia de resolver situações excepcionais, sem comprometer a organização actual de adro 
no dia a dia.   

Apresenta-se o estudo duma solução que responde ao carácter excepcional deste ano 2000 e que, 
com facilidade, pode ser montada e desmontada para o dia da grande peregrinação anual. 

 

SOLUÇÃO CONSTRUTIVA 

Trata-se duma estrutura mista formada por um suporte permanente de betão armado e duma 
estrutura metálica ligeira de suporte a um toldo de cobertura. Na própria estrutura de suporte - pilar de 
betão - deverá deixar-se um dispositivo - um guincho - que facilite a montagem e desmontagem da 
cobertura. 

A plataforma do pavimento é assegurada por estrados de madeira desmontáveis e a protecção 
dos ventos de Nascente por uma caixilharia em acrílico, com estrutura de ferro fixada directamente ao 
pavimento, de fácil montagem e desmontagem.   

O suporte isolado de betão, uma vez desmontada a cobertura, assumiria o carácter de padrão 
comemorativo da passagem do milénio. Seria de betão aparente, (betão descofrado) com a impressão do 
logotipo do Jubileu.  

Esta presença permanente do padrão não constituiria uma estrutura espacial “pesada” na já 
complexa organização do adro, nem impediria o seu normal funcionamento dado as suas dimensões 
diminutas. Assumiria sim, o sinal delicado da passagem do milénio. 

Estudou-se uma estrutura marcada pela simplicidade no intuito de não comprometer a dignidade 
exigível a um espaço de celebrações litúrgicas. “ 
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Desenhos do projeto, Arranjo de um local exterior para Celebrações litúrgicas na Paróquia de São Mateus-Ilha do Pico. Acervo Arquiteto Manuel 

Botelho    
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Figuras 236/237/238/239/240/241/242   Fotografias da localização e maquete do projeto do Arranjo de um local exterior para 

Celebrações litúrgicas na Paróquia de São Mateus-Ilha do Pico 
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P52 
Nome: Casa Natividade 

Local: Lugar de Carvalhais, Alvarenga, Arouca 

Data: Projeto de 2000 

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Rita Mazeda. 

Engenharias:  

Cliente e contacto: Carlos Alberto de Sousa Amorim; Natividade Amorim 

PD_FIMS: 

 

 

  

 

 

 

 

 

Da memória descritiva: “A casa existente apresentava-se em estado avançado de 
degradação, com um núcleo mais antigo, construído em granito com as características típicas da 
arquitetura popular da região, e com sucessivas ampliações, que revelavam grandes debilidades 
construtivas, onde por exemplo paredes simples de tijolo de 7 eram consideradas como paredes resistentes  

Pareceu mais racional a opção de recuperar o núcleo primitivo de granito, respeitando a sua 
linguagem e demolir os sucessivos acrescentos para construir de raiz a zona da sala de estar e quartos  

A parte nova com uma linguagem atual apresenta uma implantação e volumetria que respeita a 
preexistência. As construções antiga e nova articulam-se mediante pátios, um preexistente e outro 
construído agora.” 

 

 

 

 

Figura 243   Vista aérea, Casa Natividade 
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Desenhos do projeto, Casa Natividade. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 244/245/246/247/248/249/250/251/252/253/254   Fotografias das diferentes fases do projeto da Casa Natividade 
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P53 
Nome: Recuperação e adaptação da Casa do Poço para Museu e Arquivo Diocesanos 

Local: Largo da Sé, Lamego 

Data: Projeto de 2000 

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Rita Mazeda, Arq. ta Alexandra Sá Torrão,  

Arq. to Miguel Borges da Costa, Arq. ta Jocélia Santos  

Engenharias: Estruturas e Comportamento Térmico: Prof. Eng.º Rui Póvoas; Eng. Costa 

Pereira; Eng. Vasco Peixoto de Freitas;  

Cliente: Fábrica da Igreja Catedral- Diocese de Lamego 

PD_FIMS: 

 

 

 

 

 

 

 

 Da memória descritiva: “A Diocese da Lamego dispõe desde 1921 de um edifício, 
conhecido pela Casa do Poço, situado em pleno Centro Histórico da Cidade de Lamego, mesmo no 
quarteirão frontal à Sé Episcopal. 

Trata-se de um edifício com uma longa história, com elementos arquitetónicos de grande interesse, 
como são por exemplo as janelas geminadas, aberta para a Rua dos Loureiros decoradas ao gosto 
românico-gótico. 

Do valor cultural deste edifício fala a sua imagem. 

O notável contexto urbano em que se encontra implantado aumenta-lhe ainda o significado 
cultural, pelo que a todos os títulos se impõem uma recuperação cuidada, capaz de valorizá-lo e valorizar 
a cidade. 

A Diocese de Lamego, consciente do valor patrimonial em causa, quer proceder á sua 
recuperação, pretendendo adaptá-lo a Arquivo Diocesano e Museu de Arte Sacra. 

            Como metodologia de projeto, mesmo tendo em conta o novo programa de usos, será dada toda 

a atenção ao levantamento rigoroso do existente e às possíveis intervenções anteriores menos avisadas; 

haverá a sensibilidade para elementos novos que possam aparecer no decorrer dos trabalhos e contribuam 

para o esclarecimento da história do edifício; e constituirá ainda fator decisivo de qualquer opção a leitura 

atenta do rico contexto urbano em que se insere.” 

Figura 255    Vista aérea, Recuperação e adaptação da 

Casa do Poço para Museu e Arquivo Diocesanos 
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Desenhos do projeto, Recuperação e adaptação da Casa do Poço para Museu e Arquivo Diocesanos. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 256/257/258/259/260/261/262/263/264/265/266   Fotografias das diferentes fases do projeto da Recuperação e 

adaptação da Casa do Poço para Museu e Arquivo Diocesanos 
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P54 
Nome: Jazigo Família Botelho 

Local: Vila da Rua, Moimenta da Beira 

Data: 2000 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

Da memória descritiva 
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Desenhos do projeto, Jazigo Família Botelho. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 267/268   Fotografias do projeto da Recuperação e adaptação do Jazigo Família Botelho 
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P55 
Nome: Escola Profissional Agrícola de Lamego 

Local: Rua de São Lázaro, Rina, Lamego 

Data: Projeto de 2001 

Estado: Concurso  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Rita Mazeda,  

Arq.to Miguel Costa, Arq. ta Chiara Dorigatti, Arq.to Ye Xuan Yong, Arq. ta Jocélia Santos. 

Engenharias:  

Cliente: Centro de Promoção Social Rural de Lamego 

PD_FIMS: 

 

 

 Da memória descritiva: “A escola localiza-se numa quinta que se desenvolve em 

declive na direção Poente e Norte, com os vários socalcos característicos da bacia do Douro.  

Possui alguns edifícios destinados outrora à atividade agrícola ou à habitação de trabalhadores, 
alguns dos quais, convenientemente recuperados, serão integrados na Escola como locais complementares 
da mesma, num espírito de respeito pelo património rural construído, mas sem nenhuma nostalgia de 
outros tempos e, portanto, a sua adaptação pautar-se-á também por um verdadeiro sentido de 
modernidade. Uma plataforma existente entre dois grupos de construções pertencentes à quinta, um mais 
a Sul que alberga, entre outras coisas, um lagar de vinho notável pelas suas dimensões, e um outro mais 
a Norte, destinado prevalentemente a habitações, goza das características necessárias à implantação da 
futura Escola.  

Trata-se duma plataforma servida por um caminho público, que parte da Rua da S. Lázaro e 
atravessa a quinta em direção ao lugar de Alvelos. É a partir deste caminho público que se faz o acesso à 
escola, para o qual se prevê um alargamento de modo a dotá-lo de características urbanas e torná-lo capaz 
de servir convenientemente este equipamento de ensino. 

Procurou-se que a construção da nova Escola se integrasse no terreno e nas construções 
existentes, de forma a constituir um todo coerente e claro. As salas de aula recebem luz Sul e os laboratórios 
prevalentemente a luz Norte. A ventilação da cozinha, será objeto de estudo cuidado no respetivo projeto 
de especialidade, recorrendo-se, caso seja necessário, a ventilação mecânica.  

Prevê-se a localização, no piso de receção, de instalações sanitárias, adaptadas a deficientes 
motores e garantindo as dimensões mínimas regulamentares. 

O núcleo central da Escola é constituído por um pátio retangular de 28mx37m, com os espaços 
circundantes destinados à Mediateca, Auditório, Secretaria, Administração, Direção, Gabinetes de 
professores, Espaços de Convívio dos alunos, Refeitório e Cozinha, constituindo-se um lugar de encontro, 
quase como coração da escola e servindo as salas de aula e laboratórios a partir de escadas, rampa e 
ascensor.  

O edifício construído de raiz e com maior cércea, destina-se às salas de aula; um outro de menor 
área desenvolve-se em dois pisos para albergar laboratórios. Um grande vão, articulado com um espelho 
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de água, deixa entrever do pátio central da Escola cidade com a pacata Rua de São Lázaro, em primeiro 
plano. 

Para a realização do espelho de água, aproveita-se a existência de uma poça que abastece a 

quinta, que carece de uma racionalização em ordem ao seu máximo aproveitamento e otimização, que 

será objeto de estudo no respetivo projeto de especialidade. Os edifícios existentes poderão assumir outras 

valências como a de a de constituir pequenos laboratórios, instalação da Associação de Estudantes e outros 

espaços de carácter quase museológico da atividade agrícola como por exemplo o belo edifício do lagar.” 
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Desenhos do projeto, Escola Profissional Agrícola de Lamego. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 269/270/271/272/273/274   Fotografias da localização, implantação e maquete do projeto da Escola Profissional Agrícola de 

Lamego 
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P56 
Nome: Casa de S. José 

Local: Lamego 

Data: 2001 

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho 

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: Manuel Pinto de Almeida 

PD_FIMS: 

 

 

Da memória descritiva: “Encontrou-se para o coberto uma solução, realizada em materiais 
ligeiros, a través de uma estrutura metálica e chapas de aço lacadas a quente. 

A estrutura de perfis metálicos em I, formariam um esquadro ancorado na estrutura do edifício 
existente e em sapatas de cimento realizadas no terreno, de acordo com os desenhos, ou na parede da 
garagem. 

Haveria todo o cuidado em não danificar a impermeabilização da garagem.  

Esta solução garantiria uma montagem rápida em obra e a quase ausência de estaleiro no local 
da mesma, de modo a garantir o normal funcionamento da Casa de S. José, mesmo com presença de 
hóspedes, sem os incómodos e as perturbações que as obras de construção civil habitualmente acarretam, 
quando realizadas com materiais pesados do tipo de beato armado.” 
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P57 
Nome: Remodelação da Capela do Paço Episcopal 

Local: Rua das Cortes, Lamego 

Data: Projeto de 2002 

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Rita Mazeda,  

Arq. ta Alexandra Sá Torrão, Arq.to Ye Xuan Yong. 

Engenharias: Eng. Costa Pereira; 

Cliente: Diocese de Lamego 

PD_FIMS: FIMS/MB/57-pd0001 _ FIMS/MB/57-pd0021 (21 peças desenhadas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Da memória descritiva: “Com a simplicidade de formas e a nudez dos materiais 

traduz-se o apelo ao “diferente”, que caracteriza os espaços sagrados. O mesmo material – o estuque 
(gesso cartonado) – reveste todo o espaço: paredes e teto. O pavimento terá uma textura próxima da das 
paredes e do teto, conseguida pela aplicação dum pavimento autonivelante. A capela tem a forma dum 
paralelepípedo e organiza-se segundo um eixo definido pela presidência, altar e ambão. O tabernáculo e 
cruz constituem as extremidades desse eixo. A centralidade do altar, reforçada pela presença da luz natural 
zenital mesmo na sua vertical, é total. A janela é de algum modo desmaterializada através de planos de 
madeira pintada. O altar, feito de bronze e mármore, transmite a ideia de mesa sóbria e sólida. 

O ambão, do mesmo material do altar, relaciona-se diretamente com o altar e a presidência. 

Dois bancos paralelos entre si servem a assembleia disposta à maneira de coro voltado para o 
altar, sublinhando o sentido da unidade do espaço. 

O sacrário, constituído por uma pequena caixa de madeira (pau rosa), forrada interiormente com 
prata, está colocado num nicho de parede no extremo do eixo organizador do espaço, adquirindo dignidade 
sem prejuízo da intimidade característica da devoção particular. 

Uma imagem de Nossa Senhora colocada sobre uma delicada coluna de mármore situada na 
direcção de um dos bancos faz “entender” a presença de Maria no mistério eucarístico da Igreja. A 

Figura 275   Vista aérea, Remodelação da Capela do 

Paço Episcopal 
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colocação do altar de talha da antiga capela é absolutamente impossível na nova, pela ausência de pé 
direito necessário. Uma possível colocação poderia ser a do patamar das escadas do corredor da capela, 
sendo feito um acerto daquele patamar, eliminando o degrau atualmente ali existente. Num pequeno 
percurso, que serve também a sacristia, a entrada da capela é anunciada pelo curvar da parede e pela pia 
inserida no muro. Já no corredor exterior se dá relevo à porta da capela, tanto pelo desenho da própria 
porta onde se reproduz um caprino das gravuras de Foz Côa, como pela diferenciação do pé direito.”  
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Desenhos do projeto, Remodelação da Capela do Paço Episcopal. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 276/277/278/279/280/281/282/283/284/285   Fotografias atuais do projeto da Remodelação da Capela do Paço 

Episcopal 
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P58 
Nome: Concurso para o Projeto da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação do 

Polo II da Universidade de Coimbra 

Local: Coimbra 

Data: Projeto de 2002 

Estado: Concurso  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Simões. Arq. ta Rita Mazeda, Arq. ta Mariana Carvalho. 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

Da memória descritiva: “Entendemos uma escola como um organismo, que natural ou 
artificialmente, tem como fim último a sua sobrevivência num determinado contexto. E este fim é possível 
enquanto esse o organismo é capaz de se autorregular ou adaptar, mantendo íntegras as próprias 
capacidades e assumindo as variações do meio ambiente condicionando-as numa determinada direção. 

Quando isto não se verifica, então é inevitável a degradação do próprio organismo. 

A Universidade, no seu conjunto e nas suas articulações disciplinares, pode comparar-se a um 
organismo inserido num contexto, que neste caso é o contexto social da comunidade coimbrã onde se 
insere. 

O sistema universitário deve, portanto, configurar uma estrutura complexa de entes capazes de 
perceber a realidade contextual e de lhes reagir, operando sobre ela e prosseguindo objetivos culturais e 
sociais que, no tempo e lugar, vão sendo diferentes. As faculdades e os departamentos são órgãos 
“disciplinares” que investigam sobre saberes orientados para as exigências comunitárias específicas de 
cada momento histórico. 

Este conceito de universidade ultrapassa as barreiras da didática e da investigação e implica uma 
relação osmótica, entra a comunidade universitária e a sociedade. Em Portugal as instituições do ensino 
superior, encerram alguma ambiguidade porque nem constituem um “Campus” com a sua individualidade, 
nem se integram no tecido urbano. A solução apresentada para a Faculdade de Psicologia de Coimbra, 
assenta no modelo organizativo em pente, de edifícios que correspondem a unidades funcionais. Esta 
organização em pente apoia-se numa galeria que serve os três pavilhões implantados a Sul destinados à 
atividade didática e mais um destinado à receção, administração e gestão da Escola e os pavilhões 
implantados a Norte destinados cada um a auditório, biblioteca e consultas externas.” 
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Desenhos do projeto, Concurso para o Projeto da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação do Polo II da Universidade de Coimbra. 

Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 286/287/288/289/290/291   Fotografias da maquete do Concurso para o Projeto da Faculdade de Psicologia e Ciências da 

Educação do Polo II da Universidade de Coimbra 
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P59 

Nome: Concurso Internacional para elaboração do Projeto de Remodelação do Cine-Teatro 

Constantino Nery 

Local: Av. Serpa Pinto 242, Matosinhos  

Data: 2003  

Estado: Concurso  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho em co-autoria com a Arq. ta Maria José Casanova e Arq. to 
José Manuel Fonseca 

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Rita Mazeda, Arq. ta Alexandra Sá Torrão  

Engenharias: Estruturas e Fundações: Prof. Eng. Rui Póvoas. Instalações e Equipamentos 
Elétricos: Eng. Raul Silva. Instalações e Equipamentos Mecânicos (AVAC) Eng. Raúl Bessa. Águas 

e Saneamento: Prof. Eng. Vasco Freitas. Projeto de Segurança Integrada: Eng. Alexandre 
Martins. Comportamento Térmico: Prof. Eng. Vasco Freitas. Comportamento Acústico: Prof. Eng. 

Vasco Freitas. 

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

                 Da memória descritiva: 

“Abordagem Crítica ao Programa Preliminar (de acordo com 1.3.2.a) do Caderno de Encargos) 

 

 A implementação das artes do espectáculo pressuporia uma política nacional definidora das 
grandes directrizes de uma rede nacional de teatros e/ou auditórios, onde, de pleno direito, teria assento 
o poder local e onde caberia naturalmente a recuperação de tantos pequenos teatros hoje em grande 
parte abandonados ou em ruínas. 

 Na ausência dessa política, o Município de Matosinhos supletivamente entendeu, e bem, 
recuperar um destes teatros locais, o Cine-Teatro Constantino Nery. 

 Deve, portanto, entender-se que a recuperação do Cine-Teatro Constantino Nery se situa num 
âmbito cultural que ultrapassa a recuperação arquitectónica de um edifício e traduz uma política, para 
além de uma arqueologia de pedras, que pretende atingir uma diversidade de acções propiciadoras do 
desenvolvimento global das pessoas.    

 A iniciativa da Câmara de Matosinhos em restituir o edifício Cine-Teatro Constantino Nery à 
cidade é meritória. Porém, neste reencontro com a história, deve promover-se outra realidade presente 
na “Instituição Cultural” que ele representa, como parece querer afirmar o programa quando diz que “o 
edifício deverá recuperar o protagonismo perdido”. Um edifício desta natureza pressupõe uma 
“Instituição” a quem competirá não só a gestão do espaço físico e equipamento como também a 
programação cultural suficientemente atractiva e coerente, capaz de criar dinâmicas enraizadas na 
comunidade local.   
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 Parece-nos, portanto, e na lógica da superação da citada arqueologia de pedras, dever ser, 
desde já, equacionado o problema da sua gestão futura. 

 Neste sentido e porque entendemos menos claros os motivos e objectivos da intervenção 
tecem-se algumas considerações que no fundo se prendem com a identidade, significado e programa 
deste projecto.  

 Fala-se de “homenagem à memória...” 

 Se é verdade que o “Constantino” teve durante muitos anos um indiscutível protagonismo na 
vida de Matosinhos é importante referir o tipo de eventos que albergou e, sobretudo, ter uma visão 
objectiva da sua história.  

Será preciso pensar-se que na altura da sua instalação, no início do século, ele cumpria, tanto 
fisicamente como numa perspectiva sócio-cultural um papel muito diferente daquele que chegou depois a 
desempenhar.  

Vivia-se o tempo da instalação de uma média burguesia que necessitava de instituições para 
afirmar e cimentar o seu recente e ainda instável estatuto, no qual, os tempos de lazer já ocupavam uma 
importante parcela. 

O teatro que sempre preenchera a tensão humana entre o “sério” e o “divertido”, o trágico e o 
cómico, o religioso e o profano, a lei e o crime, a excepção e a norma, e que tantas vezes detonara 
momentos grandiosos do génio humano em obras que sendo eruditas também foram populares, passou a 
ser, neste início de século, de um modo geral, o “entretenimento”, a “diversão”, o “pretexto” para o 
encontro social, mundano e frívolo. 

O “Constantino” começou por responder às necessidades de uma burguesia local, num tempo 
em que o Porto ficava longe porque os automóveis eram raros... 

Chegou o Cinema. E a estupefacção de ver uma realidade supostamente idêntica à real, ainda 
que muda, a preto e branco e em diferido, foi de tal modo forte que obrigou à reformulação dos espaços 
teatrais.  

Quase todos os teatros passaram a Cine-Teatros. O “Constantino” também.  

A pequena burguesia começou a encher as galerias e os lugares mais incómodos das salas. O 
“Constantino” fez obras. Distinguiu plateia e balcão.  

O foyer do balcão passou a ter grandes cartazes com as estrelas do celulóide, alguns ainda 
europeus. No rés-do-chão as paredes apresentavam pequenos cartazes com cenas dos filmes que 
passariam a seguir. 

Entretanto o Porto estava mais próximo e tinha muitos cine-teatros, cada vez com mais filmes e 
menos peças. O “Constantino” ainda resistiu, com enchentes que prenunciavam o seu fim. Amareleciam 
os sorrisos de Cary Grant, de James Stewart, de Jean Gabin, da Laureen Bacall, da Rita Hayworth, da Gina 
Lollobrigida, envoltos em nuvens de fumo, de um ar fétido e húmido de assistências ululantes que nos 
intervalos cuspiam para o chão, bebiam “minis” e insultavam os “maus”, conseguindo o prodígio de exaltar 
o “artista” entre três grunhidos e cinco palavrões! Vertiginosas passaram as cow-boyadas de John Wayne 
e as gargalhadas de Totó... Em breve as paredes inferiores passaram a encher-se de cenas de Kung-Fu até 
ao abandono final. 

Importa saber ler a história bem como os sinais do tempo.  

Homenagear a memória é ter capacidade de ultrapassar a história, não se deixando tentar por 
qualquer sentimento nostálgico e saudosista.  
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E “àqueles que sentem hoje necessidade de um espaço cultural que complemente uma área 
essencialmente animada pela restauração” deve responder-se sem qualquer ambiguidade que este espaço 
renovado se deve afirmar por si próprio como valor cultural, ultrapassando inequivocamente o papel de 
complemento.  

Defendemos até esta intervenção como um valor simbólico da Arquitectura na cidade com inevitáveis 
repercussões no próprio desenho/plano urbano. 

 Parece existir também alguma fragilidade quando por exemplo se associa o “carácter inovador 
em termos formais e funcionais” e “uma polivalência que permitirá as mais variadas manifestações 
artísticas” à “assistência alargada”. 

 Por um lado, as mais das vezes, a polivalência máxima corresponde à valência mínima. 

 A legítima ambição de uma assistência alargada depende mais da definição do público-alvo e 
do trabalho rigoroso da sua fidelização do que da polivalência ou do carácter inovador em termos formais 
e funcionais do espaço. 

 Hoje a tecnologia disponível permite uma flexibilidade tão grande que um espaço de teatro 
pode até materializar-se num grande contentor equipado com dispositivos capazes de o transformar de 
molde a responder às mais variadas solicitações. Questiona-se é se a flexibilidade constitui um objectivo 
em si mesmo, sem falar nos custos de manutenção que estas soluções comportam. 

 É por isso que, em nosso entender, o carácter inovador carece de justificação e não deve 
constituir-se como um valor em si.  

 Ao pensarmos numa sala de espectáculo, onde o plano do proscénio estabelece uma barreira 
de dois mundos: dos que assistem e dos que actuam, ou da realidade e do ilusório se se quiser implantar 
uma actividade cultural empenhada de grupos que não se satisfazem a assistir a espectáculos e desejam 
ser mais participativos em debates com os actores, encenadores, músicos, etc. então o espaço 
arquitectónico anti polar de sala e palco transformar-se-á num outro onde o palco se assume como espelho 
da plateia.  

Este é um exemplo de como uma opção poderá obrigar a soluções construtivas espaciais e inovadoras, 
mais ou menos complexas, mais ou menos custosas, capazes de responder eficazmente a solicitações 
diferentes, nunca autojustificáveis. 

 Tanto um espectáculo como a sala onde ele se realiza podem ser lidos e entendidos de muitos 
modos. No entanto, no essencial, eles reduzem-se a duas vertentes: a do público e a dos actores.  

 Nesta ordem de ideias... 

 Porque não pensar em protocolos a estabelecer com Escolas, ou com Instituições juvenis e 
outras? 

 Porque não promover a revitalização do Cineclube que teria todas as possibilidades para 
efectuar ciclos temáticos ou de autores? 

 Porque não associar o Constantino aos excelentes e já notáveis programas de música que a 
Câmara Municipal tem vindo a promover há largos anos? 

 Porque não promover a formação de um grupo de Dança ou Teatro Amador? 

 Porque não associá-lo a eventos importantes das numerosas colectividades culturais e 
recreativas do Concelho? 

 Poderá objectar-se que é fácil apresentar estas sugestões e que o programa prevê a possível 
inclusão de todas estas hipóteses, mas o seu carácter vago e generalista dificulta o desenvolvimento do 
projecto e traduz uma ausência já atrás referida da falta da “Instituição”, considerada pertinente.  
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 A previsão de dois espaços com usos diferentes, um vocacionado para as artes de palco e 
outro “voltado para a restauração” encerra alguma ambiguidade de funções que acabam por se traduzir 
em ambiguidades substanciais.  

 De resto a função de complementaridade da área de restauração atribuída ao espaço de 
espectáculo e de complementaridade da sala de espectáculos atribuída ao recinto vocacionado para a 
restauração cria uma engenharia complexa de complementaridades que não esclarece o programa e 
retira valor essencial ao objectivo primeiro. 

 Matosinhos tem tido o seu destino, isto é, tem cumprido a sua história numa íntima ligação 
com a pesca. O peixe tem sido a sua alma.  

O mau cheiro da sua farinha e a concentração fabril das suas conservas (e a consequente 
constituição do tecido social) explicam, em parte, a preservação do seu território à invasão dos interesses 
imobiliários que, mal se deram conta das alterações aromáticas, têm atacado em força e já quase 
preenchem a totalidade da área de Matosinhos-Sul.  

Mas antes das grandes empresas de construção foram os grandes, médios e pequenos 
restaurantes, adegas e casas de pasto que mantiveram Matosinhos no mapa, com a qualidade das suas 
caldeiradas, dos seus mariscos, do seu peixe. Um bom jantar faz mais pelo reconhecimento de uma terra 
do que complicadas campanhas promocionais com sofisticados experts em engenharia turística. 

 A justificação apresentada para o recinto voltado para a restauração de “dar ocupação 
permanente ao edifício” parece traduzir alguma inflexão no carácter meritório da iniciativa da Câmara em 
promover o protagonismo perdido do Constantino, quando se considera a restauração como a actividade 
diária mais importante.  

 Não se adianta qualquer caracterização do público-alvo nem do tipo de restaurante pretendido 
e 

não se apresenta uma lotação para este “recinto Restaurante/Café –Concerto”, opção mais difícil de 
compreender ao lado da indicação dos 250 lugares para a sala de espectáculos embora também sem 
qualquer justificação. 

 Se, como diz Vittorio Gassmam, duas pessoas são o mínimo para fazer uma assistência que, 
por essência, exige a dimensão colectiva no acto de assistir, trata-se é de saber se 250 lugares traduz a 
capacidade mais adequada à sustentabilidade da sala.  

 Porquê 250 pessoas? Porque não 400 ou 150? E porque não uma indicação de capacidade 
para o café-concerto? 

 A leitura do programa sugere um espaço de restauração que se impõe como entidade própria 
e como restaurante de referência. 

 Julga-se que se pode satisfazer substancialmente este serviço com um equipamento do tipo 
cafetaria (que serve refeições ligeiras) de claro apoio à sala de espectáculos, aberto ao público exterior e 
que, dotado duma organização espacial conveniente, propicie a possibilidade da realização dos pequenos 
espectáculos previstos no Programa Preliminar. 

 Sintetizando:  

 A ideia central desta abordagem pretende acentuar o carácter de uma intervenção de matriz 
assumidamente urbana que transmita uma ideia identitária forte, capaz de constituir o (re)construído 
como referente significante de arquitectura na cidade.” 
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P60 
Nome: Remodelação de Instalação Sanitária 

Local: Parede, Cascais 

Data: 2003  

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração:  

Engenharias: 

Cliente: Dra. Belmira Mendes 

PD_FIMS: 

 

  
Da memória descritiva 
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Desenhos do projeto, Remodelação de Instalação Sanitária. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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P61 
Nome: Habitação Sr. Orlando Maia 

Local: Moimenta da Beira 

Data: 2003  

Estado: Projeto 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração:  

Engenharias: 

Cliente: Orlando Maia 

PD_FIMS: 

  

 
              Da memória descritiva 
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Desenhos do projeto, Habitação Sr. Orlando Maia. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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P62 
Nome: Remodelação e ampliação da casa da Família Botelho 

Local: Rua Dr. Jorge Botelho, Lugar de Prado de Cima, Vila de Rua, Moimenta da Beira 

Data: 2007 

Estado: Projeto  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Rita Mazeda, Arq. ta Joana Jago  

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: FIMS/MB/62-pd0001 _ FIMS/MB/62-pd0015 (15 peças desenhadas) 

 

 

 

 

              Da memória descritiva 
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Desenhos do projeto, Remodelação e ampliação da casa da Família Botelho. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 292/293/294/295/296   Fotografias da casa da Família Botelho 
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P63 
Nome: Casa Dr. Américo Pais 

Local: Vila da Rua, Moimenta da Beira 

Data: 2007 

Estado: Projeto  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

Da memória descritiva: A casa existente reflete uma compartimentação rígida de espaços 

muito definidos, como era característico da época em que foi construída. 

Hoje a maior flexibilidade dos espaços tende a diminuir corredores exíguos e meramente 

funcionais. 

Uma simplificação na divisão da casa proporcionaria uma maior dignidade aos espaços garantindo 
áreas mais generosas e a hierarquia dos mesmos. 

Entende-se que fazendo a entrada da casa pelo compartimento que, na planta inicial, era 
denominado por “sala”, a entrada seria mais digna. Este espaço, em ligação com a sala comum e os 
espaços de serviço, poderia ter outras valências eventuais como, por exemplo, a de leitura, de ouvir música, 
etc. 

A sala comum adquiria também maior dignidade com a demolição dos dois panos de parede ainda 
existentes e não exigia nenhum trabalho complicado para a manutenção da parede superior existente. Será 
fácil encontrar a solução técnica adequada. 

Esta sala retangular expandia-se para o exterior através de varandas nos extremos, conferindo-lhe 
um carácter de continuidade aprazível de espaço interior- exterior. 

Verificou-se que é possível localizar um quarto de banho de serviço com independência adequada, 
central a todos os espaços, servindo-os de modo correto sem atravessamentos pouco racionais. Verificou-
se também que se garante o acesso ao piso inferior com um desenvolvimento planimétrico de escadas 
ligeiramente alterado, que permite a manutenção da porta exterior existente no “alçado lateral esquerdo”. 

Entende-se que o critério de simplificação valoriza a casa como espaço de viver e este critério é 
válido para todos os pisos. 

Um raciocínio semelhante pode ser feito para o piso da cave onde é possível também localizar 
uma casa de banho semelhante. 
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Desenhos do projeto, Casa Dr. Américo Pais. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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  P64 
Nome: Remodelação de um apartamento nas Antas 

Local: 

Data: 2008  

Estado: Projeto  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

              Da memória descritiva 
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Desenhos do projeto, Remodelação de um apartamento nas Antas. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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P65 
Nome: Concurso para o Projeto do Centro Escolar de Gafanha da Boa Hora 

Local: Vagos 

Data: 2008 

Estado: Concurso  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Simões, Arq. ta Rita Mazeda, Arq. ta Mariana Carvalho, Arq.to Rui 

Quaresma 

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

 

Da memória descritiva: 

“1 - PROJECTO de ARQUITECTURA 

1 - Implantação e Envolvente  

Uma escola, na sua realidade física, constitui por si mesma, uma mensagem cultural, enquanto 
expressão da cultura de um tempo. Por esta via transmite valores que ultrapassam os saberes específicos 
dos programas escolares, saberes mais abrangentes, mas igualmente essenciais. 

Num CENTRO ESCOLAR DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E DO PRIMEIRO CICLO DE EDUCAÇÃO 
DO ENSINO BÁSICO, a aprendizagem da sociabilidade é fundamental.  

A Escola instituição não é uma ilha isolada. Ao lado de outras instituições, constrói a sociedade.  

Isto significa que o seu espaço físico ou a sua Arquitectura deverá abrir-se a relações espaciais 
amplas, num diálogo com o espaço urbano, quase como metáfora de uma cidadania que se aprende e se 
consciencializa nas vivências quotidianas dos seus espaços utilizados. 

A escola, como edifício, faz cidade. 

A integração urbana do CENTRO ESCOLAR DA GAFANHA DA BOA Hora constituiu sempre motivo 
de reflexão fundamental na busca da ideia orientadora do projecto.  

O talhão que lhe é destinado, com a forma aproximada de trapézio recto, apresenta um declive 
suave de nascente para poente. Sendo actualmente uma área de pinhal onde se sente a abundante areia 
dunar, não faz pensar em ambientes urbanos e os próprios edifícios próximos deixam a nostalgia de 
desconforto, que a ausência de relações e da regra normalmente provocam.  

Mas os dois lados perpendiculares maiores daquele trapézio, aparecem adjacentes a duas ruas 
quase perpendiculares nas direcções nascente-poente e norte-sul, no PLANO DE PORMENOR DA GAFANHA 
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DA BOA-HORA/ FLORESTA, ruas que por sua vez desenham também. a sul, um espaço rectangular urbano 
a que poderemos chamar praça.  

Desde o início se pensou numa Escola que constituísse parte integrante daquela Praça, com uma 
frente clara de edifício público marcada pela entrada principal da Escola, por se entender que o binómio 
de Escola e Praça traduz os termos da relação cultura e sociedade. Apresentamos até numa implantação 
à escala de 1:500, uma sugestão de organização possível daquele espaço urbano, com a hipótese de um 
acesso ao Cemitério, a partir de uma zona mais distante do Centro Escolar, na tentativa de conferir àquela 
praça, uma riqueza de valências que as edificações circundantes poderão proporcionar.  

Mas o talhão destinado a uma ocupação urbana, inserindo-se na margem duma área da REN é 
quase síntese do urbano e do rural, pois se por um lado se prevê a sua relação com uma praça de matriz 
urbana, por outro ele liga-se a um mundo diferente de floresta.  

E também se procurou aproximar a Escola deste mundo, do que esta área significa, tentando 
aproximar o edifício do terreno natural, evitando agressividades construídas, fazendo sentir o espaço 
natural como um bem do mundo que merece respeito. 

Esta vontade conduziu à implantação do Centro em duas plataformas a cotas diferentes que se 
aproximam da topografia local. A norte do edifício, a concordância das duas plataformas é feita com uma 
sequência de outras destinadas a hortas pedagógicas, inseridas delicadamente no terreno, e a Sul, 
mantêm-se a da topografia natural do terreno, num diálogo salutar do natural e construído. 

Surgiu assim um Centro Escolar organizado em dois pátios a convergir para um centro de entrada 
que explicamos na sua organização funcional 

2 - Organização Funcional. 

O Centro escolar da Gafanha da Boa Hora, desenvolve-se a partir de um núcleo central que 
engloba a entrada e o átrio de modo claro, criando um ambiente propício a solicitações múltiplas, que 
pode ser traduzido no esquema apresentado a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

Falamos de ambiente por se sentir a atmosfera de transição, muito marcada pela cobertura leve 
de policarbonato que o percorre.  

Quem chega à escola sente-se convidado a entrar e a descobrir percursos que conduzem ao átrio, 
às salas de aula do 1º Ciclo do Ensino Básico ou às salas de actividades da Educação Pré-Escolar, aos 
pátios internos de recreio livre, à biblioteca ou ao ginásio, dada a presença da variedade de mundos ali 
existente, que, no entanto, fazem um todo. 

O núcleo central (Átrio/Entrada) é um ambiente de comunicação com todos os sectores da Escola, 
também com os espaços comuns, como são as salas de ATL e CAV, o ginásio, a biblioteca, o refeitório.  
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Serve tanto os espaços destinados ao 1º Ciclo do Ensino Básico como à Educação Pré-Escolar, 
apesar de implantados a cotas diferentes, mas que uma rampa coberta, integrada no arranjo dos espaços 
exteriores, liga numa continuidade espacial.  

3 - Organização Funcional 

A Escola organiza-se em dois núcleos: um edifício em U de dois pisos aberto para o nascente da 
entrada: e um outro edifício em banda  

Os dois edifícios formam pátios: o primeiro, naturalmente dada a sua planimetria, o segundo, com 
o auxílio do volume resultante do revestimento exterior da rampa que une as duas plataformas a que já se 
aludiu.  

A arquitectura dos dois pátios, ambos com a função de recreio livre com parte coberta, constituem 
pela sua interioridade o coração da escola. Cada vez mais se sabe que se aprende nas horas de recreio, 
horas tão importantes como as das aulas mesmo na sua quantificação horária, como o atestam estudos 
reconhecidos.Os dois pátios dialogam entre si, sendo um deles, o da Educação Pré-escolar, uma espécie 
de varanda sobre o outro. Ambos participam do espaço de entrada, como que a significar uma Escola 
aberta ao exterior e não isolada em si mesma. O pavimento do recreio no interior dos pátios será feito com 
uma betonilha com endurecedor, onde poderão ser instalados sistemas de jogos que requerem este tipo 
de pavimentos, recoberto por uma manta flexivel de borracha, mas haverá sempre alguma vegetação e 
árvores plantadas em caldeiras feitas para esse fim. 

4 - Salas de Aula e de Actividades 

As salas de aula ocupam os dois pisos da ala sul do edifício em U e as salas de actividades, o 
edifício em banda, implantado a uma cota superior e no enfiamento da ala Sul do primeiro edifício 

Estas salas gozam da exposição optimizada pela exposição a Sul, com janelas protegidas 
exteriormente por lâminas horizontais orientáveis. São dotadas de ventilação natural, possível mesmo em 
dias de chuva. As paredes divisórias, podem ser de construção seca, mas garantirão sempre o isolamento 
acústico regulamentar. Esta possibilidade aparece traduzida nos desenhos através de uma espessura 
menor. 

O lambrim das salas será feito por um revestimento fenólico, que minimizará custos de 
manutenção. 

Será dada especial atenção ao pavimento e tecto em ordem a satisfazer os regulamentos acústico, 
como se pode ver do pormenor à esc. 1:20.  

O revestimento de pavimentos será do tipo vinílico.  

As salas polivalentes respondem às exigências das salas normais de aula ou de actividades, mas 
localizam-se estrategicamente. A do 1º Ciclo do Ensino Básico, está situada no angulo sul-poente, a  da 
Educação  Pré-escolar destaca ao deslocar-se para o interior do pátio. 

5 - Laboratórios 

Posicionados no piso elevado do 1º Ciclo do Ensino Básico, no fim dos corredores alternativos 
que os servem à esquerda e à direita, permitem o isolamento conveniente neste tipo de espaços de 
expressão plástica, sem interferências na actividade didática da escola.  

6 - Salas de Informática 

As salas de informática ocupam o R/C da ala poente, numa zona mais isolada da sala de aula, 
do mesmo que acontece com os laboratórios, como parece ser conveniente em aulas de expressão 
plástica. Nestas salas, também como nas dos laboratórios, as lâminas exteriores serão verticais. 

7 - Salas dos Serviços Comuns   
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As salas de ATL e CAF, localizam-se no piso do átrio da escola, garantindo o acesso fácil a todos 
os possíveis utentes.  

Os alunos da Educação Pré-escolar têm acesso fácil através de rampa e corredor da ala norte, 
não comprometendo o normal funcionamento do 1º Ciclo do Ensino Básico.   

As salas de informática localizadas no piso elevado do edifício em U no extremo poente da ala 
norte, respondem à exposição indicada no caderno de encargos e garantem um acesso facilitado aos 
alunos da Educação pré-escolar, que não terão a necessidade de mudar de piso. 

8 - Refeitório 

O refeitório está na ala poente do edifício em U. É servido por um corredor que contorna 
interiormente o edifício que consideramos da maior importância, por facilitar o acesso, com percursos 
alternativos aos espaços comuns da escola, a partir da ala Sul ou Norte, como já se afirmou. 

 O refeitório tem um pé direito mais elevado, dada a sua área e a eventual elevada presença de 
pessoas naquele local, mas garante-se também a ventilação natural. 

O seu posicionamento, muito embora nas proximidades do átrio, garante uma certa 
independência do espaço escolar, o que lhe confere características de flexibilidade, como convém a este 
tipo de espaços. A cozinha tem acesso independente e é servida do exterior pela entrada de serviços. A 
janela da cozinha tem uma protecção em chapa micro-perfurada, de modo a garantir privacidade a partir 
do recreio exterior de jogos. 

9 – Ginásio 

Pelas suas dimensões poderia assumir proporções volumétricas pouco simpáticas no conjunto 
escolar, revelando uma volumetria agressiva numa urbanização onde a cércea máxima admissível é de 
dois pisos 

A sua localização a uma cota abaixo do solo existente, resolve este problema. 

Mas nem por isso se torna menos presente. O janelão aberto para o pátio da entrada confere-lhe 
a centralidade que ele merece para significar a importância da educação física na globalidade da 
aprendizagem escolar. 

Acede-se ao ginásio a partir do átrio, por escadas e do coberto exterior, por rampa, tornando 
possível o seu eventual uso por parte da comunidade exterior à escola, sem a Escola ser devassada. 

A ventilação natural é garantida como se explica em desenhos e na memória específica. 

10 – Biblioteca 

A imagem da biblioteca é a que mais se aproxima do imaginário infantil: imagem duma casa 
simples a que eventualmente apenas falta a chaminé. As próprias cores da Escola – o azul, o amarelo e o 
vermelho -nos transportam para imaginários da criança.  

A biblioteca constitui um espaço autónomo. Está no fim do percurso de entrada e afirma-se pela 
forma e cor. Mas é na biblioteca que de certo modo se materializa a essência da escola, porque na 
biblioteca descobrem-se saberes, descobrem-se mundos. Ali, de modo muito íntimo, nasce o conhecimento 
e a vontade saber mais, realizando-se a síntese do ensino e investigação.  

A sua autonomia, remate do eixo de entrada, tem o significado forte de símbolo.    

11 – Acessos 

O acesso principal da Escola é feito pela rua paralela ao Cemitério existente. É feito a partir da 
Praça que o plano prevê. A entrada terá uma faixa para paragem de viaturas, interrompendo o 
estacionamento previsto ao longo da rua. 
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Existe outra entrada de serviço, a partir da rua perpendicular a esta, que não interfere com o 
normal funcionamento da Escola. 

O estacionamento interno de viaturas é feito, mais a nascente, a partir da primeira rua, não 
interferindo com a entrada principal.  

12 - Imagem Exterior e Significado  

Utilizam-se cores de uso tradicional na zona, com o cuidado de não cair na tentação fácil da 
mimese dos “palheiros” de Vagos.  

A utilização de chapa lacada no exterior manifesta a preocupação de encontrar uma solução de 
manutenção fácil e económica, mas também de encontrar uma linguagem moderna de materiais actuais.  
Também o interior do pátio revestido a placas de policarbonato, associa uma imagem de modernidade ao 
conforto nos dias frios ou quentes, dada a possibilidade de ventilação.  

Afirmou-se que a biblioteca era o edifício que mais se aproximava do imaginário infantil pelas 
cores e pela forma. A utilização do azul, do amarelo e do vermelho, curiosamente ligados a imaginários 
infantis, são também as cores das máquinas industriais. 

Fecha-se assim um ciclo, desde o imaginário da infância ao desenvolvimento tecnológico, que 
pode entender-se como modernidade que respeito a memória e a tradição, modernidade que respeita o 
mundo e os sítios, modernidade que respeita o significado último das coisas. 

2 - PROJECTO de ARRANJOS EXTERIORES 

Os espaços verdes envolventes ao edifício escolar da Gafanha da Boa Hora em vagos têm funções 
e tipologias diferentes. Assim os espaços verdes terão as funções de enquadramento do edifício e de 
controlo bioclimático, de sombreamento do espaço de recreio central, de sombreamento da área de 
estacionamento automóvel e educação ambiental com a criação de hortas pedagógicas. 

O estacionamento automóvel será sombreado com liquidambares (Liquidambar styraciflua) e a 
área de recreio com plátanos (Platanus hybrida). As árvores de enquadramento colocadas a Sul e a Poente 
serão bétulas (Betula celtiberica), dado que são semipermeáveis à visão, caducifólias, com um bom ritmo 
cromático anual, o que permite uma boa percepção da mudança das estações do ano por parte da 
população escolar.  

Como revestimento de solo no espaço de enquadramento, será coberto com heras (Hedera helix) 
e uma sebe de piracantas (Pyracantha coccinea) junto ao gradeamento de vedação, que impede a saída 
ou entrada, dada a sua estrutura lenhosa. O pavimento exterior circundante à escola será prevalentemente 
poroso, muito embora o campo de jogos tenha um revestimento de manta elástica. 

Segundo o arquitecto norte-americano Henry Sanoff, investigador da Universidade de Berkeley, 
na Califórnia, cada escola tem diferentes necessidades, razão pela qual esta deverá ter em conta as 
particularidades do meio. Esta escola deve ser uma segunda casa para os alunos, onde todos se sintam 
confortáveis, com zonas que exigem a dedicação das crianças, com a dinamização de exposições, com a 
plantação de hortas pedagógicas ou a manutenção de espaços verdes. 

Da nova escola esperava-se que dê resposta às necessidades actuais, em termos também dos 
espaços exteriores e conforto ambiental, para um melhor aproveitamento escolar dos alunos e das 
condições de trabalho de professores e funcionários. 

Esta escola foi pensada em termos ambientais, com espaços verdes, com árvores e com espaços 
diversificados com o poder de estimular as relações sociais e promover diferentes tipos de aprendizagem 
extracurriculares, ao nível da conservação da natureza, das culturas agrícolas e da jardinagem. 

Pretende-se complementar o espaço de recreio com equipamento estimulante da aprendizagem, 
desenvolvido na Universidade da Lapónia, com uma estação informatizada e vários postes com sensores, 
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em que se pretende fazer do recreio um espaço de aprendizagem divertido e abrangente que envolva o 
corpo como um todo. Segundo Pirkko Hyvönen, gestora de projectos desta universidade, “a melhor 
maneira das crianças apreenderem é interactivamente, através de brincadeiras e jogos com os outros.” 

Neste projecto a arquitectura e os espaços verdes articulam-se entre si, com a implementação de 
soluções arquitectónicas global que permite a articulação das condições ecológicas e ambientais e o 
espaço construído. O espaço de intervenção é planeado de acordo com as exigências técnicas e estéticas 
actuais, mas também com uma relação e escala humana, de modo a reunir condições de bem-estar para 
os alunos, docentes e funcionários. 

O ajustamento das actividades humanas com o ambiente e o meio envolvente permite encontrar 
soluções de equilíbrio para um desenvolvimento sustentado. Assim, há lugar à intervenção paisagista, para 
a diminuição da poluição atmosférica, aquífera, sonora e visual. A utilização de vegetação permite 
minimizar muito os problemas de poluição, melhorar o valor cénico do local e criar conforto bioclimático.  

3 - PROJECTO de MOVIMENTO GERAL de TERRAS 

1. Objecto e Princípios Básicos 

A presente memória descritiva refere-se ao estudo do movimento geral de terras no âmbito do 
projecto do Centro Escolar da Gafanha da Boa Hora.  

A implantação do Centro Escolar indicada no estudo de Arquitectura fornecido implica a 
intervenção ao nível da topografia existente de forma a criar as condições necessárias para a implantação 
do edifício, do parque de estacionamento e dos arranjos exteriores. 

2. Princípios de Intervenção 

A intervenção de movimentos de terra terá por base o levantamento topográfico da zona.  

Depois de definidas as cotas de fundação e de implantação dos edifícios, será determinado o 
volume de escavação e aterro a realizar. Dependendo das condições determinadas pela prospecção 
geológica, será determinada a forma de tratamento da envolvente da implantação dos edifícios. Em 
princípio a envolvente será trabalhada em taludes com inclinação adequada à sua estabilidade e pequenos 
muros de espera. 

3. Trabalhos a realizar 

De uma maneira geral, os trabalhos a executar são: 

o Limpeza geral do terreno. 
o Realização dos taludes com inclinação adequada a garantir a sua estabilidade e segurança ou dos 

muros de suporte necessários à moldagem do terreno.  
o Escavação e aterro até às cotas de implantação definidas no projecto de arquitectura. Serão 

eliminados todos os troncos, raízes e materiais inconvenientes. As escavações serão executadas 
para cumprir o projecto de fundação e as cotas de fundo de caixa dos pavimentos térreos e ter-se-
á especial atenção à eventual existência de solos incoerentes, argilas, lodos ou entulhos. 

o Transporte dos produtos provenientes da escavação. 
o Transporte e colocação das terras de empréstimo necessárias aos aterros. 
o Compactação das zonas de aterro com solos seleccionados devidamente regadas e compactadas 

por meios mecânicos. 
4. Equipamentos  

A definição dos equipamentos necessários à execução dos trabalhos dos movimentos de terra 
será definida posteriormente 
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4 - PROJECTO de FUNDAÇÕES, CONTENÇÕES e ESTRUTURAS 

1. Objecto e princípios básicos 

A presente memória descritiva refere-se à concepção das soluções estruturais para o Centro 
Escolar da Gafanha da Boa Hora, Vagos, Aveiro. 

A solução pretende responder aos seguintes pressupostos comuns: 

Adequação ao projecto de arquitectura, optando-se por soluções estruturais estudadas em conjunto, 
com o objectivo de um bom desempenho das soluções.  

• Utilização de materiais e métodos construtivos que garantem elevados   padrões de qualidade 
e durabilidade ao longo do tempo de vida útil dos edifícios, com reduzida manutenção. 

• Racionalização dos esquemas estruturais e optimização do dimensionamento dos vários 
elementos, permitindo a economia da solução global. 

• Cumprimento de rigorosos critérios de segurança e bom comportamento estrutural de todas 
as componentes dos edifícios, não só em termos de “estados limite últimos de resistência”, 
mas ainda de funcionamento em “condições de serviço”, seja pelo controle da fissuração em 
elementos de betão armado, seja pela limitação dos valores de vibrações e deformações. 

• Utilização de soluções passíveis de serem executadas com métodos construtivos correntes 
de forma a minorar o custo da Obra, a possibilidade de erros e os riscos de acidentes de 
trabalho. 

2. Concepção e soluções adoptadas 

A solução de Arquitectura concebida prevê uma edificação com três corpos dispostos ao longo de 
três cotas diferentes. 

O edifício com a forma de U, tem dois pisos e cerca de 37m por 32m de desenvolvimento. A 
estrutura será integralmente em betão armado, com pilares e paredes que apoiam lajes aligeiradas de 
funcionamento fungiforme. 

A resistência da estrutura às acções horizontais – vento, sismo será assegurada pelas paredes de 
betão. 

O edifício do pavilhão gimnodesportivo será executado em estrutura metálica constituída por 
terças, madres e asnas que por sua vez apoiam em pilares, que descarregam em sapatas de fundação 
directa.  

3. Acções de dimensionamento 

Em termos de acções de dimensionamento, para além do peso próprio dos vários elementos 
estruturais, serão consideradas as acções variáveis, de acordo com a legislação em vigor. 

A acção do vento (embora não condicionante) aplica-se às fachadas expostas e cobertura do 
edifício, com os coeficientes de forma regulamentares. 

Quanto à acção sísmica, relativamente pouco relevante nesta zona, será quantificada por métodos 
dinâmicos, com consideração dos modos de vibração. 

4. Fundações 

As fundações serão dimensionadas tendo como pressuposto é um terreno arenoso, a confirmar 
após a abertura dos caboucos. 

Será dada especial atenção às condições hidrogeológicas, uma vez que esta zona é caracterizada 
por níveis freáticos elevados.  

5. Contenção periférica 
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Não se prevê a realização de contenção periférica uma vez que as condições de fronteira para 
execução dos muros de suporte não o justificam. 

5 - PROJECTO de INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS, TELECOMUNICAÇÕES E SEGURANÇA 

A presente memória descritiva refere-se às instalações eléctricas, de telecomunicações e 
segurança (activa e passiva) para um edifício escolar. 

Pretendemos conceber instalações técnicas ecológicas e económicas do ponto de vista da 
construção e da sua manutenção. Os sistemas aplicados serão concebidos com segurança, tendo em 
consideração a sua disponibilidade, o conforto, a funcionalidade, a operacionalidade e manutenção, tendo 
em consideração que se trata de uma escola.  

As instalações a considerar em fases posteriores serão as que a seguir se enumeram. 

Electricidade - Rede de alimentação de quadros eléctricos e quadros eléctricos; Iluminação normal 
e de segurança (interior e exterior); sinalização de saída; Tomadas de usos gerais e força, Alimentação de 
equipamentos; alimentação de energia de emergência; Protecção contra descargas atmosféricas, Rede de 
terras, Sistema de chamada para WC de Menos Válidos; Instalações de relógio mãe e campainhas. Calhas 
de rodapé e esteiras metálicas; 

Telecomunicações (ITED) - Instalações telefónicas gerais, Instalações de rede de cablagem 
estruturada (para voz e dados) e Instalações de recepção e distribuição de sinais TV/R; 

Segurança Activa – Sistema automático de Detecção de Incêndio (SADI), Sistema Automático de 
Detecção de Intrusão (SADIR), Circuito Fechado de Televisão (CCTV), nos compartimentos a indicar pelo 
Dono de Obra;  

1. Instalações eléctricas 

A alimentação de energia será projectada a partir de um Posto de Transformação, privado. 

Para alimentação, em caso de falha e/ou abaixamento da tensão da rede normal, da generalidade 
do equipamento de telecomunicações, informático e de parte do equipamento de segurança, propõe-se a 
instalação de equipamentos dotados de fontes de alimentação autónomas (UPS). 

Para as instalações de Iluminação de Segurança propõe-se a instalação de um grupo Gerador. 

As instalações eléctricas serão dimensionadas em função das necessidades específicas de cada 
sala e/ou espaço conforme programa do concurso. Os critérios de dimensionamento das secções dos 
condutores e das protecções das canalizações eléctricas serão os prescritos nas RTIEBT (Regras Técnicas 
das Instalações Eléctricas de Baixa Tensão), tendo em atenção as condições de queda de tensão, de 
aquecimento e de sobre-intensidades (sobrecargas e curto-circuitos). No cálculo das redes de distribuição 
aplicar-se-á o critério de determinação da secção mais económica para os condutores. 

A concepção da iluminação procurará soluções que obedeça ao critério do Arquitecto responsável 
de forma a obter-se um ambiente coerente com a linguagem da arquitectura e com o ambiente próprio de 
cada um dos espaços, tendo sempre como base os índices de iluminação recomendados no programa do 
concurso para os diferentes locais e na falta de indicação serão adoptados os índices de iluminação 
recomendados para os diferentes tipos de espaços nas tabelas luminotécnicas internacionais (CIE), assim 
como a Norma EN 12464-1 de 2002. 

A alimentação da iluminação de segurança nas componentes circulação e sinalização, será 
assegurada através do emprego de kit’s de emergência a instalar nas armaduras de iluminação normal e 
por intermédio de blocos autónomos (letreiros de saída), dotados de sinalética adequada e visível de 
qualquer ponto interior do edifício, por forma a facilitar a evacuação rápida e segura das pessoas, em caso 
de emergência. Em complemento esta iluminação desempenhará ainda a função de iluminação de vigília, 
permitindo a movimentação, com segurança, do pessoal responsável pela vigilância do edifício nos 
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períodos em que este se encontre encerrado. Em todos os casos será garantido o funcionamento desta 
iluminação por um período não inferior a uma hora em caso de falha de energia da rede normal. 

Para conseguir um baixo consumo de energia, a optimizar-se o rendimento luminoso das 
lâmpadas, a sua vida útil e a evitar o efeito estroboscópico., as armaduras de iluminação e candeeiros 
serão equipados, maioritariamente, com lâmpadas economizadoras PL, fluorescentes tubulares e balastros 
electrónicos (silenciosos), se aplicável. Nos locais de circulação técnica, depósitos, arrumos, etc. a 
iluminação será por intermédio de armaduras equipadas com lâmpadas economizadoras PL, fluorescentes 
tubulares, apliques e projectores. Pontualmente poderão ser empregues projectores equipados com 
lâmpadas de descarga ou de halogéneo. 

No que respeita aos comandos de iluminação interior, estes serão instalados à entrada de cada 
compartimento, sempre a uma altura não inferior a 1,5m do pavimento nas salas de aula, e salas de 
pessoal, já que se trata de uma escola, e centralizado nos quadros eléctricos, ou em quadros específicos 
de comando de iluminação só acessíveis ao pessoal, no caso dos espaços comuns, tais como cantinas, 
espaços polivalentes, corredores, átrios, etc. Soluções com detectores de presença, nomeadamente para 
os compartimentos dos balneários, e sensores de luminosidade para exterior serão ainda contempladas. 

Para alimentação de equipamentos será prevista a instalação de tomadas para usos gerais, que 
em qualquer caso, serão instaladas a uma cota de cerca de 1,6m do pavimento, sempre dotadas de 
dotadas de alvéolos protegidos, atendendo a que estamos na presença de uma escola com utilização feita 
por crianças. Para equipamentos específicos, de outras especialidades, nomeadamente hidráulicas e 
mecânicas, serão previstas alimentações nos locais a indicar pelas respectivas especialidades.  

Para protecção de descargas atmosféricas, e se o Guia Técnico de Pára-Raios da DGE assim o 
indicar, será projectado pára-raios constituído por hastes de Franklin.  

Serão projectadas redes de terras de protecção e serviço necessárias, sendo constituídas por 
emalhados de cabos de cobre nu, a instalar durante a execução das fundações do edifício. Pretende-se 
que estas redes sejam de eficazes na protecção de pessoas, considerando que a resistência de terra seja 
baixa, de tal forma que possa provocar a actuação dos aparelhos sensíveis à corrente de defeito para 
tensões de contacto muito baixas. Para garantir a protecção de pessoas contra contactos indirectos, serão 
ligados à terra de protecção, todas as massas metálicas das instalações. 

 

2. Instalações de telecomunicações – ited 

As Instalações telefónicas a projectar contemplarão uma rede privada com base num PPCA-D 
destinado ao serviço de voz. A esta rede ligarão os transmissores de alarme das instalações de segurança 
(intrusão e incêndio) e os telefones públicos a instalar. 

Para além da instalação telefónica propõe-se uma rede de cabelagem estruturada da categoria 6, 
destinada ao suporte das comunicações de voz, dados e imagem, com pontos de acesso nos locais 
especificados no programa do concurso e outros. 

A instalação de recepção e distribuição de sinal de radiodifusão sonora e televisiva que se propõe 
destina-se a alimentar tomadas de TV e rádio nos locais assinalados no programa de concurso. 

6 - PROJECTO de AVAC (SISTEMA de ENERGIA SOLAR) 

A presente memória descritiva refere-se às instalações e equipamentos mecânicos de 
aquecimento e ventilação destinadas ao centro escolar em Gafanha da Boa Hora. 

O Centro Escolar será dotado de um sistema de aquecimento central constituído por uma caldeira 
para a produção de água quente, e unidades terminais do tipo radiadores e unidades de tratamento de ar 
novo. Apesar de vir referido no caderno de encargos que sendo a zona climática I1 não ser necessário 
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aquecimento, no nosso entender, para garantir uma temperatura não interior de 20ºC é necessário ter um 
sistema de Aquecimento.  

O edifício será dotado de um sistema de aquecimento central, constituído por unidades terminais 
do tipo radiadores a 2 tubos. Todos o edifício será igualmente dotado de um sistema de renovação de ar, 
através de uma unidade de tratamento de ar novo, equipada com módulo de ventilação, módulo de 
filtragem, módulo de aquecimento e recuperação de calor. A bateria de água quente será alimentada por 
água proveniente da fonte térmica centralizada, referida anteriormente, Caldeira. 

A recuperação de calor através da unidade de tratamento de ar novo, apenas funcionará na 
estação de aquecimento dado que na estação de arrefecimento o ar novo é admitido de forma natural nos 
respectivos espaços. A recuperação de calor, na estação de aquecimento, permite que se reduza 
substancialmente a potência necessária para aquecimento do ar novo a insuflar nas respectivas salas de 
aula e afins.  

A cozinha será dotada de um sistema de renovação de ar, através da unidade de tratamento de 
ar novo (UTAN), já referida. 

A cozinha será ainda munida de uma hotte de exaustão compensada, com um sistema de 
filtragem de cheiros, e em que o ar compensado será aquecido através de uma bateria de água quente 
acoplada um ventilador de insuflação. A extracção da hotte será feita pelo ventilador de extracção. 

A hotte da cozinha será equipada através de um sistema de extinção de incêndio com recurso a 
agente extintor que consiste num líquido, próprio para extinção de fogos que se desenvolvam em gorduras, 
com um elevado efeito residual para prevenir reignições, tendo a propriedade de saponificar em contacto 
com a gordura. O agente de extinção deverá ser essencialmente composto por uma solução aquosa de 
sais orgânicos e potássio com um valor de pH reduzido, nomeadamente o ANSULEX. 

O refeitório será infra estruturado com um sistema de climatização constituído por uma unidade 
de tratamento de ar, equipada com módulos de ventilação (insuflação/retorno), módulo de filtragem, 
modulo de 3 vias, módulo de aquecimento e modulo de recuperação de calor por placas.  

O Ginásio serão infra-estruturado com um sistema de climatização constituído por uma unidade 
de tratamento de ar, equipada com módulos de ventilação (insuflação/retorno), módula de filtragem, 
módula de 3 vias e módulo de aquecimento.  

O ginásio será ainda dotado de um sistema de desenfumagem passiva constituído por ventiladores 
estáticos (clarabóias) e respectiva central de desenfumagem. 

Para além da função de desenfumagem, será aproveitado o sistema para utilização em função de 
ventilação natural, pelo que será associado uma botoneira de ventilação e um sensor de chuva para fecho 
automático em caso de condições climatéricas desfavoráveis. 

O sensor de chuva terá prioridade sobre o comando manual de ventilação e a botoneira de 
emergência terá prioridade sobre o sensor de chuva. 

O baixo valor de coeficiente de transferência de calor (u), associado a uma elevada inércia térmica, 
do edifício, possibilitam um baixo consumo de combustíveis para aquecimento dos espaços interiores. O 
baixo valor de transferência de calor evita deste modo que se tenham perdas exageradas de calor pala 
envolvente do edifício. 

A boa qualidade da caixilharia proposta permite que se evitem elevadas infiltrações, 
desnecessárias e responsáveis por um elevado aumento das necessidades de aquecimento. 

Na época de arrefecimento um conjunto de factores possibilita que se evite o recurso a unidades 
de arrefecimento. A elevada inércia térmica do edifício associada a uma ventilação natural dedicada, com 
recurso a grelhas de alhetas reguláveis colocadas estrategicamente nas fachadas exteriores, permite que 
o pico de maior calor no interior do edifício seja desfasado relativamente à hora de ocupação do mesmo. 
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As protecções solares existentes nos vãos envidraçados evitam de igual modo o sobreaquecimento das 
respectivas salas de aula e restantes espaços em geral. 

Os ganhos solares são aproveitados ao longo de todo o ano para aquecimentos das águas quentes 
sanitárias, utilizando deste modo um conjunto de painéis solares, orientados Sul, associados a um deposito 
de acumulação. 

No presente projecto de optou-se como combustível o gás natural, principalmente devido ao seu 
elevado poder calorífico, 10.5kWh/m3, além de um custo em €/kWh, mais baixo que o gasóleo ou gás 
propano. Possibilitada assim uma elevada redução de custos com o aquecimento central. 

7 - PROJECTO de REDES de ABASTECIMENTO de ÁGUA e de DRENAGEM de ÁGUAS 
RESIDUAIS e PLUVIAIS 

1 – Introdução 

Refere-se a presente memória ao estudo das redes de Abastecimento de Água, Extinção de 
Incêndios e Drenagem de Águas Residuais Domésticas e Pluviais do Centro Escolar da Gafanha da Boa 
Hora.  

Passamos a descrever os aspectos referentes às diversas redes, âmbito do presente estudo. 

2 - Rede de abastecimento de água  

2.1 – Descrição Geral 

A alimentação de água aos equipamentos será feita a partir de um reservatório, no caso da rede 
pública ser insuficiente. A necessidade de um grupo hidropressor dependerá das condicionantes de 
localização do reservatório.  

O contador será instalado em armário próprio. 

Existe também a necessidade de dimensionamento de uma rede de águas quentes sanitárias 
para serviço do refeitório e balneários.  

2.2 - Dimensionamento das condutas 

O dimensionamento da rede de água fria e de água quente será feito com base nos caudais 
unitários atribuídos aos diferentes dispositivos de utilização 

Será adoptado o método apresentado no "Regulamento Geral dos Sistemas Prediais Distribuição 
de Água e de Drenagem de Águas Residuais", onde o caudal de cálculo de cada troço da rede é calculado 
a partir da soma dos caudais instantâneos dos aparelhos sanitários servidos. Este método é baseado numa 
curva de consumos para um nível de conforto médio que nos dá estatisticamente o caudal de cálculo. 

Obtidos os caudais de cálculo de cada troço da rede, a fixação dos respectivos diâmetros terá em 
vista a obtenção de velocidades de escoamento que não fossem excepcionalmente baixas que permitissem 
a formação de depósitos nas canalizações e consequentemente de incrustações, nem demasiado elevadas 
que conduzam a vibrações geradoras de incomodidade acústica.  

2.3 – Materiais 

No interior do edifício a tubagem de distribuição será em tubo PEAD.  

A tubagem desenvolve-se suspensa junto ao tecto quando assume um carácter de distribuição e 
passará a ser embebida nas paredes divisórias quando entrar nas instalações sanitárias e/ou na 
alimentação aos dispositivos de utilização. Todas as instalações serão seccionadas através de uma válvula 
localizada na entrada da água para cada instalação sanitária. 

3 – Rede de extinção de incêndios 
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3.1 - Descrição Geral  

Serão instaladas colunas secas que alimentará bocas-de-incêndio de carretel localizadas de modo 
a garantir que, com mangueiras de 25 m, seja possível a intervenção dos utilizadores em toda a área de 
construção. A alimentação à rede é realizada através de uma válvula siamesa instalada junto da entrada 
principal do edifício. 

3.2- Critérios de Dimensionamento 

A rede de incêndio será dimensionada de acordo com os critérios definidos na legislação em vigor. 

3.3 - Materiais 

No interior dos edifícios toda a rede de extinção de Incêndio será em ferro galvanizado e será 
sempre instalada à vista (em tecto falso quando aplicável). 

As bocas-de-incêndio serão equipadas com mangueiras semi-rígidas que permitem que mesmo 
parcialmente enroladas debitem o caudal necessário. A sua instalação será em caixa metálica. 

4 - Rede de drenagem de águas residuais domésticas 

4.1 - Descrição Geral 

A drenagem residual doméstica será concebida na forma de um sistema de drenagem gravítica 
dos efluentes. 

A rede de esgotos terá uma ventilação secundária constituída pela introdução de colunas de 
ventilação até à cobertura. Em todas as mudanças de direcção bem como nas extensões muito grandes 
serão instaladas bocas de limpeza.  

4.2 – Dimensionamento 

O dimensionamento dos diferentes ramais de descarga e ramais de ligação entre caixas de visita 
será feito através do método apontado pelo "Regulamento das Redes de Abastecimento de Água e 
Drenagem de Águas Residuais". Neste método os caudais de cálculo são determinados a partir do 
somatório dos caudais instantâneos dos aparelhos servidos. Em seguida será feito o dimensionamento dos 
tubos de queda e o cálculo dos ramais de ligação. A capacidade de transporte dos colectores é obtida 
através da fórmula de Manning Strickler. 

4.3 - Materiais 

4.3.1 - Ramais de descarga, Tubos de Queda e Ramais de Ligação 

Os ramais de descarga e tubos de queda serão previstos em PVC rígido de classe de resistência 
a especificar.  

4.3.2 - Caixas de visita 

As caixas de visita serão localizadas em cada mudança de direcção, inserção ou cruzamento de 
tubagens. Estas caixas serão enterradas, e serão construídas em blocos maciços de betão assentes com 
argamassa de cimento e areia, sobre fundação adequada. Interiormente será efectuado um reboco 
hidrófugo de cimento e areia bem queimado à colher e sem arestas vivas. No fundo das caixas haverá as 
meias canas (ou caleiras) para encaminhamento do esgoto, também bem queimadas à colher 
(estanhadas). As soleiras serão em lajes de betão ciclópico, destinadas também a servir de fundação às 
paredes. A cobertura será em betão armado, sendo as tampas e aros em ferro fundido com vedação 
hidráulica e serão eventualmente rebaixadas para permitir o mesmo acabamento do piso onde estão 
inseridas. 

4.3.3 - Colectores Prediais 
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Os colectores prediais enterrados e suspensos serão em PVC rígido. Serão previstas juntas de 
dilatação para se conseguirem neutralizar os efeitos das variações térmicas quer do betão, quer da 
tubagem. Para as redes suspensas serão previstas abraçadeiras de fixação e/ou de passagem. 

5 - Rede de drenagem de águas pluviais 

5.1 - Descrição geral  

A rede de águas pluviais engloba a drenagem e condução das águas afluentes às coberturas e 
pátios até às infra-estruturas existentes.  

No caso de coberturas planas, será considerada a concordância de pendentes de forma a 
encaminhar as águas pluviais para descidas pontuais através de ralos de pinha. As águas pluviais são 
recolhidas em tubos de queda que as conduziram até ao nível do solo. No fim dos tubos de quedas serão 
previstas caixas de visita que fazem a ligação à rede de recolha de águas pluviais do solo. Esta, por sua 
vez, fará a ligação à rede de drenagem pública ou a um reservatório de recolha para posterior utilização 
na lavagem de pavimentos, rega de zonas verdes e rede de abastecimentos dos sanitários. 

Será também prevista uma rede de drenagem de muros de suporte e outra rede para eventual 
rebaixamento do nível freático. 

5.2 - Dimensionamento 

O dimensionamento da rede será feito de acordo com o estipulado no "Regulamento Geral de 
Distribuição de Água e de Drenagem de Águas Residuais". 

Para a determinação dos caudais afluentes será considerado os coeficientes de escoamentos e a 
intensidade de precipitação de acordo com as condições definidas para a região. O tempo de retorno do 
cálculo será de 5 anos. 

5.2.1 - Tubos de queda 

Os tubos de queda serão dimensionados em função dos parâmetros atrás referidos, pelo método 
apresentado no "Regulamento Geral de Distribuição de Água e de Drenagem de Águas Residuais". Neste 
método a capacidade de transporte depende da carga hidráulica sobre o tubo de queda e da configuração 
da boca de entrada na cobertura. 

5.2.2 - Caudais de cálculo 

O caudal de escoamento dos ramais de ligação entre caixas será determinado para cada secção 
pelo Método Racional. Os colectores, de secção circular, serão dimensionados pela fórmula de Manning-
Strickler. 

5.3 - Materiais 

Os tubos de queda serão em PVC rígido devendo os tubos que fazem a transição entre coberturas 
ser em aço inox. 

Os colectores suspensos serão em PVC rígido e serão instaladas bocas de limpeza em todas 
mudanças de direcção. 

Os ramais de ligação entre câmaras de visita são em PVC. Os drenos dos muros de suporte serão 
em PVC corrugado perfurado. 

8 - PROJECTO de REDE de GÁSA presente memória descritiva refere-se à rede interna de gás. 

A rede de gás será dimensionada para gás natural e irá servir a cozinha e a caldeira. 

Esta deverá cumprir todos os regulamentos em vigor. 
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9 - PROJECTO de REDE de SEGURANÇA INTEGRADA 

Segurança contra incêndio e intrusão 

1. Medidas de segurança contra os riscos de incêndio 

Os critérios gerais de dimensionamento das medidas de segurança contra os riscos de incêndio 
serão baseados nas prescrições e regulamentos aplicáveis - DL 414/98 de 31 de Dezembro (Regulamento 
de Segurança Contra Riscos de Incêndio em Edifícios Escolares), nas regras técnicas do Instituto de 
Seguros de Portugal, nas normas portuguesas aplicáveis, ou na falta destas em normas europeias. 

1.1 Medidas passivas 

No âmbito das medidas passivas, em função da altura do edifício, das ocupações e da classificação 
dos riscos presentes em cada local, serão considerados os aspectos seguintes: 

• Condições de acesso ao edifício (vias de acesso e pontos de entrada dos bombeiros); 
• Resistência ao fogo dos elementos estruturais; 
• Medidas de compartimentação corta-fogo, isolamento e protecção no interior do edifício (e de 

cada sector de compartimentação) dos locais que apresentem riscos especiais ou agravados; 
• Medidas de isolamento de canalizações e condutas; 
• Medidas de protecção dos vãos de comunicação; 
• Características de reacção ao fogo dos materiais de acabamento interiores, mobiliário e 

decoração; 
• Características de resistência e reacção ao fogo das paredes exteriores e coberturas e dos 

elementos de obturação dos vão respectivos; 
• Concepção dos espaços interiores, tendo em atenção os riscos presentes em cada local, com 

vista à definição e dimensionamento dos caminhos de evacuação (acessibilidade das saídas, seu 
número, localização e limitação das distâncias a percorrer) de forma a garantir a rápida evacuação 
de todas as pessoas que estejam no local; 

• Critérios a aplicar no controlo dos fumos nos diferentes compartimentos corta-fogo, vias de 
evacuação protegidas, pátios interiores e locais com riscos especiais; 

1.2 Medidas activas 

Relativamente às medidas activas, em função da legislação em vigor, serão estabelecidos os critérios 
de segurança a que devem obedecer as instalações técnicas, os meios alarmes e de extinção seguintes: 

• Condições a respeitar pelos equipamentos eléctricos de potência e locais de instalação 
respectivos e as instalações eléctricas de segurança; 

• Condições a respeitar pelas instalações de iluminação normal e de segurança (ambiente, 
circulação e de sinalização de saídas) em função dos riscos presentes em cada local; 

• Condições a respeitar pelas instalações de ventilação, aquecimento e de tratamento de ar; 
• Condições a respeitar pelas instalações de confecção de alimentos; 
• Condições a respeitar pelas instalações de detecção, alarme e alerta de incêndio (SADI); 
• Determinação dos meios de extinção exigíveis (para primeira intervenção e para intervenção dos 

bombeiros) e indicação das condições a respeitar pelas instalações de extintores portáteis, da 
rede de incêndio armada, hidrantes exteriores e meios de extinção para locais com riscos 
especiais; 

• Condições a respeitar por outras instalações técnicas, nomeadamente instalações de 
armazenamento e utilização de líquidos e ou gases combustíveis e as instalações de pára-raios; 

• Condições a respeitar pelas instalações mecânicas de desenfumagem (activa). 
1.2.1. Sistema automático de detecção de incêndio - SADI 

Propõe-se um sistema de detecção e alarme de incêndio (SADI) constituído por quadro de 
comando e sinalização, sensores automáticos de fumos e temperatura, pontuais, para a generalidade dos 
compartimentos e circulações, botões de alarme manual, para as circulações e junto das saídas de piso e 
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do edifício, e transmissor de alarme ao Corpo de Bombeiros local e/ou responsável pela segurança contra 
incêndio. Este sistema deverá ser ainda dotado dos dispositivos necessários ao comando de portas corta-
fogo, registos corta-fogo e ascensores. Este sistema será dimensionado de acordo com a RT4 do ISP, tendo 
ainda em atenção as normas portuguesas aplicáveis e a norma europeia EN54.  

2. Medidas de segurança contra os riscos de intrusão - sadir 

2.1 Medidas passivas 

As medidas passivas a adoptar, essencialmente do âmbito da arquitectura, terão em atenção os 
níveis de segurança pretendidos pela escola e serão asseguradas pelas barreiras arquitectónicas a 
estabelecer entre o exterior e o interior do edifício e, no interior deste, entre locais de acesso livre e os 
locais de acesso restrito. 

Assim, para além das características de resistência às acções de arrombamento dos elementos 
de obturação dos vãos a proteger (portas, janelas, lanternins, etc.), será estabelecido um plano de 
mestragem de chaves e acessibilidades. 

2.2 Medidas Activas 

Estas medidas, para além de dissuasivas, complementam as medidas passivas e terão como 
objectivo principal detectar (o intruso), avisar (o vigilante) e alertar (polícia ou empresa de segurança) de 
qualquer intrusão ou tentativa de intrusão o mais precocemente possível. 

Será projectada uma Central de Alarmes que, em caso de intrusão, fará soar um alarme bem 
como permitirá a transmissão deste alarme a PSP.  

Os sistemas acima mencionados referem-se ao sistema de detecção volumétrica e ao sistema de 
circuito fechado de televisão (CCTV). 

Para controlo das entradas em compartimentos específicos, a indicar pelo dono de obra, será 
previsto um sistema de controlo de acessos activado por cartão ou código, e com possibilidade de registo 
das entradas 

10 - (PROJECTO) de CONDICIONAMENTO ACÚSTIC0 

1 - Introdução 

A presente Memória Descritiva e Justificativa refere-se ao Estudo Prévio Simplificado de 
Comportamento Acústico relativo ao Concurso Público para a elaboração do Projecto do Centro Escolar da 
Gafanha da Boa Hora, de que é contratante o Município de Vagos. Apresentam-se nesta fase os requisitos 
acústicos regulamentares aplicáveis aos edifícios escolares e as implicações construtivas dessas mesmas 
exigências na proposta de projecto. 

2 - Requisitos acústicos – exigências regulamentares 

O Regulamento Geral do Ruído (RGR), aprovado pelo Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro, 
rectificado pela Declaração de Rectificação n.º 18/2007, de 16 de Março, e alterado pelo Decreto-Lei n.º 
278/2007, de 1 de Agosto, estabelece o regime de prevenção e controlo da poluição sonora, visando a 
salvaguarda da saúde humana e o bem-estar das populações. Na elaboração dos projectos de 
condicionamento acústico aplica-se o Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios (RRAE), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 129/2002, de 11 de Maio e alterado pelo Decreto-Lei n.º 96/2008, de 9 de 
Junho. 

Aos edifícios escolares são aplicáveis os requisitos definidos no Artigo 7.º do Regulamento dos 
Requisitos Acústicos dos Edifícios (RRAE), que incluem: 

• Isolamento sonoro entre o exterior do edifício (emissão) e o interior (recepção) – Quadro 1; 
• Isolamento sonoro entre espaços no interior dos edifícios: 
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• - Isolamento a sons de condução aérea – Quadro 2; 
• - Isolamento a sons de percussão – Quadro 3. 

• Propagação do som no interior de espaços fechados dos edifícios (condicionamento acústico 
interior) – Quadro 4; 

• Limitação do ruído associado ao funcionamento de equipamentos colectivos dos edifícios: 
• - Ruído propagado para espaços no interior dos edifícios – Quadro 5; 

 - Ruído propagado para o exterior. 

Quadro 1 – Isolamento sonoro entre o exterior do edifício (emissão) e o interior (recepção) 

Local de emissão Local de recepção Exigência regulamentar 

Exterior do edifício 
Salas de aula, de professores, 
administrativas, bibliotecas e 
salas polivalentes 

D2 m, nT, w  33 dB (1) 

(1) De acordo com o Artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 96/2008, de 9 de Junho, nos projectos acústicos 
que sejam submetidos à aprovação até à data da classificação das zonas sensíveis e zonas mistas, tal 
como acontece neste caso, dever-se-á observar os valores do índice de isolamento sonoro a sons de 
condução aérea, padronizado, D2 m, nT, w, entre o exterior do edifício e os compartimentos interiores, 
referenciados para zonas mistas. 

Quadro 2 – Isolamento sonoro a sons de condução aérea entre espaços no interior dos edifícios 

Local de emissão Local de recepção Exigência regulamentar 

Salas de aula, de professores, 
administrativas 

Salas de aula, de professores, 
administrativas, bibliotecas e 
salas polivalentes 

DnT, w  45 dB 

Salas de aula musical, salas 
polivalentes, refeitórios, ginásios 
e oficinas 

Salas de aula, de professores, 
administrativas 

DnT, w  55 dB 

Bibliotecas DnT, w  58 dB 

Salas polivalentes DnT, w  50 dB 

Corredores de grande circulação 
(considerando que haverá porta 
de comunicação com os locais 
receptores) (1) 

Salas de aula, de professores, 
administrativas 

DnT, w  30 dB 

Bibliotecas DnT, w  35 dB 

Salas polivalentes DnT, w  30 dB 

(1) Caso não exista porta de comunicação com os locais receptores, os valores indicados são 
acrescidos de 15 dB. 

No interior dos compartimentos identificados como locais de recepção no Quadro 3, o índice de isolamento 
sonoro a sons de percussão, L’nT, w, proveniente de uma excitação de percussão normalizada sobre os 
pavimentos de outros locais do edifício (emissão), deverá satisfazer os seguintes limites máximos. 

Quadro 3 – Isolamento sonoro a sons de percussão entre espaços no interior dos edifícios 

Local de emissão Local de recepção Exigência regulamentar 

Corredores de grande 
circulação, ginásios, refeitórios 

e oficinas 
Salas de aula, de professores, 
administrativas, bibliotecas e 

salas polivalentes 

L’nT, w  60 dB 

Salas de aula e salas 
polivalentes 

L’nT, w  65 dB 
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Quadro 4 – Condicionamento acústico interior 

Compartimento Exigência regulamentar 

Salas de aula, bibliotecas, salas polivalentes e 
refeitórios 

T  0,15 V 1/3 (1) 
Ginásios sem sistema de difusão pública de 

mensagens sonoras 

Ginásios dotados de sistema de difusão pública 
de mensagens sonoras 

T  0,12 V 1/3 (1) 

Átrios e corredores de grande circulação A  0,25 × S (2) 

(1) Tempo de reverberação (T), correspondente à média aritmética dos valores obtidos para as bandas 
de oitava centradas nas frequências de 500 Hz, 1000 Hz e 2000 Hz, sendo V o volume interior do 
espaço. Os compartimentos devem ser considerados mobilados normalmente e sem ocupação. 

(2) Área de absorção sonora equivalente (A) do paramento interior da envolvente dos espaços, 
correspondente à média aritmética dos valores obtidos para as bandas de oitava centradas nas 
frequências de 500 Hz, 1000 Hz e  Hz, sendo S a área em planta do espaço. 

Quadro 5 – Limitação do ruído associado ao funcionamento de equipamentos colectivos dos edifícios 

Compartimento Exigência regulamentar 

Salas de aula, de professores, administrativas e 
salas polivalentes 

LAr,nT  40 dB (A),  
se o funcionamento do equipamento for 

intermitente 

LAr,nT  35 dB (A),  

se o funcionamento do equipamento for contínuo 

Bibliotecas 

LAr,nT  35 dB (A),  
se o funcionamento do equipamento for 

intermitente 

LAr,nT  30 dB (A),  
se o funcionamento do equipamento for contínuo 

 

Exige-se ainda, de acordo com o RGR, que as emissões sonoras para o exterior do edifício, associadas ao 
funcionamento dos equipamentos nele instalado, deverão respeitar: 

Os valores limite de exposição definidos no RGR para as zonas não classificadas, ou seja, Lden  63 dB(A) 

e Ln  53 dB(A); 

O critério de incomodidade, definido como a diferença entre o valor do indicador LAeq do ruído 
ambiente determinado durante a ocorrência do ruído particular em avaliação e o valor do indicador LAeq 
do ruído residual, diferença que não pode exceder 5 dB(A) no período diurno, 4 dB(A) no período do 
entardecer e 3 dB(A) no período nocturno, nos termos do Anexo I do RGR. 

3 - Soluções construtivas a implementar na proposta de projecto 

Na proposta de projecto apresentada serão cumpridas as exigências regulamentares aplicáveis, 
o que implicará, nomeadamente que: 

Os vãos envidraçados (caixilharias e vidros) e aberturas exteriores nas fachadas têm um contributo 
decisivo para o isolamento sonoro aos sons aéreos da envolvente exterior, pelo que, a sua selecção terá 
em consideração as correspondentes características acústicas; 
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As paredes interiores serão realizadas com divisórias leves, constituídas por paramentos 
multicamada fixos a duas estruturas metálicas paralelas independentes, confinando um espaço total ou 
parcialmente preenchido com isolamento acústico; 

As portas interiores deverão ser seleccionadas tendo em consideração as correspondentes 
características acústicas (portas pesadas com tratamento do contorno); 

Os pavimentos deverão incorporar uma lajeta flutuante em betão armado sobre uma membrana 
flexível, ou um revestimento resiliente, de modo a controlar a transmissão de ruídos de percurssão entre 
espaços; 

Os tectos das salas de aulas, da biblioteca, das salas polivalentes, refeitório, ginásio, átrios e 
corredores de grande circulação deverão ser dotados de revestimentos de elevada absorção sonora; 

O gerador de emergência e o P.T. ficarão num corpo estruturalmente separado do restante 
edifício, cuja envolvente deverá ser convenientemente isolada (realização de pavimento flutuante, paredes 
e cobertura de elevada massa superficial, revestimentos interiores de elevada absorção sonora, tratamento 
das aberturas de entrada e saída de ar, etc.); 

Sempre que possível, deverá optar-se pelos equipamentos que apresentem menores emissões 
sonoras, evitar ligações rígidas com a construção e seleccionar criteriosamente a sua localização 
relativamente aos compartimentos mais sensíveis do edifício. 

11 - (PROJECTO) VERIFICAÇÃO REGULAMENTAR das CARACTERÍSTICAS de 
COMPORTAMENTO  

TÉRMICO e dos SISTEMAS ENERGÉTICOS de CLIMATIZAÇÃO de EDIFÍCIO 

Será feita a analise da envolvente de forma a verificar o cumprimento dos requisitos mínimos do 
RCCTE. 

Será realizado a verificação dos requisitos energéticos e de qualidade do ar interior, bem como o 
cálculo do IEE (indicador de eficiência energética) para cumprimentos do RSECE.  

12 - COORDENAÇÃO de SEGURANÇA e SAÚDE em FASE de PROJECTO  

E FORNECIMENTO do PLANO de SEGURANÇA e SAÚDE  

Na Coordenação de Segurança e de Saúde na fase de Projecto, serão tidos em conta as seguites 
alíneas:   

a) – Será feita a definição de Política de Segurança e Saúde do empreendimento. 

b) –Serão apresentados os conteúdos a serem incorporados no caderno de encargos e elementos de 
concurso no que concerne à segurança e saúde. 

c) – Será dada orientação de clausulado contratual no âmbito desta especialidade. 

d) – Será Prestada a Assistência técnica. 

e) – Será Elaborado o Plano de Segurança e Saúde (fase de projecto).  

f) – Elaborada a Compilação Técnica (fase de projecto).” 
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Desenhos do projeto, Concurso para o Projeto do Centro Escolar de Gafanha da Boa Hora. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    
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Figuras 297/298/299   Fotografias da maquete do Concurso para o Projeto do Centro Escolar de Gafanha da Boa Hora 
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P66 
Nome: Remodelação de cozinha em apartamento em Lisboa 

Local: 

Data: 2009  

Estado: Projeto  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração:  

Engenharias:  

Cliente: 

PD_FIMS: 

 

 

 

Da memória descritiva 
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Desenhos do projeto, Remodelação de cozinha em apartamento em Lisboa. Acervo Arquiteto Manuel Botelho    



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

252 

2B. Desenho de Mobiliário e outros Objetos 

2.1 Mesas 

M1 
Nome: Credência 

Data: 1998 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração:  

Cliente: Maria Teresa Botelho 
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M2 
Nome: Mesa de parede 

Data: 1996 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: 
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M3 
Nome: Mesa 

Data: 2000 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Dr. Paulo Pires 
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M4 
Nome: Mesa I 

Data: 1994 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: 
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M5 
Nome: Mesa II 

Data:  

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: 
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2.2 Cadeiras 

C1 
Nome: Banco 

Data: 1999 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Maria Teresa Botelho 

Cliente: 
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C2 
Nome: Cadeira 

Data: 1995  

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: 
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C3 
Nome: Cadeira estofada a cabedal 

Data: 2001 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: 

  

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

262 

2.3 Móveis 

Mo1 
Nome: Arca de madeira 

Data: 1999 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Maria Teresa Botelho 
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Mo2 
Nome: Carrinho de apoio 

Data: 1999 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Ana Maria Silva 
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Mo3 
Nome: Contador 

Data: 1996 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Eng. Matos de Almeida 
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Mo4 
Nome: Móvel de quarto 

Data: 1996 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Eng. Matos de Almeida 
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Mo5 
Nome: Estante com mesa de trabalho 

Data: 1996 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Eng. Matos de Almeida 
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Mo6 
Nome: Móvel de casa de banho 

Data: 1999 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Maria Teresa Botelho 
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Mo7 
Nome: Vitrine 

Data: 2001 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Maria Teresa Botelho 
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2.4 Espelhos 

E1 
Nome: Espelho de parede rotativo 

Data: 2000 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Maria Teresa Botelho 
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E2 
Nome: Espelho com prateleira 

Data: 1999 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: 
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 E3 
Nome: Espelho 

Data: 1999 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Ana Maria Silva 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

273 

2.5 Candeeiros 

Ca1 
Nome: Candeeiro de mesa de bilhar 

Data: 2000 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Neves 

Cliente: Dr. Barroso Pires 
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Ca2 
Nome: Candeeiro de embutir na parede 

Data: 2001 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Neves 

Cliente: Dr. João Machado 
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Ca3 
Nome: Candeeiro de parede 

Data: 1996 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Neves 

Cliente: 
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Ca4 
Nome: Candeeiro de pé alto 

Data: 1994 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Neves 

Cliente: 
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Ca5 
Nome: Candeeiro de teto 

Data: 2000  

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Neves 

Cliente: Dr. Barroso Pires 
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Ca6 
Nome: Suporte de candeeiro 

Data: 2000 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Neves 

Cliente: 
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2.6 Acessórios de w.c. e cozinha 

Ac1 
Nome: Apoio de prateleira de lavabo 

Data: 1996 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Eng. Matos de Almeida 
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Ac2 
Nome: Apoios lavatório I 

Data: 1996 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Eng. Matos de Almeida 
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Ac3 
Nome: Apoios lavatório II 

Data: 1996 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Eng. Matos de Almeida 
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Ac4 
Nome: Barra de cozinha 

Data: 2000 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Maria Teresa Botelho 
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Ac5 
Nome: Acessórios de W.C. 

Data: 1996 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

284 

Ac6 
Nome: Saboneteira 

Data: 1998 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Dr. Adão Sequeira 
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Ac7 
Nome: Toalheiro de argola 

Data: 1998 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Dr. Adão Sequeira 
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2.7 Caixa de relógio de mesa 

Cr1 
Nome: Caixa de relógio de mesa 

Data: 1995 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to Carlos Maia 

Cliente: Arq.to Manuel Botelho 
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2.8 Biombo-porta 

B1 
Nome: Porta biombo 

Data: 2000  

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: 
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2.9 Insígnias Episcopais 

I1 
Nome: Insígnias Episcopais de Dom António Rafael- Bispo de Bragança-Miranda 

Faleceu: 2018 

Data Ordenação Episcopal: 13 de fevereiro de 1977 

Data: 1977 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Dom António José Rafael 

Desenhos: Báculo, Anel, Brazão 

Lema Episcopal: 
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Figuras 300/301/302/303/304/305   Fotografias das Insígnias Episcopais 
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I2 
Nome: Insígnias Episcopais de Dom Jacinto Tomás de Carvalho Botelho- Bispo de Lamego 

Atualmente: Bispo-emérito de Lamego 

Data Ordenação Episcopal: 20 de janeiro de 1996 

Data: 1995 

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Dom Jacinto Tomás de Carvalho Botelho 

 Desenhos: Mitra, Anel, Báculo, Cruz, Pasta, Brazão 

Lema Episcopal: ECCE, FIAT, MAGNIFICAT. 

 

“Armas de D. Jacinto Tomás de Carvalho Botelho: Escudo terciado de azul com pala de ouro, 

acompanhado de estrela de ouro no flanco direito e flor de lis de ouro no flanco esquerdo. Filactera 

inferior de prata debruada a verde, com a legenda a vermelho: Ecce, Fiat,Magnificat.” 
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Figuras 306/307/308/309/310/311/312/313   Fotografias das Insígnias Episcopais 

 

 



II. Projetos + Desenho de mobiliário e outros obejtos 
 

 
 

294 

I3 
Nome: Insígnias Episcopais de Dom José Francisco Sanches Alves- Arcebispo de Évora 

Atualmente: Arcebispo Emérito da Arquidiocese de Évora  

Data Ordenação Episcopal: 31 de maio de 1998 

Data:1998  

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: Arq.to António Neves 

Cliente: Dom José Francisco Sanches Alves 

 Desenhos: Anel, Báculo, Cruz, Brazão 

Lema Episcopal: UNIX ME ET MISIT ME. 

 

 

“ARMAS DE D. FRANCISCO ALVES: Escudo de azul com asna de ouro, acompanhado de três 

argolas entrelaçadas de ouro em chefe e estrela também de ouro em ponta. Filactera inferior de 

prata debruada a verde, com a legenda a vermelho: Unxit me et misit me. “ 
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Figuras 314/315/316/317/318   Fotografias das Insígnias Episcopais 
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I4 
Nome: Insígnias Episcopais de Dom António Francisco dos Santos- Bispo do Porto 

Faleceu: 2017 

Data Ordenação Episcopal: 19 de março de 2005 

Data: 2005  

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Dom António Francisco dos Santos 

Desenhos: Mitra, Anel, Báculo, Cruz, Brazão 

Lema Episcopal: In Manus tuas 

 
 “ARMAS EPISCOPAIS DE D. ANTÓNIO FRANCISCO DOS SANTOS: Escudo azul terciado com 

barra de ouro, acompanho de estrela também de ouro no meio do chefe e um monte verde de 

cinco cômoros na ponta. Filactera inferior de prata debruada a verde com a legenda: In Manus 
tuas. 

 
As armas episcopais não querem manifestar ou advogar, para quem as possui, honras e (ou) 

privilégios na hierarquia social; testemunham, antes, um programa de vida, assumindo-se como 

compromisso público desse programa. 

In manus tuas significa uma vida de entrega e de doação a Deus, que é simbolizada pelo ouro.  

Com o azul exprime-se que esta doação a Deus não se esgota numa dimensão pessoal e se realiza 

também no serviço ao Seu Povo e ao lado dos pobres e humildes como o significa a cor verde. 

O monte se cinco cômoros é uma alusão simbólica à sua terra natal – Tendais - situada em pleno 

coração do Montemuro, onde Mons. António recebeu o primeiro chamamento do Senhor e se 

tornou seu filho pelo Batismo. As montanhas contêm ainda o simbolismo da vida pautada pela 

austeridade, sacrifício e constância. 

A estrela de ouro de cinco pontas representa a Mãe do Céu qual “stella matutina” ou estrela de 

alva que será diariamente uma presença confortante a dar força e esperança a um novo dia de 

viagem na peregrinação difícil e exigente do viver.” 
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Figuras 319/320/321/322/323/324/325/326   Fotografias das Insígnias Episcopais  
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I5 
Nome: Insígnias Episcopais de Dom António José da Rocha Couto- Bispo de Lamego 

Atualmente: Bispo de Lamego 

Data Ordenação Episcopal: 23 de setembro de 2007 

Data:2007  

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Dom António José da Rocha Couto 

Desenhos: Mitra, Anel, Báculo, Cruz, Pasta, Brazão 

Lema Episcopal: VEJO UM RAMO DE AMENDOEIRA  
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Figuras 327/328/329/330   Fotografias das Insígnias Episcopais 
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I6 
Nome: Insígnias Episcopais de Dom António Augusto de Oliveira Azevedo- Bispo de Vila Real 

Atualmente: Bispo de Vila Real 

Data Ordenação Episcopal: 19 de março de 2016 

Data: 2016 

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Dom António Augusto de Oliveira Azevedo 

Desenhos: Anel, Báculo, Cruz, Pasta, Brazão 

Lema Episcopal: MISERICORDIAS DOMINI CANTABO 

 

 

“ARMAS EPISCOPAIS DE D. ANTÓNIO OLIVEIRA: Escudo azul terciado com barra de ouro, 

acompanho de estrela também de ouro no meio do chefe, e uma cruz de malta na ponta. Filactera 

inferior de prata debruada a verde com a legenda: MISERICORDIAS DOMINI CANTABO.” 
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Figuras 331/332/333/334/335/336/337   Fotografias das Insígnias Episcopais 
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I7 
Nome: Insígnias Episcopais de Dom António Maria Bessa Taipa- Bispo auxiliar do Porto 

Atualmente: Bispo auxiliar- Emérito do Porto 

Data Ordenação Episcopal: 18 de abril de 1999 

Data: 2016  

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Dom António Maria Bessa Taipa 

Desenhos: Apenas desenhou o Brasão 

Lema Episcopal: SERMO TUUS VERITAS EST 
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I8 
Nome: Insígnias Episcopais de Dom Manuel da Silva Rodrigues Linda- Bispo do Porto 

Atualmente: Bispo do Porto  

Data Ordenação Episcopal: 20 de setembro de 2009 

Data: 2018  

Estado: Construído 

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: Dom Manuel da Silva Rodrigues Linda 

 Desenhos: Apenas desenhou o Brasão 

Lema Episcopal: SPE GAUDENTES 
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2.10 Escultura 

Es1 
Nome: Escultura- “A tentação do desvio tangencial” 

Data: 1995  

Estado: Construído  

Arquitetura: Arq.to Manuel Botelho  

Colaboração: 

Cliente: 
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1 1961 Remodelação da Capela do 
Seminário Maior de Lamego

Fábrica da Igreja Catedral- 
Diocese de Lamego

Rua de S. Lázaro,Lamego Construído

2 1980 Capela de São José Isabel Sereno, João Carreira, José 
Maria Corte Real, Guilherme 
Páris Couto, António  Simões

Eletricidade: Eng.º José Maria 
Vigário Martins

Fábrica da Igreja Paroquial da 
Freguesia de São Cosme de 
Gondomar

 Estrada Dom Miguel, Nº 719, São 
Cosme, Gondomar

Construído 146 folhas 14 ficheiros 1 capa 47 slides 15 fotografias 20 fotografias

3 1981 Casa do Povo de Moimenta da 
Beira

Moimenta da Beira Estudo Prévio 8 folhas

4 1982 Centro Paroquial do 
Santíssimo Sacramento

Isabel Sereno, João Carreira,José 
Maria Corte Real, Guilherme 
Páris Couto

Estabilidade e estruturas: Eng.º 
Gaspar Bessa d’Orey. 
Eletricidade: Eng.º António José 
Machado Rodrigues Gomes

Fábrica Igreja Paroquial do 
Santíssimo Sacramento

 Rua Monsenhor Fonseca Soares, Nº 147, 
Massarelos, Porto

Construído 
(parcialmente)

Nº Licença: 309/84
Nº Processo: 23669/83

75 folhas 14 ficheiros 8 fotografias

5 1982 Mercado Municipal de 
Moimenta da Beira

Isabel Sereno, João Carreira, 
Guilherme Páris Couto

Estabilidade e estruturas: Eng.º 
João Dias Ferreira. Águas e 
saneamento: Eng.º Nunes

Câmara Municipal de Moimenta 
da Beira

Rua Mercado Municipal, Moimenta da 
Beira

Construído (alterado) 89 folhas 10 ficheiros 1 capa 36 slides 6 fotografias

6 1982 Igreja de Nossa Senhora de 
Lourdes

Vila Real Projeto 10 folhas

7 1983 Casa Dr. Lima Teles Dr. Lima Teles Vilar do Paraiso, Vila Nova de Gaia Projeto 2 folhas

8 1983 Casas em Vila da Rua Vila da Rua, Moimenta da Beira Projeto 1 folha

9 1983 Casa Dr. Barroso Pires Isabel Sereno, João Carreira Estruturas: Eng.º Telmo de 
Carvalho Ferreira; Águas e 
Saneamento: Eng.º A. Matos de 
Almeida

Dr. Luís Barroso Pires Bairro Corisca 8, Ponte da Barca Construído Nº Processo: 346/84 113 folhas 40 ficheiros 4 capas 155 slides 16 fotografias 119 fotografias

10 1985 Centro Social de Vila da Rua Isabel Sereno, João Carreira Vila da Rua, Moimenta da Beira Projeto 12 folhas

11 1985 Capela Mor da Igreja de 
Penajóia

Isabel Sereno Lamego Projeto 8 folhas

12 1985 Casa José Pereira Lopes José Pereira Lopes Lugar de Prados de Cima, Vila da Rua, 
Moimenta da Beira

Construído (obra não 
assumida pelo 
arquiteto)

Nº Licença: 327/90
Nº Processo: 556/85

3 folhas

13 1986 Renovação do Espaço 
Litúrgico da Igreja Paroquial 
de Castro Daire

Isabel Sereno, João Carreira Castro Daire Projeto 15 folhas 1 MAQUETE

14 1987 Casa Ricardo Noronha Lima 
Teles

Isabel Sereno, João Carreira Estruturas: Eng.º A. Matos de 
Almeida. Águas e Esgotos: Eng.º 
A. Matos de Almeida. 
Construtor: Construções do 
Ardena

Ricardo Noronha Lima Teles  Rua do Comércio, Lugar de 
Feira,Nespereira, Cinfães

Construído Nº Licença: 212/86
Nº Processo: 91/85

65 folhas 11 ficheiros 1 MAQUETE 201 slides 17 fotografias 34 fotografias

15 1987 Casa Dr. João Machado Isabel Sereno, João Carreira Estabilidade e estruturas: Eng.º 
Paulo Machado. Águas e 
Esgotos: Eng.º A. Matos de 
Almeida

Dr. João da Silva Machado Rua da Boavista, 504, Cepelos, Amarante Construído 52  folhas 19 slides 35 fotografias 11 fotografias

16 1987 Centro Cívico de Nespereira Isabel Sereno, João Carreira, 
Carlos Maia, Francisco Cunha, 
Guilherme Páris Couto, Helena 
Beselga, Manuel Roque, António  
Simões, Arménio Teixeira, Rita 
Mazeda

 Estruturas: Eng.º Paulo 
Pimenta. Águas e Saneamento: 
Eng.ª Fátima Pimenta. 
Eletricidade: Eng.º Fernando 
Ramos. Comportamento 
Térmico: Prof. Eng.º Vasco 
Freitas

Fábrica da Igreja Paroquial de 
Nespereira;

Rua/Largo Padre Bernardino Ribeiro 
Fernandes, Nespereira, Guimarães

Contruído (alterado) 115 folhas 14 ficheiros 3 MAQUETES 140 slides 27 fotografias 43 fotografias

17 1987 Casa Eng. Nunes de Sousa Isabel Sereno, Jane Considine, 
Arménio Teixeira, António  
Simões, Rui Jorge, Manuel 
Roque, Helena Beselga, Cecília 
Delgado, David Hartigan

Estruturas: Eng.º Paulo 
Pimenta. Águas e Saneamento: 
Prof. Eng.º Vasco Freitas. 
Eletricidade: Eng.º Fernando 
Ramos. Construtor: Hernâni 
Andrade

Eng. Luís Nunes de Sousa; Porto, Rua Escritor Nuno de Bragança, 
Nº 107, Ramalde, Porto

Construído Nº Licença: 105/91
Nº Processo: 18059/88

97 folhas 32 ficheiros 1 MAQUETE 18 capas 69 slides 50 fotografias 52 fotografias

18 1988 Concurso para as Novas 
Instalações da FEUP

José Manuel Soares Isabel Sereno, João Carreira Porto Concurso 14 folhas 1 capa

19 1988 Reorganização da Igreja 
Matriz de Ovar

Paróquia de São Cristovão Ovar, Aveiro Projeto 3 folhas

20 1988 Igreja dos Congregados Braga Av. Central 98, São José de São Lázaro, 
Braga

Projeto 2 folhas

Manuel Botelho - Ficha de obras de Projetos de arquitetura                                                                                                                                           
(1961-2010)
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21 1990 Casa e Farmácia Silva Rocha Miguel Sá, Jane Considine, Sílvia 
Namorado, António  Simões, 
Arménio Teixeira, Cristina Roque

Estruturas (1º fase): Eng.º 
Matos de Almeida. Estruturas 
(2ª fase) Eng.º J. Mateus 
Gomes. Águas e Saneamento: 
Eng.º A. Matos e Almeida. 
Eletricidade: Eng.º Fernando 
Ramos

Dra. Arminda Maria Magalhães 
Silva Rocha

Lousada, Avenida S. Pedro, Nº 925, 
Caíde de Rei

Construído (só a 
farmácia)

Nº Licença: 355/91
Nº Processo: 89/90

67 folhas 1 MAQUETE 3 capas 40 slides 12 fotografias 41 fotografias

22 1990 Quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Nespereira

Maria José Casanova, Jane 
Considine, Manuel Roque, Rui 
Jorge, António  Simões, José 
Cunha

Estruturas e Comportamento 
Térmico: Prof. Eng.º Rui 
Póvoas, ESL. Águas e 
Saneamento: Eng.ª Fátima 
Pimenta. Eletricidade: Eng.º 
Fernando Ramos

Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Nespereira

Avenida Bombeiros Voluntários, Nº 412, 
Lugar de Freira Franca, Nespereira, 
Cinfães

Construído 
(parcialmente)

Nº Licença: 165/01
Nº Processo: 288/93

154 folhas 127 ficheiros 1 MAQUETE 175 slides 101 fotografias 334 fotografias

23 1991 Casa Eng. José Maria Mendes 
Cardoso

José Maria Mendes Cardoso Canelas, Vila Nova de Gaia Estudo Prévio 9 folhas

24 1992 Quatro Casas em Valadares Maria José Casanova Arménio Teixeira, António 
Simões

Eng. Augusto José de Almeida 
Nunes e Pina _ e_ Eng. António 
Acácio Matos de Almeida + 2 
proprietários

Avenida Junqueira - Vereda 2, Vila Nova 
de Gaia

Projeto 55 folhas 8 ficheiros 1 MAQUETE 1 capa 12 slides

25 1993 Centro de Talassoterapia Manuel Mendes Jane Considine, António Simões, 
Arménio Teixeira, Manuel Roque, 
Rui Jorge, Helena Beselga

Fundações e Estruturas: Eng. 
Paulo Pimenta; Rede e 
Instalações de Águas e Águas 
Residuais: Eng. Fátima Pimenta; 
Rede e Instalações de 
Eletricidade e 
Telecomunicações: Eng. Raul 
Serafim; Instalações Mecânicas: 
Eng. Silva Teixeira; 
Comportamento Térmico: Prof. 
Eng. Vasco Freitas

Póvoa de Varzim Projeto 127 folhas 1 ficheiro 2 MAQUETES                     
1 EM METAL DA 
ESTRUTTURA

32 capas 70 slides

26 1994 Lar de Idosos e Convento de A-
De-Barros

António Simões, José Cunha, 
João Carreira

A-De-Barros, Sernancelhe Projeto 1 ficheiro 1 MAQUETE PEQUENA 26 slides

27 1994 Casa Maia Ribeiro António Simões, Cristina Roque, 
João Carreira, José Cunha, 
António Neves

Estruturas, Águas e Saneamento 
e Comportamento Térmico: 
Eng.º França Monteiro. 
Construtor: Delfim Azevedo

Ângela Rosa Pinho da Costa 
Maia, Dr. João Leite Ribeiro

Rua José Frederico Ulrich, Nº 541, 
Gemunde, Castelo da Maia, Maia

Construído Nº Processo: 2265/94 14 folhas 193 ficheiros 2+2 MAQUETES 18 capas 419 slides 1 fotografia 94 fotografias

28 1994 Hipermercado Feira Nova António Simões, Cristina Roque, 
José Cunha, Helena Beselga, 
Carlos Maia, João Carreira, Maria 
José Casanova, António Neves

Estruturas: Eng. Paulo Pimenta; 
Instalações de Águas e Esgotos: 
Eng.ª Fátima Pimenta; 
Comportamento Térmico e 
Acústico: Prof. Eng. Vasco 
Freitas; Arquitetura Paisagística: 
Arq. Agostinho Pisarro

Câmara Municipal de Póvoa de 
Varzim

Lugar Da Gandara, Argivai,Póvoa de 
Varzim

Constuído (alterado) 23 folhas 2 ficheiros 3 capas 219 slides 302 fotografias 20 fotografias

29 1994 Recuperação de Casa Própria Manuel Botelho Rua de Júlio Ramos, Nº 5, Campo Lindo, 
Porto

Construído 21 folhas 67 ficheiros 1 MAQUETE 14 fotografias 20 fotografias

30 1994 Concurso de ideias para 
Conjunto de habitação social 
em Leça da Palmeira

Maria José Casanova Cristina Roque, João Carreira, 
António Simões, Helena Beselga, 
Carlos Maia, António Neves

Leça da Palmeira, Matosinhos Concurso 2 ficheiros 1 MAQUETE

31 1994 Remodelação de uma casa em 
Lisboa

Lisboa 1 ficheiro

32 1995 Arranjo da Praça de Touros de 
Póvoa de Varzim e Envolvente 

Cristina Roque, António Simões, 
Helena Beselga, Carlos Maia, 
António Neves

Póvoa de Varzim Concurso 1 ficheiro 1 MAQUETE 1 capa

33 1995 Casas do Eng. Matos de 
Almeida e do Eng. A. Pina

Maria José Casanova, Cristina 
Roque, António Simões, Helena 
Beselga, Carlos Maia, António 
Neves, Rita Mazeda

Eng. Augusto José de Almeida 
Nunes e Pina _ e_ Eng. António 
Acácio Matos de Almeida

Vila Nova de Gaia, Avenida Junqueira - 
Vereda 2, Números 32 e 14 
(respetivamente)

Construído Nº Licença: 2290/96 e 
587/97
Nº Processo: 273/95 e 
274/95

10 folhas 214 ficheiros 1 MAQUETE (CASA 
ENG. PINA)

9 capas 67 slides 17 fotografias 7 fotografias

34 1995 Projeto de Arranjo Urbano do 
Bairro do Lagarteiro

Maria José Casanova António Simões, António Neves, 
Carlos Maia, Alexandra Sá Torrão

Lagarteiro, Campanhã, Porto, Concurso 27 folhas 4 ficheiros 1 MAQUETE- 
LAVADOUROS                                                                   
1 MAQUETE- 
MERCADO, POLICIA E 
CAFÉ                             1 +1 
MAQUETES CAMPO DE 
JOGOS

8 capas 42 slides

35 1996 Concurso para a elaboração 
de um relatório- diagnóstico e 
proposta de reorganização 
funcional da Igreja e Mosteiro 
de Grijó

Eng. Victor Carlos Trindade 
Abrantes Almeida; Estabilidade 
e Estrutura: Eng. Rui Humberto 
Costa de Fernandes Póvoas

Grijó, Vila Nova de Gaia Relatório 2 capas 11 fotografias

36 1996 Recuperação da cobertura de 
casa em Cascais

Dª Maria Branca Gonçalves 
Aguiar Mange

Rua D. Francisco de Avilez, Cascais Caderno de Encargos 1 capa

37 1998 Concurso para o Convento dos 
Dominicanos de Lisboa

Manuel Mendes Isabel Sereno, João Carreira Lisboa Concurso 33 folhas

38 1998 Concurso para elaboração do 
projeto das Instalações do 
Centro de Saúde de Cinfães 

António Simões, António Neves Rua Capitão Salgueiro Maia,Vila de 
Cinfães

Concurso 1 ficheiro

39 1998 Arranjo de um apartamento 
na Av. Fernão Magalhães

António Simões, António Neves Maria Teresa Botelho Rua  Dom Agostinho de Jesus e
Sousa, porta 49-9ºA, Porto

Construído 4 folhas 65 ficheiros 1 capa 41 fotografias 45 fotografias
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40 1998 Arranjo Capela de Nossa 
Senhora da Conceição

António Simões, Alexandra Sá 
Torrão, Rita Mazeda

Rua da Constituição, Nº 379, Porto Projeto 4 ficheiros 1 MAQUETE 4 capas

41 1998 Casa Dr. Adão Sequeira  Rita Mazeda, António Simões, 
Alexandra Sá Torrão, Chiara 
Dorigati

Instalações Elétricas e 
Telecomunicações: Eng. Raul 
Serafim; Eng. Luís Camarneiro; 
Eng. Paulo Graça

Dr.Adão Sequeira Rua José Frederico Laranjo, Nº 452, 
Senhora da Hora, Matosinhos

Construído 88 ficheiros 1 MAQUETE 43 fotografias 18 fotografias

42 1998 Concurso para a Escola 
Superior de Tecnologia e 
Gestão do Instituto 
Politécnico de Beja

António Simões, Rita Mazeda, 
Miguel Costa

Estruturas e Comportamento 
Térmico: Prof. Eng.º Rui 
Póvoas; Eng. Alfredo Pereira; 
Comportamento Acústico: Prof. 
Eng. Vasco Freitas

Beja Concurso 9 folhas 26 ficheiros 74 slides

43 1998 Farmácia em Nespereira António Simões, Rita Mazeda, 
Jocélia Santos

Rua do Comércio, Nº 447, Lugar de 
Feira, Nespereira, Cinfães

Construído 126 ficheiros 31 fotografias

44 1998 Remodelação da Capela Mor 
da Sé do Porto

António Simões, Rita Mazeda, 
Jocélia Santos

Terreiro da Sé, Porto Projeto 28 ficheiros 1 MAQUETE EM GESSO 
DO DESENHO DO 
BRONZE DO ALTAR

4 capas

45 1999 Arranjo de um apartamento 
na Rua da Constituição

António Simões, Alexandra Sá 
Torrão, Rita Nazeda

Ana Maria Leal da Silva Rua Dom António Meireles 16, 9ºD,
Porto

Construído 65 ficheiros 1 capa 3 fotografias

46 1999 Concurso de Ideias para o 
Centro Turístico–Comercial 
da Régua

Maria José Casanova António Simões,Rita Mazeda, 
Alexandra Sá Torrão

Régua Concurso 2 ficheiros 1 MAQUETE                      
1 MAQUETE 
INACABADA

47 1999 Concurso Internacional para o 
Centro de Ciência e 
Tecnologia do Mar

Maria José Casanova António Simões, Alexandra Sá 
Torrão, Rita Mazeda

Matosinhos Concurso 1 ficheiro 16 slides

48 1999 Casa Dr. Paulo Pires António Simões, Rita Mazeda, 
Alexandra Sá Torrão, Ye Xuan 
Yong, Jocélia Santos

Eng. Paulo José Maria Pires Quinta Vale de Locaia, Cambres, Lamego Construído Nº Licença: 380/02
Nº Processo: 339/00

16 folhas 4601 ficheiros 1 MAQUETE 
LOCALIZAÇÃO                   
2 MAQUETES

28 capas 58 slides 2 fotografias 469 fotografias

49 1999 Concurso Público de 
adaptação da Fábrica dos 
Leões para Residência 
Universitária da Universidade 
de Évora

Maria José Casanova Rita Mazeda, Alexandra Sa 
Torrão, António Simões

Évora Concurso 1 folha 1 ficheiro

50 1999 Casa Paroquial de Vila da Rua Vila da Rua, Moimenta da Beira Projeto 1 ficheiro

51 2000 Arranjo de um local exterior 
para Celebrações litúrgicas na 
Paróquia de São Mateus-Ilha 
do Pico

António Simões, Rita Mazeda, 
Alexandra Sá Torrão

Paróquia de São Mateus- Ilha do 
Pico

Ilha do Pico, Açores Projeto 2 folhas 17 ficheiros

52 2000 Casa Natividade António Simões, Rita Mazeda Carlos Alberto de Sousa Amorim  Lugar de Carvalhais, Alvarenga, Arouca Construído Nº Licença: 380/02
Nº Processo: 175/01

256 ficheiros 1 MAQUETE 2 capas 37 slides 83 fotografias

53 2000 Recuperação e adaptação da 
casa do Poço para Museu e 
Arquivo Diocesanos

António Simões, Rita Mazeda, 
Alexandra Sá Torrão, Miguel 
Costa, Jocélia Santos

Estruturas e Comportamento 
Térmico: Prof. Eng.º Rui 
Póvoas; Eng. Costa Pereira; Eng. 
Vasco Peixoto de Freitas

Fábrica da Igreja Catedral- 
Diocese de Lamego

Largo da Sé, Lamego Construído 3704 ficheiros 54 capas 833 fotografias

54 2000 Jazigo Família Botelho Vila da Rua, Moimenta da Beira Construído 9 ficheiros 1 capa 2 fotografias 3 fotografias

55 2001 Escola Profissional Agrícola 
de Lamego

António Simões, Rita Mazeda, 
Miguel Costa, Chiara Dorigati, Ye 
Xuan Young, Jocélia Santos

Centro de Promoção Social 
Rural de Lamego

 Rua de São Lázaro, Rina, Lamego Concurso Nº Processo: 242/02 1133 ficheiros 2 MAQUETES 6 capas 69 slides

56 2001 Casa de S. José Manuel Pinto de Almeida Lamego Projeto

57 2002 Remodelação da Capela do 
Paço Episcopal 

António Simões, Rita Mazeda, 
Alexandra Sá Torrão, Ye Xuan 
Yong

Eng. Costa Pereira; Diocese de Lamego Rua das Cortes, Lamego Construído 21 folhas 230 ficheiros 1 MAQUETE DAS 
CADEIRAS

4 capas

58 2002 Concurso para o Proj. da Fac. 
de Psicologia e Ciências da 
Educação do Polo II da U. de 
Coimbra

António Simões, Rita Mazeda, 
Miguel Costa, Mariana Carvalho

Coimbra Concurso 68 ficheiros 2 MAQUETES

59 2003 Concurso Internacional para 
elaboração do Projeto de 
Remodelação do Cine-Teatro 
Constantino Nery

Arq. ta Maria José Casanova               
Arq.to José Manuel Salgado 
Fonseca                        

António Simões, Rita Mazeda, 
Alexandra Sá Torrão

Estruturas e Fundações: Prof. 
Eng. Rui Póvoas. Instalações e 
Equipamentos Elétricos: Eng. 
Raul Silva. Instalações e 
Equipamentos Mecânicos 
(AVAC) Eng. Raúl Bessa. Águas 
e Saneamento: Prof. Eng. Vasco 
Freitas. Projeto de Segurança 
Integrada: Eng. Alexandre 
Martins. Comportamento 
Térmico: Prof. Eng. Vasco 
Freitas. Comportamento 
Acústico: Prof. Eng. Vasco 
Freitas.

Av. Serpa Pinto 242, Matosinhos Concurso 

60 2003 Remodelação de Instalação 
Sanitária

Belmira Mendes Parede, Cascais Projeto 25 slides



Nº refª/
nº obra 

atribuído
Data

Nome da obra
 original

Co Autoria
Colaboradores 
(Arquitetura)

Colaboradores 
(Engenharia)

Dono da obra Localidade
Estado de obra

(C/NC)
Nº Licença                        
Nº Projeto

Peças desenhas     
(folhas)

Desenhos Digitais                              
( ficheiros dwg)

Maquetes
Peças escritas 
(quantidade em 

capas)
Slides Fotografias 

Fotografias 
(suporte digital) 

61 2003 Habitação Sr. Orlando Maia Orlando Maia Moimenta da Beira Projeto

62 2007 Recuperação de Casas de 
Prado de Cima- Casa da 
Família Botelho

António Simões, Rita Mazeda, 
Joana Jago

Maria José Tomás de Carvalho  Rua das Cortes, nº2, Vila da Rua, 
Moimenta da Beira

Projeto 15 folhas 118 ficheiros 2 MAQUETES 5 capas 20 fotografias

63 2007 Casa Dr. Américo Pais Américo Pais Vila da Rua, Moimenta da Beira Projeto 3 ficheiros

64 2008 Remodelação de um 
apartamento nas Antas

Projeto 10 ficheiros

65 2008 Concurso para o Projeto do 
Centro escolar de Gafanha da 
Boa Hora

António Simões, Rita Mazeda, 
Mariana Carvalho, Rui Quaresma

Vagos Concurso 6 ficheiros 1 MAQUETE

66 2009 Remodelação de cozinha em 
apartamento em Lisboa

Projeto 1 ficheiro



Data
Nome da obra

 original
Dono da obra

Estado de obra
(C/NC)

1994 Candeeiro de pé alto Construído

1994 Mesa I Construído

1995 Cadeira Construído

1995 Escultura- "Tentação do Desvio Tangêncial" Construído

1995 Caixa de Relógio de mesa Arquiteto Manuel Botelho Construído

1996 Estante com mesa de trabalho Eng. Matos de Almeida Construído

1996 Candeeiro de parede Construído

1996 Mesa de parede Construído

1996 Contador Eng. Matos de Almeida Construído

1996 Móvel de quarto Eng. Matos de Almeida Construído

1996 Apoio de prateleira de lavabo Eng. Matos de Almeida Construído

1996 Apoios lavatório I Eng. Matos de Almeida Construído

1996 Apoios lavatório II Eng. Matos de Almeida Construído

1996 Acessórios de W.C. Construído

1998 Credência D. Maria Teresa Botelho Construído

1998 Saboneteira Dr. Adão Sequeira Construído

1998 Toalheiro de argola Dr. Adão Sequeira Construído

1999 Banco D. Maria Teresa Botelho Construído

1999 Móvel de casa de banho D. Maria Teresa Botelho Construído

1999 Pêndulo Construído

1999 Espelho com prateleira Construído

1999 Arca de madeira D. Maria Teresa Botelho Construído

1999 Carrinho de apoio D. Ana Maria Silva Construído

Manuel Botelho - Ficha de Mobiliário e Outras Peças                                                                                                                                            
(1965-2010)



1999 Espelho D. Ana Maria Silva Construído

2000 Mesa Dr. Paulo Pires Construído

2000 Suporte de Candeeiro Construído

2000 Espelho de parede rotativo D. Maria Teresa Botelho Construído

2000 Candeeiro de mesa de bilhar Dr. Barroso Pires Construído

2000 Candeeiro de teto Dr. Barroso Pires Construído

2000 Barra de cozinha D. Maria Teresa Botelho Construído

2000 Porta Biombo Construído

2001 Cadeira estofada a cabedal Construído

2001 Candeeiro de embutir em parede  Dr. João Machado Construído

2001 Vitrine D. Maria Teresa Botelho Construído

2001 Mata-Borrão Construído

2003 Suporte de termómetro Construído

2004 Argola de garrafa em aço inox polido Construído

2004 Saca rolhas de aço inox polido Construído



Nº refª/
nº obra 

atribuído
Data

Nome da obra
 original

Ordenação Episcopal Data
Funções exercidas 

atualmente
Dono da obra

Estado de obra
(C/NC)

1 1977 Insignias Episcopais de Dom António Rafael-Bispo de Bragança-Miranda 13 de fevereiro de 1977 Bispo De Bragança-
Miranda: 1979-2001

Falecido em 2018 Dom António José Rafael Construído ( Anel, 
Báculo, Brazão)

2 1995 Insignias Episcopais de Dom Jacinto Botelho- Bispo de Lamego 20 de janeiro de 1996 Bispo de Lamego: 2000-
2011

Bispo Emérito de 
Lamego

Dom Jacinto Tomás de Carvalho 
Botelho

Construído (Mitra, 
Anel, Báculo, Cruz, 
Pasta, Brazão)

3 1998 Insignias Episcopais de Dom Francisco Alves-Arcebispo de Évora 31 de maio de 1998 Arcebispo de Évora: 2008- 
2018

Arcebispo Emérito da 
Arquidiocese de Évora

Dom José Francisco Sanches 
Alves

Construído ( Anel, 
Báculo, Cruz, Brazão)

4 2005 Insignias Episcopais de Dom António Francisco dos Santos- Bispo do Porto 19 de março de 2005 Bispo do Porto: 2014-2017 Falecido em 2017 Dom António Francisco dos 
Santos

Construído (Memória 
descritiva, Imagens, 
Maquete, Mitra, Anel, 
Báculo, Cruz, Brazão)

5 2007 Insignias Episcopais de Dom António Couto- Bispo de Lamego 23 de setembro de 2007 Bispo de Lamego: 2011- 
Atualmente

Bispo de Lamego Dom António José da Rocha 
Couto

Construído (Mitra, 
Anel, Báculo, Cruz, 
Pasta, Brazão)

6 2016 Insignias Episcopais de Dom António Azevedo- Bispo de Vila Real 19 de março de 2016 Bispo de Vila Real: 2019- 
Atualmente

Bispo de Vila Real Dom António Augusto de 
Oliveira Azevedo

Construído ( Anel, 
Báculo, Cruz, Pasta, 
Brazão)

7 2016 Insignias Episcopais de Dom António Taipa- Bispo Auxiliar do Porto 18 de abril de 1999 Bispo auxiliar do Porto: 
1999

Bispo-auxiliar Emérito 
do Porto

Dom António Maria Bessa Taipa Construído (apenas 
desenhou o brasão)

8 2018 Insignias Episcopais de Dom Manuel  Linda- Bispo do Porto 20 de setembro de 2009 Bispo do Porto: 2018-
Atualmente

Bispo do Porto Dom Manuel da Silva Rodrigues 
Linda

Construído (apenas 
desenhou o brasão)

Manuel Botelho - Ficha de Insígnias Episcopais                                                                                                                                                     
(1965-2010)



Desginação Nome Cadernos
Peças desenhas     

(folhas)
Slides Fotografias

Trabalhos Escolares Itália 3/4º ano 50 folhas

Trabalho final de Curso- "Cidade de Braga-Universidade do Minho" 20 folhas

Cadernos de esquissos 20 cadernos

Relógio 5

Viagens Portugal 343 

Hipermercados 28

Concurso Museu de Lamego 76

Concurso Matosinhos Sul 15

Concurso Setúbal 13

 Pré- Românico 34

Guimarães 21

 Expo 98 193

Roma 219

Lisboa 28

 Porto 34

Aulas Aula:  Scarpa 107

Aula:  fotos livros arquitetura 9

Aula 4 40

Aula: Igrejas 38

Aula: Módulo 36

Aula 5 112

Aula 6 65

Aula 7 93

DOCOMOMO 8

Dortmund 37

Madeira 175

Viagem 207

Lisboa (slides comprados) 21 ( sldies 
comprados)

Aula 1- Asplun 135

Aula 2- Desconstrutivismo Russo 52

Aula 3 81

Aula 4 4

Aula 5 33

Aula 6- koolhaas 276

Paris 132

Casa Matos Ferreira 32

Lamego 38

Procissão 27

Convivio de colegas FAUP, na Casa Matos Ferreira (Fernando Távora, José 
Quintão, José Salgado, Anni Gunther, José Manuel Soares, Alexandre Alves 
Costa, Pedro Alcarcão, Gigante, Beatriz Madureira, Carlos Guimarães)

40

Bilbau, Agosto 1999 145

Ucanha 55

Nespereira, Cinfães 40

Obras Porto, 2001 66

Távora, Sérgio, Siza 31

Alemanha 18

Roma, Páscoa 17

Bragança 23

Itália 13

Manuel Botelho - Inventário de outras peças do Arquivo                                                                                                                                     
(1965-2021)

Viagens

Viagens

Aulas 
1999/2000



Desginação Nome Cadernos
Peças desenhas     

(folhas)
Slides Fotografias

Costa Miramar 22

Roma II, outubro 1983 39

Veneza 35

Évora, 1989/1990 36



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O homem contemporâneo vive a inquietação que traduz esta falta de diàlogo com o mundo.”  4 

 

 

 

_______________ 

4- BOTELHO, Manuel, in “Interioridade do espaço” 
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Nota capítulo III 

 

T 

Título:  

Local, Publicação, Editora:  

Data: 

Autoria:  

Suporte:  

Outras informações:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº de referência do texto 

Título do texto 

Informações sobre a publicação do texto 

Data do texto 

Autor do texto 

Suporte do texto (papel, digital) 

Digitalização do texto 
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3A. Textos Manuel Botelho 

T1 
Título: Aprender Arquitetura? O Como e o Quê? 

Local, Publicação, Editora: Sob a orientação do Prof. Arq.to Alfredo Matos Ferreira iniciou a 

 preparação do Doutoramento de acordo com o relatório apresentado ao Conselho Científico da 

FAUP 

Data: 1998 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel 

Outras informações:  
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T2 
Título: Charles Batteux 

Local, Publicação, Editora: Textos preparatórios redigidos no âmbito do doutoramento 

Data: 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo 10- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T3 
Título: Vitrúvio- Alberti 

“De Architectura-De Re edificatoria” 

Local, Publicação, Editora: Textos preparatórios redigidos no âmbito do doutoramento 

Data: 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo 10- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T4 
Título: “Espaço da Vida”  

(A necessidade da habitação é ininterrupta_Walter Benjamim) 

Local, Publicação, Editora: Textos preparatórios redigidos no âmbito do doutoramento 

Data: 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo 10- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T5 
Título: Hegel 

Local, Publicação, Editora: Textos preparatórios redigidos no âmbito do doutoramento 

Data: 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo 10- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T6 
Título: “Interioridade do espaço” 

Local, Publicação, Editora: Textos preparatórios redigidos no âmbito do doutoramento 

Data: 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo 10- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T7 
Título: Kant 

Local, Publicação, Editora: Textos preparatórios redigidos no âmbito do doutoramento 

Data: 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo 10- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T8 
Título: “Método do projeto em Arquitetura” 

Local, Publicação, Editora: Textos preparatórios redigidos no âmbito do doutoramento 

Data: 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo 10- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T9 
Título: “Para não cairmos na ilusão de Nietzsche” 

Local, Publicação, Editora: Textos preparatórios redigidos no âmbito do doutoramento 

Data: 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo 10- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T10 
Título: “A Arquitetura de Palladio” 

Local, Publicação, Editora: Textos preparatórios redigidos no âmbito do doutoramento 

Data: 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo 10- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

   

   

 

 

 

 

 

 

 

 



III. Textos Manuel Botelho + Textos outros autores + Teses sobre a obra do arquiteto Manuel Botelho + Poemas pseudónimo Vergílio                                                                                                                                                                                                           

 

 
 

357 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III. Textos Manuel Botelho + Textos outros autores + Teses sobre a obra do arquiteto Manuel Botelho + Poemas pseudónimo Vergílio                                                                                                                                                                                                           

 

 
 

358 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



III. Textos Manuel Botelho + Textos outros autores + Teses sobre a obra do arquiteto Manuel Botelho + Poemas pseudónimo Vergílio                                                                                                                                                                                                           

 

 
 

359 

T11 
Título: Rotura, Continuidade e memória na cidade em transformação 

Local, Publicação, Editora: Intervenção no Terceiro Seminário do Docomomo Ibérico 

Data:2001 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.15/25 - Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T12 
Título: Arquitetura e Identidade 

Local, Publicação, Editora: Intervenção na Mesa Redonda “Arquitetura e Identidade” no 

Encontro de  

Arquitetos Galegos e do Norte de Portugal em Santiago de Compostela 

Data:1995 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.11- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T13 
Título: Como se organiza o espaço para a celebração 

Local, Publicação, Editora: Comunicação sobre o Espaço Litúrgico, no Curso de Formação  

Permanente do Clero da Diocese de Leiria-Fátima 

Data:1998 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.14- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T14 
Título: Os anos 40: A ética da estética e a estética da ética 

Local, Publicação, Editora: in rA, Revista da Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto,  

Número 0 

Data:1987 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.23- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T15 
Título: Espaço e materiais da construção sacra. Ambiência celebrativa 

Local, Publicação, Editora: in Theolgica, Universidade Católica Portuguesa, Faculdade de 

Teologia- Braga, II 

 SÉRIE, VOL. XXX, FASC.1 

Data:1995 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.13/24- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T16 
Título: Parecer 

Local, Publicação, Editora: Parecer na qualidade de Arquiteto Consultor da Diocese de Bragança 

 para a construção da Nova Sé Catedral. Emitir parecer, um dossier de Arquitetura da Catedral de 

 Bragança de Nossa Senhora da Assunção 

Data:1986 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.19- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T17 
Título: Linguagens de Arquitectura e Destinatários 

Local, Publicação, Editora: Intervenção no Encontro “Impasse e Mutação na Arquitectura” 
organizado pela 

 Associação dos Arquitectos Portugueses, Na Sociedade Nacional das Belas-Artes 

Data:1988 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.10- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T18 
Título: Comunicação sobre Arquitectura Sacra 

Local, Publicação, Editora: Seminário organizado pela Diocese do Porto 

Data:2005 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.17- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T19 
Título: Reorganização Do Espaço Litúrgico Da Sé Catedral Do Porto 

Local, Publicação, Editora:  

Data:2005 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.20- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T20 
Título: Da Projectualidade Em Arquitetura 

Local, Publicação, Editora:  Sob a orientação do Prof. Arq.to Nuno Portas, na sequência da 

Investigação de Doutoramento  

Data: 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.22- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T21 
Título: O Pavilhão Carlos Ramos não é só um pavilhão... 

Local, Publicação, Editora: Livro- “O Pavilhão Carlos Ramos - Coletânea de textos de 

professores e estudantes”. Coord. José Quintão, FAUP Publicações    

Data: 2008 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel  

Outras informações:  
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T22 
Título: Apresentação de duas casas na Faculdade de Arquitetura de Módena 

Local, Publicação, Editora: Texto de uma aula na Faculdade de Arquitetura de Módena, 

extensão da  

Faculdade de Arquitetura de Milão 

Data: 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.9- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T23 
Título: Da Poética na Arquitectura 

Local, Publicação, Editora: Conferência intitulada “Da Poética na Arquitectura” na Livraria 
Almedina, 

 inserida no Ciclo de Conferências sobre Arquitectura “Olhares à Descoberta”.  

Data: 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.18- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T24 
Título: Uma Casa Unifamiliar Em Castelo Da Maia 

Local, Publicação, Editora:  

Data: 2002 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel  

Outras informações: Texto sobre a Casa da Maia 
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T25 
Título: Primeiras Obras, Prémios Nacionais de Arquitectura 1988 

Local, Publicação, Editora: Catálogo, Ed. Associação dos Arquitectos Portugueses  

Data: 1989 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel 

Outras informações: Publica a casa Dr. Barroso Pires, Ponte da Barca 
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Título: PARECER- USO DE OCUPAÇÃO DA QUINTA DA BARROCA NO PLANO DE URBANIZAÇÃO 
DE LAMEGO 

Local, Publicação, Editora:  

Data: 2002 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Digital  

Outras informações:  

 

 

PARECER- USO DE OCUPAÇÃO DA QUINTA DA BARROCA NO PLANO DE 
URBANIZAÇÃO DE LAMEGO 

 

1. O Terreno 

A quinta da Barroca ou da Calçada, como vulgarmente é conhecida em Lamego, localiza-se na 
margem esquerda do Rio Balsemão,  desenvolve-se com forte pendente para Nascente e Nordeste, 
em socalcos que seguem as curvas de nível, tem acessos pedonais e de serventia agrícola a partir 
da Rua da Calçada- através dum edifício outrora integrado na mesma propriedade - e a partir do 
caminho público que desce da Rua Cardoso Avelino para a Capela do Senhor dos Aflitos, 
evidenciado pelo portão de ferro ali existente.  

Trata-se de um terreno com oliveiras ao longo dos socalcos, outrora destinado a uso 
exclusivamente agrícola e hoje praticamente abandonado, dada a não rentabilidade da sua 
exploração. 

Nem mesmo a tentativa mais recente de o transformar num pomar conseguiu inverter esta 
situação. 

Goza duma exposição solar privilegiada e desfruta duma vista notável, a Nascente, sobre a margem 
direita do Rio Balsemão que, do alto do Seminário e passando pela riqueza volumétrica do Bairro 
da Ponte, desce até aos baixios bucólicos do vale. 

Desfruta ainda, para Nordeste, duma riqueza panorâmica sobre o vale do Douro com a direcção 
de Santa Marta e de Vila Real. 

O caminho que contorna a quinta, ladeado de muros altos em alvenaria de granito, à semelhança 
de tantos outros que limitam quintas rurais naquela zona, passa pela capela do Senhor dos Aflitos, 
pela capela da Senhora dos Meninos e pelo cruzeiro existente entre ambas.  

Estes edifícios constituem um conjunto notável de Arquitectura religiosa de matriz rural, 
primorosamente implantada no lugar, fundindo-se com afloramentos graníticos existentes, pelo 
que merece ser preservada a todo o custo e com todo o esmero. 
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2- Uso previsto no Plano de Urbanização 

No plano de urbanização de Lamego esta quinta está inserida numa zona denominada “ÁREA 
VERDE DE ENQUADRAMENTO”, destino de uso pouco justificável tendo em conta a não 
rentabilidade agrícola do terreno. 

Manter este destino de uso é transformá-lo em terreno abandonado com todas as consequências 
negativas daí decorrentes: 

- Um terreno abandonado dentro da periferia urbana é um espaço potencial para actividades 
marginais.  

Já hoje, junto ao Cruzeiro, se encontra um depósito de entulho, característico desses espaços; 

- A presença de vegetação arbórea não cuidada e limpa transforma qualquer terreno numa 
potencial carga térmica perigosa em caso de incêndio e mais grave quando se trata de uma zona 
adjacente a áreas urbanas. 

Outro destino de uso alteraria esta situação.  

Atendendo a que o terreno se encosta a uma área urbana bem definida, mas sujeita a fortes e 
perigosas pressões imobiliárias de transformação, e carenciada de equipamentos, parece 
vocacionada para o uso residencial e para a implantação de equipamentos destinados a 
actividades de lazer e tempos livres. 

 

3- Proposta de novo destino de uso 

Em meu entender, deve garantir-se em qualquer solução, uma forte presença arbórea na 
encosta, prever habitação no interior do talhão e valorizar-se o caminho rural existente, 
transformando-o num percurso urbano de peões, enriquecendo-o com equipamentos públicos, 
semi-públicos ou privados, a definir num protocolo com a Câmara. 

O problema mais difícil situa-se na acessibilidade. Esta, no entanto, parece ser passível de 
resolução através da parcela indicada com a letra B na planta topográfica anexa, cujos 
proprietários estão interessados numa solução integrada das duas parcelas e dispostos a alterar 
o projecto já aprovado para aquela parcela. 

O acesso automóvel às residências e equipamentos seria garantido por um edifício em ponte com 
frente para a Rua da Calçada, e articular-se-ia com outros acessos a partir do caminho pedonal 
envolvente. 

Os edifícios residências ocupariam o interior do talhão, implantado de modo a preservar as 
características fundamentais da encosta, assumindo-se como memória dos actuais socalcos.  

Os equipamentos de lazer seriam implantados mais na periferia, numa cuidada articulação com 
o caminho existente, que permitiria assim novas vivências urbanas, transformando uma área 
urbana que agora apresenta alguns aspectos de marginalidade. 

Em comunicação directa com a Rua da Calçada localizar-se-iam equipamentos de comércio  
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O tratamento urbanístico global das parcelas indicadas com A e B na planta topográfica, 
permitiriam um conjunto urbano harmónico enriquecido pela presença mista de usos, numa 
transformação urbana que deverá respeitar o carácter da zona. 

Parece defensável para a parcela B um índice de ocupação de 0,75m2 a 1 m2 / m2 de terreno. 

O desenvolvimento de qualquer estudo preliminar deverá basear-se num protocolo com a Câmara 
Municipal. 

 

Porto, 4 de Setembro de 2002 

Arq.to Manuel Tomás de Carvalho Botelho 
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Título: Apontamentos para a apresentação da prova final 

Local, Publicação, Editora:  

Data:  

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Digital  

Outras informações:  

 

Apontamentos para a apresentação da prova final 

 

Antes de avançar para a organização e conteúdo da prova, propriamente dita, permitam-me 

dedicar algumas palavras à prova final.  

Olhando agora para a prova, ela surge como uma espécie de corrida. Uma corrida que combina 

o formato da maratona, dos testemunhos e da marcha. Isto é, junta o factor resistência da 

maratona, traduzido no esforço feito ao longo dum tempo considerável, com a passagem do 

testemunho, que liga experiências anteriores de outros que nos precederam ou hão-de vir, e 

mantém, da marcha os pés em contacto com o chão, no esforço de manter uma ligação à vida e 

ao mundo, vencendo a tentação de fugir para arquitecturas construídas em castelos de nuvens. 

Esta corrida também teve treinador, que ajudou a preparação física e mental, bem como nos 

aspectos técnicos para vencer o desafio. Neste sentido o acompanhamento de uma pessoa mais 

experiente, dá-nos conselhos sábios e precisos. O objectivo fundamental desta corrida não é 

chegar em 1º lugar, nem é fomentar o espírito competitivo, muito pelo contrário é saber ter 

percorrido o caminho até ao fim com o nosso corpo. Isto já é uma vitória. 

Em relação aos condicionantes que a prova contém, identifico dois aspectos fundamentais. Um 

1º é o factor tempo, e o outro a substância. Quanto ao factor tempo existe, por um lado a 

condicionante exterior da escola que propõem um período normal de 6 a 9 meses, por outro lado 

existe uma escolha individual que permite a cada um marcar o ritmo do percurso. Naturalmente 

o resultado final será diferente. 
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Quanto à substância da prova ela exige seriedade e rigor. Não é um mestrado, mas é exigente. 

Para dar dois exemplos que traduzem a contingência desta prova, refiro o caso das citações e da 

visita aos edifícios. Em relação ao primeiro nem sempre é possível recorrer à fonte original, e em 

relação ao segundo, é consensual que visitar uma obra, sentir o edifício a diferentes distâncias, 

percorrer os espaços internos e viver os momentos reais, é diferente de estudar a mesma obra 

somente através dos livros. E muitas vezes a visita fica à espera de oportunidades futura que 

desejamos não ser distante. 

 

No que respeita ao conteúdo da minha prova, tive como objectivo fundamental esclarecer-me.  

Esclarecer-me, não no sentido de encontrar verdades absolutas, (se as há) mas no de tomar 

conhecimento de problemáticas intimamente relacionadas com a arquitectura.  

Assim sendo comecei por identificar alguns conceitos relacionados com a arte. Com isto quis 

entrar numa esfera nova, consciente de que é um mundo complexo e diversificado. Não foi minha 

intenção abarcar tudo, pelo contrário, perceber que muitos outros já exploraram o tema e que 

autores diferentes trilharam perspectivas também diferentes. A minha tarefa foi tentar entender e 

escolher alguns conceitos para poder utilizá-los na organização do trabalho futuro. 

Seguidamente estruturei uma síntese histórica em duas partes, com a finalidade de mostrar que 

as relações entre arte e arquitectura sempre existiram. Não é algo que surge do nada, mas que 

assenta em continuidades, moldadas pela conjuntura circunstancial de cada época. Esta síntese 

também permitiu identificar métodos de abordagem diferentes: uma assente em atitudes que 

valorizavam mais o lado racional, analítico, técnico e funcional. Outra assente em atitudes que 

valorizam a criatividade, a intuição, a sensibilidade, o artesanal e o expressivo. 

Na segunda parte desta síntese tinha como objectivo fazer a ponte das correntes artísticas com a 

análise dos arquitectos. Ou seja, perceber o contexto em que surgiram as correntes artísticas em 

análise e as ideias gerais subjacentes às mesmas.  

Lançados estes dados chegou a altura da análise dos arquitectos numa estreita relação com as 

práticas artísticas. É neste sentido que se relacionam algumas obras de Zumthor com os gestos 

simples e descodificados da Arte Povera. Ambos estabelecem relações poéticas com os materiais 

numa ânsia de buscar o intemporal. 
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É também neste sentido que se relaciona H&M com a Minimal Art e a Land art. Focam o carácter 

auto-referencial, as qualidades matéricas, a distorção da escala do objecto e todos manifestam o 

espírito do tempo. 

Por último relacionam-se algumas obras de Gehry com a Pop Art e o Neo-Dada. Focam o uso do 

ícone, das estratégias publicitárias, do recurso ao efémero, às imagens, numa clara atitude 

reveladora da sociedade consumista. 

 Em conclusão acredito que existe um “princípio estético” inerente ao ser. A actividade humana, 

consciente ou inconscientemente aspira ao máximo da sua realização e neste desejo absoluto 

situa-se a abertura ao diferente, à arte. A relação que cada indivíduo estabelece com o mundo, a 

construção e expressão que transporta a profunda vivência de cada um, será mais verdadeira 

quanto mais intensa for. A ponto de se poder dizer que estar no mundo se traduz numa exigência 

de fazer mundos.    
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T39 

Título: Sobre a arquitectura de Pitágoras 4 

Local, Publicação, Editora:  

Data:  

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Digital  

Outras informações:  

 

 

Sobre a arquitectura de Pitágoras 4 

 

da poética 

Na arquitectura de Pitagoras4 experimenta-se uma sensação de leveza e de frescura onde o 

espaço flui espontaneamente sem sobressaltos.   

É uma arquitectura que não se afirma pela invenção formal do novo nem pela manipulação 

tecnológica da construção ou dos materiais, mas pela capacidade de receber cordialmente quem 

a usa ou se quisermos pelo seu carácter de matriz humana. 

A primeira obra que visitei antes de escrever estas palavras, foi a das Piscinas Municipais do 

Ribeirão. Impressionou-me a “leveza” do ripado de madeira, a delicadeza das caixilharias, 

impressionaram-me as transparências e reflexos, impressionaram-me muitas outras coisas, mas 

sobretudo respirei paz. Senti a presença do campo e o diálogo intenso da massa verde com a 

água.  Não é um espaço que se impõe, é um espaço aberto ao diálogo com a envolvente que será 

ainda mais intenso com o crescer da vegetação já existente; um espaço aberto ao diálogo com o 

mundo numa procura de relações fortes entre o espaço interior-exterior. São estes espaços que 

nos ajudam a sentir que somos habitantes do mundo. Tudo ali flui com naturalidade porque 

racionalmente tudo foi pensado, sem esquecer aquela dimensão mais profunda que dentro de 

nós nos apela a outros mundos e outras pátrias. 

Eu acredito que a arquitectura faz parte do mundo da arte, como quem descobre mundos novos 

num simples grão de areia, à maneira dos poetas que sabem descobrir o mundo invisível das 

coisas. E é assim na arquitectura quando ela nos proporciona novas descobertas do mundo ou 

novas pátrias do habitar. Depois, estes mundos novos consubstanciam-se em coisas 

aparentemente tão simples como são os  enfiamentos visuais precisos, as relações apelativas das 

envolventes próximas ou mais distantes, as dimensões tridimensionais rigorosas, etc. 
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No CENTRO ESCOLAR DE CANDOSO – S. MARTINHO ou no COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA 

CONCEIÇÃO, onde se estabelece um forte diálogo do natural com o construído. A presença do 

sobreiro no pátio central do primeiro e o desenho do pátios  e do terreno no segundo conferem 

àquelas escolas a intimidade que habitualmente só sentimos nos espaços de habitação. Ao 

percorre-las pensei para mim mesmo como eu teria gostado de ter aprendido num espaço assim.  

É suposto que nas escolas se aprendem muitas coisas, mas é fundamental também ir-se 

aprendendo a viver no mundo. Algumas vezes eu digo que a criança precisa dos espaços para 

estar sentada com comodidade e poder aprender de modo participativo, mas precisa também na 

escola dos espaços para encontrar joaninhas que é sempre uma descoberta não menos 

importante. Os pátios estão ali para isso mesmo. 

Acredito que é no ultrapassar do meramente racional que acontece a arquitectura. De contrário 

seria mera construção. É nesta abertura ao mundo que a arquitectura se aproxima mais da sua 

essência. Por isso falei logo no início de leveza e frescura que é um modo de falar da riqueza 

poética e transcendente do espaço.  

Se eu quisesse sintetizar a característica mais forte da arquitectura de Pitágoras 4, atrevia-me a 

nomear a sua poética. E se falo de poética tenho que falar dos espaços de habitação porque são 

sempre espaços densos.  

Visitei a CASA ACL onde constatei uma simplicidade aparente da composição arquitectónica 

cúmplice dos quotidianos misteriosos da vida.  

Não se trata de simplificações organizativas do espaço, mas da sua riqueza:  

o pátio com a doçura das paredes revestidas a madeira num diálogo com outro espaço exterior e 

com a beleza das luzes que se cruzam e se falam nas salas; o pátio com a relva e a oliveira 

vetusta a entoar o canto harmonioso do mundo; o fora que é um dentro acolhedor; a beleza do 

quarto com o banho a  dialogar com a vegetação; o jardim a envolver a casa com árvores cheias 

de história e vida ao lado do aço corten moderno a segurar terras, mas com um desenho delicado 

que respeita humildemente o sítio.   

O mesmo objectivo de diálogo, entre o espaço interior e exterior, transparece na CASA CS, onde 

a volumetria obtida por subtracções de partes, à maneira do escultor que descobre a forma a 

partir de subtracções ao bloco de mármore, tenha conduzido a um resultado formal diferente. Era 

outro o sítio, era outro o diálogo do construído com natural, era o mesmo objectivo. 

E mesmo nos edifícios de habitação colectiva, sente-se a mesma preocupação de relações entre 

o sítio e a dimensão poética  manifestada pelos materiais utilizados, as texturas, a adaptação à 

topografia, etc.  

E ao pensar na intervenção paisagística do ARRANJO EXTERIOR DE HABITAÇÃO, não sei dizer 

melhor do que utilizando as palavras que Yourcenar põe na boca de Adriano:  
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“Construir é colaborar com a terra; é pôr numa paisagem uma marca humana que a modificará 

para sempre; é contribuir também para essa lenta transformação que é a vida das cidades. 

Quantos cuidados para encontrar a posição exacta de uma ponte ou uma fonte, para dar a uma 

estrada na montanha a curva ao mesmo tempo mais económica e mais pura….” 

da clareza estrutural 

Falo de poesia, mas não quero significar que tenha sido dada menos atenção ao projecto, na sua 

valência de clareza e de rigor construtivo, mesmo tendo em conta a analogia com a escrita. 

Escrever um poema, encontrar as palavras certas, reescrever, reinscrever, é semelhante ao 

projecto arquitectónico que vai procurando a sua clareza intrínseca, reinscrevendo-se nele próprio.  

Como diz Campo Baeza, “a gravidade faz a arquitectura” e também diz, “a estrutura resistente 

faz o espaço, e a luz constrói o tempo”. 

Clareza estrutural é mesmo outra nota importante da Arquitectura de Pitágoras 4. 

Pense-se, por exemplo, no PAVILHÃO MULTIUSOS DE GUIMARÃES. Exteriormente evoca a noção 

de contentor, mas no interior expõe à evidência a sua estrutura resistente, verdadeiramente 

protagonista com a luz, do espaço construído. É interessante como um edifício visto do exterior 

pode ser caixa, e no interior prevalecer a quase desmaterialização das superfícies daquela caixa, 

tal é a presença da estrutura resistente e da luz.  

Retenho ainda a luz, a penumbra e as sombras que percorrem as escadas e a luz do “mezzanino”.   

Mesmo pormenores, aparentemente menos importantes, como a movimentação das bancadas e 

o seu arrumo em gaveta, são só possíveis porque existe clareza espacial do projecto.  

O mesmo posso dizer-se do HOSPITAL PARTICULAR DE GUIMARÃES. Exteriormente é um 

contentor materializado em volumes diferentes, que interiormente se desdobra em outras caixas 

ou em vazios que fazem uma interioridade densa. 

Quando o visitei preparava-se na sala “exterior” (pátio) a realização de um encontro de 

funcionários ou de pessoa ligadas àquela instituição e pude experimentar ali o contínuo exterior-

interor, que dos romanos para cá, constitui um dos binómios mais importantes do espaço, 

marcado pela dualidade, a reciprocidade e o diálogo.  

Clareza, é saber conciliar a dimensão mecânica de um espaço que deve responder rigorosamente 

às exigências do equipamento clínico, sem esquecer a dimensão do habitar, mais próxima de 

nós, como acontece nos quartos dos doentes; clareza, é o rigor da pormenorização construtiva 

sóbria e digna; clareza, é a hierarquização do espaço, como por exemplo o pé direito franco da 

recepção e a luz zenital que sabiamente o inunda, etc., etc. 

 

do respeito pelo  tempo 
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Arquitectura de rigor não fechada em si própria, mas aberta à consciência da História. A 

arquitectura não é só forma, mas também o é e esta constitui património do seu corpo disciplinar. 

No ARQUIVO MUNICIPAL ALFREDO PIMENTA experimentei a dimensão do tempo: uma 

arquitectura de outra época com espaços arquitectónicos de agora.  

Trata-se de uma intervenção que recupera e adapta a CASA NAVARROS DE ANDRADE - um edifício 

elegante de sabor maneirista - para instalação do Arquivo Municipal. Não se enveredou por 

qualquer forma de mimetismo. Afirmou-se a intervenção no tempo, com a consciência do hoje, 

recuperando a sua essencialidade volumétrica. O que mais me cativou foi a capacidade de a 

intervenção com uma linguagem moderna não roubar o tempo e a história.  

Senti-me sempre como estando num Edifício de outra época e simultaneamente em espaços dos 

nossos dias. O lanternim com o seu revestimento de cobre de desenho moderno convive 

admiravelmente bem com o reboco e as molduras de granito na essencialidade de formas 

rigorosamente harmónicas. 

Mas a intervenção é mais profunda porque não é apenas arquitectónica em sentido estrito. Ela 

adquire a dimensão urbana. Soube respeitar a rua e inventou um logradouro de uso público de 

belas dimensões equipado com um mobiliário moderno, intimamente integrado no conjunto. A 

solução do arquivo em cave prende-se com todos estes objectivos. 

Já tinha experimentado esta sensação quando visitei com o Arq. Manuel Roque, que muito 

considero e cuja amizade muito prezo, a sua própria casa de residência, onde também 

experimentei a dimensão do tempo. 

Coisas semelhantes podem dizer-se da recuperação do PALÁCIO VILA FLOR, que traduz um 

respeito pelo edifício, pela sua história e pela sua relação urbana.    

 

concluindo 

Por tudo isto que escrevi, sinto-me à vontade para afirmar que Pitágoras 4 manifesta uma autêntica 

consciência de maturação do espaço arquitectónico pelo rigor semântico da composição e pela 

recusa de qualquer retórica. Nestas arquitecturas somos confrontados com a perene interrogação 

do significado do espaço. Eu acredito que dimensão ética de estar ao serviço do homem, tão cara 

à tradição do pensamento moderno continua a fazer sentido. 

A dialéctica do racional e do apelo poético, do herético e da regra, existe e faz pensar. Sei que até 

a heresia pode ser ainda uma forma de ortodoxia em arquitectura.  

Para mim, esta arquitectura fez-me pensar, proporcionou-me imenso prazer e deu-me alento para 

continuar a acreditar na arquitectura. 

Manuel Botelho 
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T40 

Título: Casa do Poço- Renovação e Memória 

Local, Publicação, Editora: Bodas de Ouro Sacerdotais- Dom Jacinto Tomás de Carvalho 
Botelho 

Data:  

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel  

Outras informações:  
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T41 

Título: Sobre a construção da Sé-Catedral de Bragança 

Local, Publicação, Editora:  

Data: 1998 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Estado do texto:  

Suporte: Papel 

Outras informações:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III. Textos Manuel Botelho + Textos outros autores + Teses sobre a obra do arquiteto Manuel Botelho + Poemas pseudónimo Vergílio                                                                                                                                                                                                           

 

 
 

518 

T42 

Título: Apontamentos da Conferência na Livraria Almedina 

Local, Publicação, Editora:  

Data: 2005 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Digital 

Outras informações:  

Conferência Livraria Almedina 

15.02.2005 

 

(...) 
Saber científico 
 
Palavra “poética” 
Nos escritos   de Alberti está a génese da estética 
No pensamento 
Arquitectura das necessidades 
Arquitectura que dá prazer  estético 
    De viver 
 
Construções megalíticas: aproximações do homem com o mundo 
 
Hoje perdemos um pouco isso 
 
A poesia é uma linguagem universal 
 
Vem da palavra “poesiu” ligada à acção; fazer novos mundos; transformar 
É uma linha de fronteira que permite percorrer os campos do mundo 
Liga a religião, a arte, a filosofia, e até a moral 
Possuí uma verdade que não é a adequação do pensamento ao objecto, é a verdade de poder 
novas verdades, novas valências, novos mundos e aqui estamos muito próximos da arquitectura 
O lugar da poesia é na fronteira do silêncio e da porta do ser 
Alguma coisa que nos interpela 
 
Kahn: a arquitectura nasce desse encontro fantástico e misterioso de silêncio com a luz??????? 
 
Viver o que está intimamente dentro de nós 
Abertura ao ser 
Encontro com o ser 
A poesia liga todas as artes 
É a plenitude .... 
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Papel da arquitectura: construir lugares onde o ser se faz presente onde tem sentido viver 
 
MURO – podemos considerá-lo por várias vertentes 

- constrói uma interioridade 
 
fazer arquitectura 

- a arquitectura não é a metáfora da construção, os materiais é que têm sentido 
metafórico, os materiais para um arquitecto são mais do que para um engenheiro 

 
“Fazer do mundo exterior substância da minha mente” Sophia de Mello Breyner 
Interiorização das coisas que nos rodeiam, que nos permite dar um sentido do novo 
Podemos ter perante o mundo duas atitudes:  contemplação  

Complacência 
 
Trabalhar a poesia na arquitectura e trabalhar os ícones 
 
Grande crise dos nossos dias traduz o problema de corporeidade 
O corpo do mundo e o corpo das pessoas não se encontram 
 
Por exemplo, esta sala (com ar condicionado, luz eléctrica) 
Terra, céu ar luz – valores naturais 
São essenciais e cada vez mais nos distanciamos deles 
 
Na arquitectura não juntamos os corpos 
Arquitectura como capsulas espaciais 
Estamos longe das coisas 
 
Um italiano disse “o nosso olhar quando se volta para as coisas muito extensas torna-se vago 
 
Voltando à arquitectura dos inícios, da pré-história 
 
Inconscientemente dentro de nós há uma vontade de regressar às vísceras da terra 
 
Inversão dos sentidos 
 
Idade Média? 
 
O pensamento não está distante do corpo, do nosso ser completo 
O “penso logo existo” não é verdade, abstracção do pensamento quando nos distanciamos do 
corpo. 
 
Temos necessidade de regressar ao mundo 
 
Poemas de Sophia: “As casas” 
 
   Há sempre um Deus fantástico nas casas onde vivo... 
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O trabalho da arquitectura é silencioso e vagaroso 
 

Casa da Régua 
 
Casa que nasce da terra 
Poesia é ser capaz de dialogar com o mundo, com a história e com outros mundos 
 
 
Ser, habitar e estar com os outros 
É aquilo que nos faz viver 
Fazer arquitectura é aproximarmo-nos da vida 
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3B. Textos outros autores 

T43 

Título: Em Torno das Primeiras Obras 

Local, Publicação, Editora: in Arquitectos, nº 2, Associação dos Arquitectos Portugueses, Lisboa 

Data: 1989 

Autoria: COSTA, Alexandre Alves 

Suporte: Papel (Anexo Doc.96- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Dr. Barroso Pires - Ponte da Barca 
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T44 

Título: O Simulacro do Risco 

Local, Publicação, Editora: in Arquitectos, nº 2, Associação dos Arquitectos Portugueses, Lisboa 

Data: 1989 

Autoria: CABRAL DE MELO, Duarte 

Estado do texto: 

Suporte: Papel (Anexo Doc.97- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Dr. Barroso Pires - Ponte da Barca 
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T45 

Título: Case in Portogallo: 1 

Local, Publicação, Editora: in D’Architettura, nº 2, Aquila 

Data: 1990 

Autoria: FERNANDEZ, Sérgio 

Suporte: Papel (Anexo Doc.98- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Dr. Barroso Pires - Ponte da Barca 
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T46 

Título: Casas atlánticas, Galicia y norte de Portugal 

Local, Publicação, Editora: Gustavo Gili, Barcelona 

Data: 1996 

Autoria: ARMESTO, António; PADRÓ, Quim 

Suporte: Papel (Anexo Doc.99- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Dr. Barroso Pires - Ponte da Barca 
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T47 

Título: Pontos de referência: A exposição de Arquitectura na Europália 

Local, Publicação, Editora: in Jornal dos Arquitectos, n.os 103-104,  

Associação dos Arquitectos Portugueses, Lisboa 

Data: 1991 

Autoria: GOMES, Paulo Varela 

Suporte: Papel (Anexo Doc.100- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Dr. Barroso Pires - Ponte da Barca 
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T48 

Título: Algumas notas sobre o trabalho do Júri, Prémio Secil 1996 

Local, Publicação, Editora: in Arquitectos, nº 165, 

 Associação dos arquitectos Portugueses, Lisboa 

Data: 1995 

Autoria: CUNHA, Vasco; MESTRE, Vítor 

Suporte: Papel (Anexo Doc.101- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Eng.º Nunes de Sousa – Porto 
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T49 

Título: Casa Eng. Nunes de Sousa - Porto 

Local, Publicação, Editora: in Unidade 4, aefaup 

Data: 1994 

Autoria:  

Suporte: Papel (Anexo Doc.102- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Eng.º Nunes de Sousa – Porto 
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T50 

Título: Revista de los Colegios Oficiales de Castilla y Leon Este, Leon, Castilla la Mancha y Cantabria 

Local, Publicação, Editora: In Bau, nº 10 

Data: 1994 

Autoria:  

Suporte: Papel (Anexo Doc.103- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Eng.º Nunes de Sousa – Porto  
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T51 

Título: Habitações Contemporâneas 

Local, Publicação, Editora: in Porto 1901 | 2001 Guia de Arquitectura Moderna, 

 Porto 2001 Capital Europeia da Cultura, Porto 

Data: 2001 

Autoria: FIGUEIRA, Jorge 

Suporte: Papel (Anexo Doc.104- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Eng.º Nunes de Sousa – Porto  
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T52 

Título: Guia da Arquitetura Moderna- Casa Eng. Nunes de Sousa - Porto 

Local, Publicação, Editora: in Guia de Arquitectura Moderna Porto 1925-2002,  

ASA Editores II, S.A.  Porto 

Data: 2002 

Autoria: FERNANDES, Fátima; CANNATÀ, Michele 

Suporte: Papel (Anexo Doc.105- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Eng.º Nunes de Sousa – Porto 
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T53 

Título:  

Local, Publicação, Editora: in Páginas Brancas, esbap / faup 

Data: 1986 

Autoria:  

Suporte: Papel (Anexo Doc.107- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Capela de São José- Gondomar 
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T54 

Título:  

Local, Publicação, Editora: in Páginas Brancas II, aefaup 

Data: 1992 

Autoria:  

Suporte: Papel (Anexo Doc.108- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Dr. João Machado- Amarante  
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T55 

Título:  

Local, Publicação, Editora: AA. VV., Prémio Sécil de Arquitectura 2002,  

Ordem dos Arquitectos, Lisboa 

Data: 2002 

Autoria: BOTELHO, Manuel 

Suporte: Papel (Anexo Doc.95- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Maia Ribeiro- Maia 
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T56 

Título: Casa no Castelo da Maia 

Local, Publicação, Editora: in Guia de Arquitectura Moderna - Porto 1925-2002, 

 ASA Editores II, S.A.  Porto 

Data: 2002 

Autoria: FERNANDES, Fátima; CANNATÀ, Michele 

Suporte: Papel (Anexo Doc.110- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Maia Ribeiro- Maia 
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T57 

Título: Casas + Interiores Norte 

Local, Publicação, Editora: ASA Editores II, S.A. Porto 

Data: 2002 

Autoria:  

Suporte: Papel (Anexo Doc.111- Curriculum Vitae) 

Outras informações: Texto sobre a Casa Maia Ribeiro- Maia 
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T58 

Título: Architettura portoghese: la generazione recente 

Local, Publicação, Editora: in Casabella nº 579, Milão 

Data: 1991 

Autoria: MENDES, Manuel  

Suporte: Papel (Anexo Doc.112- Curriculum Vitae) 

Outras informações:  
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T59 

Título: CASA LUIS BARROSO PIRES, PONTE DA BARCA 

Local, Publicação, Editora: EUROPALIA 91 PORTUGAL- POINTS DE REPÈRE: ARCHITECTURES DU 
PORTUGAL/ REFERENTIEPUNTEN: BOUWEN IN PORTUGAL. Foundation pour I´Architecture. Bruxelles / 

Brussel 

Data: 1991 

Autoria:  

Suporte: Papel 

Outras informações:  
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T60 

Título: Dois Báculos para Dois Bispos 

Local, Publicação, Editora: Arte Sacra e Design 

Data:  

Autoria:  

Suporte: Papel  

Outras informações:  
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T61 

Título: Carta sobre o Báculo de Dom Jorge Ortiga 

Local, Publicação, Editora:  

Data:1987  

Autoria: Dom Jorge Ortiga 

Suporte: Papel 

Outras informações:  
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T62 

Título: Aniversário do Douro Vinhateiro na Régua 

Local, Publicação, Editora: Jornal Viva 

Data: 2006 

Autoria: 

Suporte: Papel 

Outras informações: Fotografia da casa Dr. Paulo Pires, Régua  
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T63 

Título: Construções no Douro sob o Olhar do IPPAR 

Local, Publicação, Editora: Jornal do Douro 

Data: 2004 

Autoria: José Manuel Cardoso 

Suporte: Papel 

Outras informações: Texto sobre a casa Dr. Paulo Pires, Régua  
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T64 

Título: Câmara Municipal do Porto. D.S.U.- Divisão da Carta da Cidade 

Local, Publicação, Editora:  

Data: 1998 

Autoria: Chefe da Divisão da Carta da Cidade do Porto 

Suporte: Papel 

Outras informações: Texto sobre a casa Eng. Nunes de Sousa, Porto 
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T65 

Título: Arquitecto Manuel Botelho vence primeiras obras 

Local, Publicação, Editora: Diário Popular  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T66 

Título: Arquitetura 

Local, Publicação, Editora:  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T67 

Título: Vivenda premiada a nível nacional 

Local, Publicação, Editora: Terras de Basto  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T68 

Título: Alunos de Arquitetura embelezam estações CP 

Local, Publicação, Editora: Jornal de Sesimbra  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T69 

Título: Prémio de Arquitetura 

Local, Publicação, Editora: Mulheres  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T70 

Título: Prémios de Arquitetura 

Local, Publicação, Editora:  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III. Textos Manuel Botelho + Textos outros autores + Teses sobre a obra do arquiteto Manuel Botelho + Poemas pseudónimo Vergílio                                                                                                                                                                                                           

 

 
 

633 

T71 

Título: Arquitecto Manuel Botelho vence primeiras obras 

Local, Publicação, Editora: Moda e Moda  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T72 

Título: Primeiras obras SNBA 

Local, Publicação, Editora: Noticias de Arronches  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T73 

Título: Prémios para arquitetctos 

Local, Publicação, Editora: Jornal de Queluz  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



III. Textos Manuel Botelho + Textos outros autores + Teses sobre a obra do arquiteto Manuel Botelho + Poemas pseudónimo Vergílio                                                                                                                                                                                                           

 

 
 

636 

T74 

Título: Vivenda de Ponte da Barca conquista Prémio Nacional 

Local, Publicação, Editora: Record 

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T75 

Título: Vivenda no Minho ganha Prémio Nacional de Arquitectura 

Local, Publicação, Editora:   

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T76 

Título: Exposições-Prémios de Arquitectura 

Local, Publicação, Editora: Gazeta da Nazaré  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T77 

Título: Prémio à primeira 

Local, Publicação, Editora: O Século  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T78 

Título: Ponte da Barca- Vivenda ganha prémio nacional 

Local, Publicação, Editora: Activo  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T79 

Título: Prémio Nacional de Arquitetura para uma vivenda de Ponte da Barca 

Local, Publicação, Editora: Noticias de Ourém  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T80 

Título: Arquitetura premiada em Ponte da Barca 

Local, Publicação, Editora: Correio das Regiões  

Data: 1989 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações: Prémio Francisco Keil do Amaral, com o projeto da Casa de Ponte da Barca 
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T81 

Título: Casa Paulo Pires 

Local, Publicação, Editora: Escola de Arquitetura da Universidade do Minho, Guimarães  

Data: 2011 

Autoria: Arquiteto Bruno Baldaia e Arquiteto Bruno Figueiredo 

Suporte: Digital 

Outras informações:  
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T82 

Título: 10 Anos Prémio Arquitetura do Douro 

Local, Publicação, Editora: CCDR-N 

Data: 2017 

Autoria:  

Suporte: Digital 

Outras informações:  
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3C. Dissertações de mestrado sobre a obra do Arquiteto 

Manuel Botelho 

T83 

Título: Manuel Botelho Casas 

Universidade: Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto 

Data: 2018 

Autoria: Jorge Manuel da Silva Reis 

Orientador: Professora Doutora Filipa de Castro Guerreiro 

Co-Orientação: Professora Doutora Ana Sousa Brandão Alves Costa 

Link: https://hdl.handle.net/10216/118518 

Outras informações:  

Resumo:“A presente dissertação propõe uma reflexão sobre a vida e obra do professor 

e arquitecto Manuel Botelho. 

Apesar do longo período de docência que inicia na Escola Superior de Belas Artes (1980-

1985) e continua na Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto (1985-2009), Manuel 

Botelho manteve sempre um percurso autónomo e distinto dos vórtices que caracterizam a Escola 

do Porto; resultado, acreditamos, da singularidade da sua formação. Natural de Rua, Viseu, 

Manuel Botelho cresce em ambiente profundamente rural e marcado por uma educação religiosa 

que culmina com a experiência do sacerdócio, ao qual acabará por renunciar. Entretanto, viaja 

para Itália onde cursa, num primeiro momento, Filosofia na Faculdade Gregoriana e só 

posteriormente (já com 32 anos) ingressa na Faculdade de Arquitectura na Universidade de Roma 

– La Sapienza. É neste ambiente, marcado pela presença de professores como Leonardo 

Benevolo, Bruno Zévi, Achille Bonito Oliva e, com particular importância, Ludovico Quaroni, que 

Manuel Botelho construirá a sua postura crítica sobre a prática arquitectónica. Após concluir o 

curso em 1978, o arquitecto regressa a Portugal onde inicia, em paralelo com a actividade 

pedagógica, o exercício de profissional liberal.Do conjunto da sua obra construída elegeu-se a 

tipologia habitacional - por ser a temática mais recorrente ao longo do seu percurso - e, 

particularmente, todas as casas unifamiliares construídas de raiz que tenhamos visitado: a casa 

Barroso Pires (Ponte da Barca, 1984-87), a casa Ricardo Teles (Cinfães, 1986-1991), a casa Eng. 

Nunes de Sousa (Porto, 1988-1997), a casa Maia Ribeiro (Maia, 1994-2001) e a casa Paulo Pires 

(Lamego, 2000-2011). A selecção efectuada estende-se no tempo por mais de 30 anos, o que nos 

permite entender as recorrências presentes no desenvolvimento dos projectos bem como a 

evolução da sua prática. A partir da análise das obras, procuram identificar-se alguns vínculos 

presentes entre a biografia, as referências estéticas/conceptuais e as obras do arquitecto com o 

objectivo de reconhecer a coerência da sua abordagem.” 
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T84 

Título: Contributos para o (re)conhecimento da obra de Manuel Botelho 

Identificação, mapeamento e registo 

Universidade: Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto 

Data: 2018 

Autoria: Rodrigo Maria Ferreira da Fonseca 

Orientador: Professor Doutor Rui Américo Branco da Silva Cardoso 

 Co-orientação: Professor Doutor Luís Sebastião da Costa Viegas 

Link: https://hdl.handle.net/10216/118342 

Outras informações:  

Resumo: 

“Fazer arquitetura é a capacidade de utilizar coisas, materiais, para que eles consigam 

ser outras coisas. E consigam ser não meras coisas, mas uma dimensão diferente de ser, que 

atinge o homem na sua dimensão total, sensitiva, emotiva, onde viver é agradável. Este é o espaço 

que tentamos construir como arquitetos” 1 

Manuel Botelho, nasceu em 1940 em Moimenta da Beira. Fez toda a sua formação 

superior em Itália, primeiro em Ciências Humanas, pela Pontifícia Pontificia Università Gregoriana, 

e posteriormente em Arquitetura, pela Facoltà di Architettura dell’Università degli Studi di Roma - 

La Sapienza (Laurea em 1978). Desenvolve, depois, a sua carreira em Portugal, onde praticou 

ativamente arquitetura e foi docente na Escola Superior de Belas Artes do Porto, entre 1980 e 

1985, e na Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, entre 1985 e 2009. 

Paralelamente à sua prática docente desenvolve uma obra vasta, diversificada e singular. 

Vasta na quantidade de projetos que desenvolve, paralelamente à sua prática docente; 

diversificada no programa, escala e tipo de intervenção; e singular, no modo como nos seus 

projetos procura uma arquitetura que “só poderá responder às realidades do mundo e da vida, na 

síntese de opostos, que concilia racionalidade com intuição, lógica com sentimento, disciplina com 

fantasia, na atmosfera de bom-senso que não renega, contudo, o lugar da poesia. (...) Uma 

arquitetura que responde às necessidades renovadas do homem e sente o pulsar de quotidianos.”2 

A obra construída pelo arquiteto Manuel Botelho foi objecto de distinções e de nomeações 

para importantes prémios nacionais e internacionais.” 

_________ 

1 BOTELHO, Manuel. “Sobre o Ser da Arquitectura” in Ciclo de Aulas Abertas ‘Mapas e Diàlogos na Arquitetura Contemporânea’ (org. 
Viegas. L, Cardoso, R. A.), FAUP, 19 de abril de 2017  

2 Idem 
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T85 

Título: Dos ´Mapas e Diálogos na Arquitetura Contemporânea´. 

Três registos autorais com Siza, Manuel Botelho e Souto Moura 

Universidade: Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto 

Data: 2019 

Autoria: Rute Flávia Castro Queirós 

Orientador: Professor Doutor Luís Sebastião da Costa Viegas  

Co-orientação: Professor Doutor Rui Américo Branco da Silva Cardoso 

Link:  

Outras informações:  

 

Resumo: 

” O exercício da Arquitetura traduz-se na transdisciplinaridade de um ‘fazer em rede’. O 

domínio desta disciplina passa pela constante hiperligação dos conhecimentos e pensamentos, e 

pela fragmentação da sua prática em especialidades. Considerando ainda o compromisso entre 

vontade e disciplina, o cenário arquitetónico contemporâneo adiciona ambiguidade à problemática 

do sentido autoral. Reconhecendo a subjetividade no contexto do exercício da arquitetura, a 

presente reflexão tem como ponto de partida a (re)visita ao Ciclo de aulas abertas “Mapas e 

Diálogos da Arquitetura Contemporânea (MDArC)”, organizado pelo Prof. Doutor Luís Viegas e pelo 

Prof. Doutor Rui Américo Cardoso, em 2017, na Faculdade de Arquitetura da Universidade do 

Porto. Da identificação à projeção, propõe-se compreender o papel do sujeito, quer na condição 

de autor, quer de leitor, a partir de três obras e de três aulas ‘em potência’. Assim, numa 

abordagem primeiramente teórica, e a partir do enredo estratégico entre três autores de 

pensamento, Roland Barthes, Michel Foucault e Giorgio Agamben, pretende-se refletir sobre o 

paradigma autoral: autor-obra-leitor, para em seguida, ser transposto para o cenário arquitetónico. 

Como tal, convocam-se três autores de arquitetura, Siza, Manuel Botelho e Souto de Moura, que 

estiveram presentes no Ciclo MDArC, com o objetivo de recriar uma rede de pensamento através 

das ‘constelações autorais’, consequentes da diversidade própria entre discurso e gesto. Do 

conhecimento ao reconhecimento, a presente dissertação procura refletir sobre o sentido autoral 

em Arquitetura, através de um processo próprio que se principia pela intersecção, manipulação, 

reorganização e recomposição de três registos autorais, Dos ‘Mapas e Diálogos na Arquitetura 

Contemporânea’. “ 
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3D. Poemas Pseudónimo Vergílio 

T86 

Título: Morro-me 

Local, Publicação, Editora: Site/Blog: Luso Poemas. "Poemas, frases e mensagens de 
Vergílio                                                 
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Morro-me 

Vergílio 

 

Morre-me a alma aos pedaços! 

Perdi letras do sol e da lua... 

perdi letras do azul e do mar... 

da primavera... 

da aurora. 

Morre-me a alma aos pedaços 

porque tu me morres. 

 

 

 

 

 

 



III. Textos Manuel Botelho + Textos outros autores + Teses sobre a obra do arquiteto Manuel Botelho + Poemas pseudónimo Vergílio                                                                                                                                                                                                           

 

 
 

658 

T87 

Título: Beijo 

Local, Publicação, Editora: Site/Blog: Luso Poemas. "Poemas, frases e mensagens de 
Vergílio                                                 

Seleção dos poemas, frases e mensagens mais populares de Vergílio" 

Data: 2009 

Autoria: Vergílio (BOTELHO, Manuel)  

Suporte: Digital- Site: Luso Poemas 

Outras informações:  

BEIJO 

Vergílio 

  

Sonhei-te beijo! 

O bater do teu coração 

baralhou o meu 

em ritmos desalinhados... 

 

A chuva do momento 

não abafou o sussurrar 

da respiração... 

Senti-te. 

Vivi nos teus seios 

a imaginação dos sentidos... 

Foste mar imenso 

Senti na alma redopios do sol. 

Experimentei o sentimento do tempo 

onde o beijo 

foi sombra suave a percorrer-te 

e foi instante sem tempo 

para sempre! 
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Saudade 

Vergílio 

  

Saudade 

 

Doem-me até à alma os beijos que não dei, 

Os gritos de amor das palavras caladas! 

Partiste! 

Sinto em mim o não do tu! 

E são só névoa 

Os cantos alegres das nossas madrugadas. 
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Riscar palavras 

Vergílio 

  

Consome-me por dentro 

a vontade de riscar palavras 

com a frescura dos traços de criança 

a riscar no chão a malha de jogar; 

 

a vontade de contar segredos 

escondidos em mim 

a brincar à cabra-cega de pensamentos. 

 

E encontro palavras que me fogem 

como os sonhos fantásticos e lindos 

que não sei recordar. 
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Palimpsesto 

Vergílio 

  

Escrevi. 

Reescrevi. 

Apaguei para reinscrever. 

Palimpsesto da vida. 

O poema emergiu só em rosas. 

E aconteceu mais um dia 

em que antes festejávamos 

o teu dia. 
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Os deuses 

Vergílio 

  

Os deuses estão próximo 

Sinto os ecos dos seus cantos 

Nos trilhos que percorro. 

Mas não os ouço. 
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Canto de Primavera 

Vergílio 

  

CANTO DE PRIMAVERA 

 

Hoje senti o mundo a cantar primavera! 

Fui ao Alto Douro! 

 

Vi montes debruçados em jeito de colos protectores, 

Vi outros mais sensuais espreguiçados ao sol 

Amendoeiras vestidas de noiva! 

O céu poente com vermelhos e amarelos lindos 

E até a lua com auréola como nunca vi! 

 

Mas porque é que neste canto universal 

A humanidade tantas vezes desafina?! 
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Onde estás? (homenagem a Aquila) 

Vergílio 

  

Onde estás, Adele? 

O telefone chama!... 

 

Foste tão gentil a mostrar-me 

Aquila e o Gran Sasso! 

 

O telefone chama, chama, chama…. 

E não te ouço. 

 

Vou olhar com mais carinho 

as páginas do livro que me deste. 
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Viagem 

Vergílio 

  

Sentado no comboio 

vi o mundo a correr vertiginosamente. 

A viagem foi sonho! 

Só acordei, 

quando pisei outro chão, 

vi outras cores do céu 

ouvi outros cantos. 

 

Na viagem da vida 

não sei pisar o chão 

não sei ver a policromia do momento 

nem ouvir o canto do mundo sem tormento! 

 

 

 



III. Textos Manuel Botelho + Textos outros autores + Teses sobre a obra do arquiteto Manuel Botelho + Poemas pseudónimo Vergílio                                                                                                                                                                                                           

 

 
 

666 

T95 

Título: Beijo Triste 

Local, Publicação, Editora: Site/Blog: Luso Poemas. "Poemas, frases e mensagens de 
Vergílio                                                 

Seleção dos poemas, frases e mensagens mais populares de Vergílio" 

Data: 2009 

Autoria: Vergílio (BOTELHO, Manuel)  

Suporte: Digital- Site: Luso Poemas 

Outras informações:  

BEIJO TRISTE 

Vergílio 

 Beijo Triste 

Há sempre noite e dia 

em todos os momentos. 

Entro em mim 

não me vejo todo 

vejo-me noite. 

Se me vejo do outro lado 

nao me vejo todo. 

A matemática está errada 

porque metade mais metade não sou eu. 

A Física está errada 

a distância não se mede com o metro. 

Posso beijar-te 

na distância 

e estar junto de ti. 

Posso beijar-te, 

sentir teus lábios 

e estar longe 

muito longe. 
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De olhos fechados 

Vergílio 

  

Fecho os olhos. 

Eu sou mais eu, 

vejo-te nítida, 

de cabelos soltos a sorrir, 

na justa luz dos contornos delicados. 

Fecho os olhos 

vejo-te linda, 

não te vejo em sonho. 

Eu sou mais tu. 

Fechar os olhos e ver 

é ver mais ainda. 
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Pesadelo 

Vergílio 

  

Sonhei-me: 

algemado 

com lábios gretados da sede 

e uma fonte de água cristalina 

ao lado. 

 

Acordei. 

Lembrei-me do suplício de Tântalo. 
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Ser livre 

Vergílio 

  

Quero libertar-me 

saltar fronteiras 

ser estrangeiro da pátria que eu faço em mim. 

 

Sinto o pensamento perdido em labirintos 

a percorrer caminhos estreitos 

sem horizontes que descansam a alma 

 

Quero descansar a alma 

em horizontes amplos. 

 

Sentir o mundo a acordar! 

E nesse momento mágico 

cantar o amor 

perder-me para me encontrar 
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AUSÊNCIA 

Vergílio 

  

Foste palavra que entendi.... 

e se desfez 

no terrífico estado da ausência, 

em distâncias de mim 

ampliadas na curva do mundo. 

 

Nasce o sol 

o dia é noite 

e a alma respira dolorosamente 

dores maiores das que o corpo sente. 
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SENTIR A LUZ 

Vergílio 

  

Luz e sombra, 

dimensões da existência, 

quase vida. 

 

A sombra dá densidade à luz. 

 

No acontecimento banal 

deste momento, 

sentado em mim, 

em silêncio 

sinto-me sombra 

sinto-me luz. 

 

 

 

 

https://www.luso-poemas.net/userinfo.php?uid=6241
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Deserto 

Vergílio 

  

Deserto 

 

Já senti o desconforto 

do vento no deserto. 

Hoje senti mais perto 

um desconforto maior. 
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Páscoa 

Vergílio 

  

PÁSCOA 

 

Mistério do Cristo ensanguentado! 

Mistério da Cruz! 

 

Não são as cruzes de ouro e de prata enfeitadas, 

cruzes de pedras preciosas e diamantes. 

Não são as cruzes dos museus. 

 

Mistério de outras cruzes: 

Crianças sem lar, sem amor e sem pão, 

Homens com fome a morrer! 

Guerras! 

Almas vestidas de solidão! 
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O teu perfume 

Vergílio 

  

O teu Perfume 

 

Vão passando outonos e invernos 

e mais uma vez as rosas vermelhas do quintal 

vieram trazer-me o teu perfume 

e avivar-me a consciência do tempo 

como um lume 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

“Mas a vontade de mudança que acompanha inevitavelmente a modernidade, confronta-se também, 
algumas vezes de modo inconsciente, com ânsias de preservação e de permanências, num equilíbrio 
que por vezes se tonar instável e até perigoso. (…) Ser moderno em arquitetura significa fundir e nunca 
confundir a contemporaneidade da obra com a tradição. “ 5 

 

 

 

_______________ 

5- Botelho, Manuel. Rotura, continuidade e memória na cidade em transformação 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fotografia Habitar Portugal 12-14 
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IV. Apresentação de projeto        
 

 
 

679 

Nota capítulo IV 

 

AP 

Título:  

Data: 

Suporte:  

Outras informações:  
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[Transcrição da apresentação do Arquiteto Manuel Botelho, sobre o projeto para a Capela no Paço 

Episcopal de Lamego, acompanhada de imagens e desenhos utilizados na apresentação do 

Arquiteto.] 

 

Luís Tavares Pereira: “Vamos agora dar a palavra ao Arquiteto Manuel Botelho, para nos 

apresentar o pequeno projeto que fez para uma Capela privada, no Paço Episcopal de Lamego. É 

uma obra que apesar da sua reduzida dimensão, suscitou-nos um interesse particular, dentro da 

seleção, e também lembrar que o Arquiteto Manuel Botelho, que é um arquiteto que nós presamos 

muitíssimo, é a primeira vez que está na seleção do Habitar Portugal. Temos muito prazer em tê-

lo aqui connosco.” 

Luís Tavares Pereira: “Passo a palavra ao Arquiteto Manuel Botelho…” 

Arquiteto Manuel Botelho: “Obrigado pelas palavras…” 

Arquiteto Manuel Botelho: “Eu estou aqui com muito gosto, com uma obra muito pequenina, 

muito simples, não com aquela riqueza da obra que o José Bernardo (Távora) nos mostrou 

anteriormente (refere-se ao projeto do Arquiteto Bernardo Távora, para a Casa da Granja em 

Amarante), orgânica, quase que a arquitetura que nós nos habituamos a ver antigamente, uma 

arquitetura que parece que tinha ossos, tinha articulações, uma arquitetura muito próxima das 

pessoas.  

Ora bem, esta Capela, Capela do Paço Episcopal de Lamego, é um projeto muito simples. Deram-

me uma sala lá no Paço Episcopal de Lamego, uma casa que tem história, uma história grande. 

Aquela casa chegou a ser a sede do Tribunal da Relação do Porto, e além disso, foi Tribunal de 

uma região grande ali no Douro e no Alto Douro, chegando a ser também uma cadeia. Acabou por 

ser comprada por uma família de Lamego, que vivia numa casa, que se chamava Casa das 
Brolhas. Acabou por ser propriedade de duas senhoras desta família, e, com a República, o Paço 

de Lamego foi ocupado pelo Estado, (é o atual Museu de Lamego), e estas duas senhoras doaram 
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a casa ao Paço Episcopal. Esse Paço Episcopal não tem muitos anos, com este serviço 

“Episcopal”, onde residia o Bispo da Diocese de Lamego. Neste edifício foi feita uma Capela no 

sótão, entretanto, fizeram umas obras, que eu direi assim – “desastrosas” - quem visita aquele 

palácio nem se apercebe bem, por exemplo os Comissários do Habitar Portugal foram lá visitar 

esta obra, eu até chamei à atenção para aquelas vigas, que de uma maneira quase “sacrífica”, se 

vão encontrar com uma padieira de pedra trabalhada, no Salão Nobre da Casa. Isto acontece 

porque baixaram todo aquele piso nobre. Era um Palácio com rés do chão e com o piso nobre em 

cima, com umas escadas com dois lanços no início individuais, que depois desdobravam e que 

se encontravam a meio, e que davam acesso ao piso nobre que se encontrava no 1º andar.  

Este espaço do piso nobre, é um retângulo que percorre o edifício, como podem verificar na planta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por cima deste piso nobre, puseram um outro piso. Eu acho que nem ouve arquiteto, penso que 

terá havido engenheiro, porque vejo para lá umas vigas de betão à vista. Não sei quem é que fez 

estas obras, mas deixaram lá uma “salita” para uma capela, e para a capela vieram ter comigo e 

pediram que lhes arranjasse para lá um projeto de uma capela, mas com um altar que já lá existia. 

Este espaço encontrava-se no piso por cima do piso nobre, local onde se encontra atualmente a 

capela feita por mim. Na visita nós vimos lá o altar, e por cima do altar tinha um espaço enorme. 

Ora bem, o altar, estava: uma parte num marceneiro, outras partes, numas lojas, e outra lá 

encostada a uma parede. Comecei a ver como seria montado o altar, e vi que tinha cerca de 4 

metros, e com esse tamanho nunca poderia ser colocado na “salita” que me deram para a capela. 

Disse então que não chegava o espaço.  
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Tive oportunidade de visitar o Paço e as salas todas, e esta ala 

toda era um salão de festas, tinha no fundo um varandim para 

a orquestra tocar, era também um local para fazer bailes, dar 

conferências, etc.  

Este salão foi todo dividido, em “salinhas, umas casas de banho 

para ali esquisitas”, com uns quartos lá para o meio. Baixaram 

o teto todo neste piso nobre, com as tais vigas que vão dar 

àquela pedra trabalhada da porta central do Salão.  

 

 

 

 

Este piso ficou alterado, mas aquela grande sala, em frente à escadaria central, ficou ligada ao 

outro salão que existia no piso. Eu percebi, que neste espaço não daria para fazer uma capela, 

muito menos para colocar o altar existente. Não se vai a um altar cujo pé direito é muito baixo, 

quando o “homem” é alto (não vamos cortar um bocado das pernas ao “homem” para ficar com 

um espaço a condizer com o tamanho do “homem” [em tom de ironia]). Também não vou cortar 

um bocado ao altar, não vou fazer isso, este altar é demasiado belo para ser “destruído”, e não 

temos aqui sala nenhuma que dê para responder às necessidades inicialmente pedidas.  

É então que chegamos a um acordo para fazer a Capela nesta sala aqui, local onde se encontra 

atualmente. A sala que também tem uma viga a atravessar o espaço todo, as “tais vigas” que 

fizeram anteriormente. Nesta sala fizeram umas portas envidraçadas muito altas, e depois da 

porta tem uma bandeira. No sítio desta bandeira é que puseram a laje, por isso, os quartos que 

existem em cima, têm um vidro, mas não têm uma janela nem nada, que é a bandeira dessas 

portas do piso de baixo. Nas fotografias não se dá conta que foi feito “à martelada”, sobretudo a 

parte superior. É um edifício muito marcado por dotes de “malvadez”.  

Também não ia fazer uma capela como esta, para confrontar este espaço pequenino com estas 

janelas e portas, não ia continuar a dar facadas na casa. 

 As portas ficaram as que eram de origem, com as portadas, e eu fiz a capela com um caixinha 

que não toca no teto nem nas paredes existentes, de forma a esconder a tal viga “desastrosa” 

que passa ali na sala. 

 Com esta caixa, construi este espaço muito simples, mas a prepósito deste espaço muito simples, 

há uma coisa com a qual me confronto, desde há muitos anos, e que tem a ver com um 

pensamento do Heidegger que é: Nós seres humanos, estamos na terra, e estamos debaixo do 

céu. Esta terra é marcada por uma quadratura, e, portanto, o homem vive numa quadratura. É na 

relação que o homem tem com estas coisas, que fazem a quadratura do homem, que o homem 

vive. Porque pensa, e pensar é interrogarmo-nos sobre o que as coisas são. Por outro lado, há 

sempre alguma coisa com a qual nos confrontamos.  
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Eu naquela casa que nos mostrou o José Bernardo, que vimos muitos espaços que nos falaram 

dos espíritos, eu vi pedras, senti as pedras do chão, mas senti alma, e a alma é dimensão 

espiritual. São espaços com alma.  

Mas este sentido da Capela, que por sua vez, é uma coisa religiosa e tal, este sentido fez-me crer 

que ela não podia de facto confrontar-se, havia uma quadratura: chão, céu, (…), mas aqui, o que 

podia confrontar-se com a casa, misturar-se, era meter-se uns alfinetes, para ver se seguro esta 

caixa criada por mim. Na religião também se fazem aqueles andores com os panos e alfinetes, 

“enfeitam-se os paus de madeira”. Uma capela tem que ser algo muito mais intenso. 

 Há outra passagem que gostava de dar, é bastante curiosa e muitas vezes pensei nela. Quando 

na Bíblia se descreve a criação do mundo, diz lá que Deus no primeiro dia criou a luz, “faça-se a 

luz e a luz surgiu”. Mas só no quarto dia é que criou o Sol, e este sentido faz-me pensar muito, é 

que há uma luz que é anterior à luz do Sol. Há uma luz que nasce dentro de nós, e que nós temos 

que encontrar/descobrir.  

Neste espaço, eu queria, de facto, separar-me desta sala que recebe a luz do Sol, e encontrar uma 

outra sala em que a luz fosse diferente, que fosse muito mais interior, quase que ela tivesse uma 

luz própria. Evidentemente que a luz que tem lá, alguma é elétrica, outra é do Sol. Mas sente-se 

alguma coisa de “Interioridade” naquela luz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fiz uma coisa que estivesse presa com alfinetes às paredes existentes. É uma construção seca, 

com gesso cartonado, é um espaço quadrado, concêntrico.  

As igrejas, tradicionalmente, têm uma forma longitudinal, hoje há uma grande liberdade e há 

coisas muito variadas, algumas até muito complicadas, mas por um lado eu queria fazer uma 

coisa muito simples.  
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Isto era uma capela particular, muito simples, mas que ao mesmo tempo tivesse muita força, 

tivesse a força dessa luz interior, e que fosse ao encontro das normas que a Igreja dá, segundo o 

Consílio Vaticano II, onde o centro de todo o espaço é altar. 

 Na Doutrina da Igreja, as missas não se dizem para se ouvir, as missas participam-se, e até, 

algumas vezes dentro das cerimónias, existem coisas que são mais de outros espaços, com por 

exemplo as procissões. Grande parte das Celebrações Litúrgicas têm uns percursos, as pessoas 

caminham de um lado para o outro, vão ao altar, vão beijar o Menino Jesus no Natal, etc., existem 

procissões dentro da própria igreja, e portante, este espaço tem algum movimento.  

Vou começar a descrever esta Capela, com estes princípios: da Quadratura, da luz que está antes, 

ou melhor, é o pensamento que está antes. E o pensamento, este de fazer projetos em arquitetura, 

é uma sequência de pensamentos e interrogações, a que vamos dando respostas, resolvendo 

dúvidas, e deixando permanecer outras.  

Existe este espaço, que está separado das paredes que existiam, e depois uma Igreja ou 

“Capelinha”, para um Bispo. Ele diz missa todos os dias, mas as pessoas que estão lá ao serviço 

dele também vão lá à missa. São umas 8 ou 10 pessoas, que têm estes lugares de um lado e de 

outro da Capela. É uma organização um bocado de Convento, dos espaços com bancos de um 

lado e outro. Tem o centro, e depois na Liturgia dirigem-se a outra mesa. Temos a mesa no centro, 

o Altar, e depois a outra mesa, a Mesa da Palavra, onde se lê. E, portanto, um eixo longitudinal 

deste quadrado, organiza o espaço. Este eixo tem a porta de entrada, o Ambão, o Altar, o mobiliário 

da Presidência e o Sacrário lá atrás, tudo muito linear, com as pessoas à volta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O teto não toca nas paredes, há uma faixa de vidro, que é translúcido, mas não é transparente, 

portanto não estamos a ver aquelas portas cá fora. É por ali que vem a luz natural, que é uma luz 

que eu até gosto mais do que a luz elétrica, que talvez até não tenha sido muito bem estudada, 

sobretudo na quantidade de luz, algumas vezes até um bocado agressiva. A luz, do dia normal, é 
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uma luz que chega lá, e a sentimos, mas é a luz de lá de dentro, a luz do princípio, a luz do 

primeiro dia (o Sol só foi ao quarto dia).  

Vemos aqui como é organizado. Temos as tais portas envidraçadas, que dão para o exterior do 

edifício, existe para cima a porta, que não está aqui representada, mas continua lá só com um 

vidro. Há uma caixa mais alta, na parte superior da caixa, utilizada para os sistemas de ventilação, 

etc., e depois há umas palas ao lado, que controlam uma pouca aquela luz, que no sítio das 

janelas é muito intensa.  

 

Vemos neste corte, os bancos laterais, e ao prestarmos atenção a coisas que acontecem nestes 

espaços, temos o tal espaço de forma a pudermos circular, sem se tropeçar nos assentos e nos 

genofletórios. Temos o altar, os genofletórios que têm uma situação mais cómoda, e dentro desses 

bancos há uma pequenina estante, porque estas pessoas que vão a estas celebrações, são 

maioritariamente freiras, têm uns livros, fazem as suas orações, e guardam os livros nessas 

prateleiras e não se vêm, não há confusão no espaço.  

 

 

 

 

 

 

 

Este é um novo corte, muito semelhante ao anterior. Aquela “caixinha” que está ali é um sacrário 

de prata, é o local onde se guardam as hóstias no fim da celebração. 

 E normalmente como é que se faz?  

Abre-se uma porta, leva-se uma píxide, é uma coisa complicada se não tivesse um apoio, e por 

isso, quase sempre junto do sacrário temos um altar. Aqui neste caso fiz um sacrário em que a 

porta abre e faz de mesa. Em frente estamos a ver os bancos, três neste caso, a cadeira da 

presidência um bocado mais alta. As paredes deste espaço são rebocadas em gesso cartonado, 

e depois em baixo existe um lambrim em madeira.  

 

 

 

 

 

 



IV. Apresentação de projeto        
 

 
 

687 

 Este corte é voltado para a porta de entrada, aqui vou só salientar uma coisa.  

Normalmente. Os crucifixos têm uma base e colocam-se em cima de um móvel. Mas os chamados 

“Padres de Igreja”, escreveram muito sobre uma relação entre a árvore da vida e a árvore da 

morte. A árvore da vida seria a árvore do “Tombo de Cristo”, que deu uma vida nova a todas as 

comunidades, e a árvore da morte seria a árvore do “fruto proibido”.  

 

Claro que todas estas imagens bíblicas, são imagens, até poéticas, da vida, mas representam 

intensamente este modo de sermos, de como nós somos. Este sentido de árvore, levou-me a 

pensar na Cruz que nasce ali do chão e que não é uma coisa pousada ali, é uma árvore, que é a 

árvore da vida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aqui estamos a ver um corte longitudinal.  

Como podem ver na parede está o sacrário, uma caixa que abre e a tampa fica uma mesa. No 

outro lado do corte, temos a mesa de leitura. Neste corte longitudinal há uma situação de relações.   
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Esta sala não era centrada com a porta que dava para o salão, e eu entendi que esta “caixa”, que 

é a capela, devia ser centrada. Então fiz este truque de ter uma porta que aparentemente chega 

ali, mas que não é porta, e do lado de dentro não se vê a porta toda.  

Não é que aconteça ali milagre nenhum, que ao atravessarmos a porta, por artes milagrosas, a 

porta encolhe [tom de ironia].  

Mas isto aconteça para quê?  

Para que haja relações entre isto que se faz novo, mesmo que esteja ligado por alfinetes, com o 

existente, para que as coisas tenham relações.    

 

Neste corte, temos as cadeiras, os bancos onde as pessoas se sentam, que é uma coisa bastante 

tradicional nos conventos, etc. Este assento levanta, não temos aqui a parte do genofletório, 

porque essa parte também se levanta. Ao levantar-se, estes dois lados da cadeira, permitem que 

a pessoa fique ali direita, e a pessoa passe na sua frente, sem incomodar ninguém e sem tropeçar. 

Porque nestes espaços que são de alguma representação, e também existe representação nestes 

atos da liturgia, as coisas têm que estar estudadas, para que não se perca compostura, e se 

tropece, ou toque noutra pessoa. Este sentido de se estudarem os pormenores.  
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Aqui vemos o desenho do Altar. Tem um tampo de mármore, o mais simples possível (não sei se 

poderia ser mais simples).  

Faz lembrar as “aras dos pagãos”, não é com aço, é mármore. Por exemplo os Altares dos gregos, 

os templos Gregos do Paestum, que ficam na Itália, perto de Nápoles. No Templo não entravam 

as pessoas, entrava o sacerdote uma vez por ano, mas cá fora ofereciam-se os sacrifícios, existindo 

várias áreas ali no recinto exterior, natural, com árvores, etc.  

Este é o Ambão, também no mesmo material do Altar.  

 

O Sacrário tem um símbolo, que é da iconografia cristã, que neste caso é um cordeiro pascal. É 

uma caixa de prata, com esmalte e com aquele “cordeirinho” de ouro. E para que isto seja mesmo 

com uma forma quadrada, eu fiz este “truque” de esconder a porta da fechadura.  
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(Podemos continuar). 

O mobiliário não tem nada de especial. Toda a seriedade, simplicidade, é aquilo que possivelmente 

nos aproxima mais das coisas. Não é pelas coisas serem muito enfeitadas, que nós nos 

aproximamos mais da madeira. 

 

 

 

 

 

 

Aqui estamos a ver os bancos.  

Arranjou-se aqui uma “engenhoca” para esta forma que levanta e segura aquela parte onde se 

ajoelha. Isto significa que a pessoa pode estar ali, e as pessoas passam e movimentam-se 

tranquilamente, sem andarem pelo espaço de uma maneira pouco deselegante.  

Este é o sentido da Ordem, das coisas fluírem. Não é que este sentido de Ordem, seja o princípio 

da arquitetura. Muitas vezes as coisas tortas, têm uma Ordem fantástica.  

A mesma coisa se sucede com a luz, a luz escondida, o pensamento, a dúvida e tal. Estes são os 

pensamentos que desde há muitos anos me fazem preocupar com este momento.  

 

 

 

 

 

 

 

Em relação ao teto.  

Isto está muito mal porque, eu pensei que aquela parte rebocada da parede e esta parte aqui do 

teto mais dourada, fosse um ouro velho, aquela folha de ouro como se encontra nas igrejas. E lá 

em cima, no outro teto mais acima, um azul muito claro, tradição dos tetos das igrejas. 

Azul que fazem lembrar o céu. Embora, por falta de dinheiro, não se colocou o ouro.  

Mas curiosamente a Arquiteta Magda, quando foi lá ver a Capela, disse assim: “Ainda bem que 
ficou assim, porque é mais calma”; e eu até fiquei contente com estas palavras, porque de facto, 
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um espaço de calma é se calhar um espaço que nós precisamos neste tempo da velocidade e da 

corrida.  

 

 

 

Em Nova Iorque há um espaço, que se chama Capela, são quatro paredes com a luz a entrar nas 

arestas, e não tem mais nada. Não tem altares, nem tem Santos. Mas tem a possibilidade de a 

pessoa encontrar a paz e encontrar a luz de Deus, que está dentro de nós.  

 

Agora vamos ver algumas imagens da Capela. 

Aqui vemos este percurso, que se fez para separar o que era existente e a parte nova, que é esta 

caixa branca. 
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(As “tais” janelas para o exterior) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando entramos na Capela temos esta sensação. Os bancos. Umas credências de apoio, o 

Sacrário, o Altar.  

O que pensava pôr em Ouro era esta mais baixa do teto, e em cima o azul claro. Este sentido do 

Ouro que muitas vezes nos atrai, e ao mesmo tempo existia um azul, um azul do céu. Este sentido 

poético, mas que era tradição da Igreja.  

 

 

 

 

 

 

 

 

(Prosseguindo) 

Aqui estamos a ver o Altar, com a porta da Capela lá no fundo, pequena para quem vê de dentro, 

mas muito maior do lado de fora. Por causa daquela história das portas e do centro.  
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Os bancos e os genofletórios.    

 

 

 

 

 

 

O confronto entre a madeira e o branco.  

 

 

 

 

 

 

Este é um cristo de marfim que já era da Casa. Por acaso tinha cruz toda a desfazer-se e a única 

coisa que fiz foi a cruz a vir do chão. Ao lado temos a “Imaculada Conceição”.  

 Aquela Cruz está colocada na entrada, mas todas a pessoas que estão na celebração, estão 

inseridas neste círculo onde também está a Cruz, a Imaculada Conceição e todos os restantes 

elementos religiosos. É criado assim um círculo em torno do centro 
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O círculo do teto, a Cruz, a Luz interior, etc.  

 

 

 

 

 

Um momento do “funcionamento” da Capela.  

 

 

 

 

 

E assim termino, e muito obrigado.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

“Pode afirmar-se que o projecto evolui no domínio da incerteza, com o progressivo entendimento da 
modulação do espaço, com o adquirir de uma metodologia projectual, com a formação duma 
linguagem significante.”6 

 

 

 

_______________ 

6- Texto descritivo do programa de Metodolodias da Arquitectura Contemporânea escrito por Manuel Botelho 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Cortesia Gustavo Fernandes 
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A1 
Título:  

Data: 14/10/2009 

Suporte: Digital 

Outras informações:  
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A2 
Título: Estrutura-ordem-forma-ideia 

Data: 21/10/2009 

Suporte: Digital 

Outras informações:  
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A3 
Título:  

Data: 25/11/2009 

Suporte: Digital 

Outras informações:  
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A4 
Título:  

Data: 02/12/2009 

Suporte: Digital 

Outras informações:  
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A5 
Título:  

Data: 27/01/2010 

Suporte: Digital 

Outras informações:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 



V. Aulas 

 
 

709 

 

 

 

 



V. Aulas 

 
 

710 

A6 
Título:  
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A7 
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A9 
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A10 
Título:  

Data: 11/11/2019 

Suporte: Digital e Áudio  
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A11 
Título: Arte Sacra (Capelas) 

Data: 23/03/2011 

Suporte: Digital   
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A12 
Título: Casa da Régua 

Data: 24/05/2013 

Suporte: Digital   
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A13 
Título: Casa da Régua 

Data: 24/05/2013 
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A14 
Título: Casa da Régua 
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Título:  

Data: 10/05/2011 

Suporte: Digital   

Outras informações:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



V. Aulas 

 
 

739 

 

 

 

 

 

 



V. Aulas 

 
 

740 

 

 

 

 

 



V. Aulas 

 
 

741 

A17 
Título: Mantegna 
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Título: Mantegna  
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A19 
Título: Pavilhão de Barcelona  

Data: 07/02/2014 

Suporte: Digital   
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A20 
Título: 4 casas  

Data: 28/02/2007 

Suporte: Digital   
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Título: Villa Adriana  

Data: 18/05/2010  
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“Gostaria até de possuir a capacidade dos poetas para emprestar ao ar e ao vento, às pedras, ao mar 
e ao céu, palavras que explicassem melhor esta corporeidade que fala e grita e chora…, mas sinto e 
sei que a espacialidade do sítio, ou a sua corporeidade, que nos possui, é a condição absoluta da 
nossa consciência. (…)  A identidade do homem constrói-se na inter-acção com o lugar.”  7 

 

 

 

_______________ 

7- Botelho, Manuel. O corpo do Mundo, Revista Dédalo 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Cortesia Jorge Reis 
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